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Programas dos candidatos a governador, a deputado estadual e a senador serão os primeiros.  Página 14

MPPB denuncia e 
prefeito vira réu por 
supostas fraudes 
em licitações

Gestor de São José dos Ramos, 
Matheus Amorim, também teria 
contratado empresa de fachada 
para desviar recursos. Ele nega.
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Othon Bastos 
apresenta 
monólogo no 

Festival de Inverno
Aos 93 anos, um dos maiores atores do 

Brasil estará com a peça Não me entrego, não, 
hoje, no Teatro Municipal Severino Cabral, 
em Campina Grande. A entrada é franca.
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Mais 11 câmeras 
clandestinas são 
desativadas pela 
polícia na capital

Ação ocorreu no bairro de 
Gramame. Em dois meses, fo-
ram desinstalados, no estado, 
151 equipamentos de facções.
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CG e JP estão 
entre as cidades 
do país com mais 
qualidade de vida

Pesquisa nacional foi apresen-
tada, ontem, pelo Corecon-PB. 
Alta concentração de renda no 
estado ainda é um desafio.
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Parque da Criança é tradicional 
reduto de lazer e esporte 

Campina Grande recebe nova 
edição do festival Torresmofest

João Pessoa sedia Circuito 
Brasileiro de Handebol de Praia

Inaugurado em 1993, em Campina Grande, local apre-
senta alternativas de atividades para diferentes públicos.
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Evento, um dos maiores da gastronomia no Brasil, está 
sendo realizado no Parque do Povo e segue até domingo.
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Jogos da etapa paraibana, na Praia do Cabo Branco, 
começaram com o Juvenil; hoje começa o torneio Adulto.
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Incêndio atinge 20% do Centro Comercial de Passagem
Bombeiros, Samu, PM e Guarda Municipal de João Pessoa atuaram no caso. As chamas se espalharam mais rapidamente após 

atingirem uma loja de perfumes. Sete pessoas inalaram fumaça e foram socorridas, mas apenas uma delas foi levada a um hospital.  
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n “[Fábio] Sormani 
defende o Santos e ataca 
Neymar. No último ataque, 
o jornalista quis lacrar 
e convidou o camisa 10 
santista para um desafio 
em campo”.

Felipe Gesteira
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n “Já não modificavam 
muito nossa infância as 
comemorações do 7 de 
Setembro. Havia, com 
influência do getulismo 
nas escolas, os ensaios 
para o desfile”.

Damião Ramos Cavalcanti
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n “Talvez os leitores e 
as leitoras não saibam, 
mas o Bruxo do Cosme 
Velho foi, sim, um assíduo 
leitor de Edgar Allan Poe 
e também leu contos de 
horror de outros autores”.

Carlos Azevêdo
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A queda da taxa de desemprego para 5,3% no trimestre encerrado em julho 
representa uma notícia positiva para o mercado de trabalho brasileiro e me-
rece ser reconhecida como um sinal de fortalecimento da economia. Segundo 
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o indicador recuou 0,5 pon-
to percentual em relação ao trimestre encerrado em abril, quando estava em 
5,8%. Na comparação com o mesmo período de 2025, houve redução de 0,3 pon-
to percentual. É a menor taxa para um trimestre encerrado em julho desde o 
início da série histórica, em 2012.

Mais importante que a própria taxa é o que ela representa na vida de milhões 
de brasileiros. A população desocupada caiu para 5,8 milhões de pessoas, 503 
mil a menos que no trimestre anterior. Ao mesmo tempo, o número de ocupa-
dos chegou a 103,3 milhões, o maior contingente já registrado pela Pnad Contí-
nua. O crescimento de aproximadamente um milhão de pessoas ocupadas no 
trimestre revela que a redução do desemprego não ocorreu apenas por uma di-
minuição da procura por trabalho, mas também pela ampliação da ocupação.

Há, portanto, motivos para reconhecer o avanço, já que o trabalho é a prin-
cipal porta para a autonomia financeira, para a redução da pobreza e para a 
melhoria das condições de vida. Uma economia capaz de incorporar mais tra-
balhadores tende a ampliar o consumo, fortalecer a arrecadação e movimentar 
setores produtivos. O mercado de trabalho aquecido também contribui para 
devolver perspectivas a quem passou meses ou anos procurando uma opor-
tunidade.

É necessário observar, entretanto, que milhões de brasileiros ainda conti-
nuam fora do mercado de trabalho ou submetidos a ocupações precárias, com 
menor proteção social e instabilidade de renda. O avanço do emprego deve, 
por isso, ser acompanhado de políticas que estimulem a formalização, a quali-
ficação profissional, a produtividade e a criação de postos laborais capazes de 
oferecer direitos e remuneração compatível com as necessidades das famílias.

A redução do desemprego é, sem dúvida, conquista importante, mas não 
pode ser tratada como ponto de chegada, tendo em vista que a busca por uma 
sociedade de pleno emprego deve ser o horizonte. O crescimento na quantida-
de de pessoas empregadas deve estar diretamente associado ao desafio da in-
corporação desses trabalhadores em ocupações decentes, que, além dos deve-
res, ofereçam direitos, proporcionando segurança e estabilidade. 

O Brasil precisa, portanto, aproveitar o momento favorável para consolidar 
uma lógica de trabalho mais inclusivo e menos desigual, afinal, o verdadeiro 
significado de uma taxa menor de desemprego não está apenas na estatística, e 
sim na possibilidade de mais brasileiros encontrarem no exercício laboral não 
apenas uma fonte de renda, mas também dignidade e perspectiva de futuro.

Crônica

Mais trabalho 
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Os nossos primeiros 7 de Setembro
Com a proximidade do dia 7 de Setembro, 

nossos cavalos já seguem o caminho, onde es-
tão as margens do riacho do Ipiranga. Já temos 
a nossa Bandeira, sem precisar ter alguma outra 
alienígena. Naqueles dias, lançaram-se fora os 
laços com as cores portuguesas; hoje, ponha-se 
fora tudo que der ideia ou simbolizar interferên-
cia na nossa independência, na nossa soberania. 
Dignificar esse dia, saber cantar os nossos hinos, 
o da Independência e o da Bandeira, como também 
desenhá-la, aprendi, menino, no Grupo Escolar 
Dr. José Maria (1954), instituído pelo Decreto Es-
tadual no 795, de 1o de abril de 1937, tendo o seu 
prédio próprio concluído por volta de 1936. Na-
quela época e durante a década de 1950, a insti-
tuição funcionava como o centro educacional de 
ensino primário mais importante da cidade de 
Pilar. Ainda hoje lá está preservado, ao lado di-
reito de quem se posta, na Praça, em frente da 
Igreja Matriz, cuja padroeira é Nossa Senhora 
do Pilar, que motivava a maior festa da cidade.  

Nos preparativos dessa festa, que durava 
a semana, apareciam vários sinais de que no 
mundo havia progresso. Dois ou três vendedo-
res de bolas de festa eram novidade, com seus 
cilindros de gás, que davam às nossas bolas dis-
posição de escaparem das nossas mãos e voa-
rem, até desaparecerem nas brancas nuvens da 
cidade, onde nunca se viu um avião, apenas bor-
boletas, tanajuras,  pássaros, pombos e urubus. 
Vez ou outra, tio Didi nos presenteava com uma 
coruja, leve, colorida, mas que voava mais baixo 
do que as bolas da festa da Padroeira.  

Para encher balões de festa de modo a flutuar, 
aqueles estranhos usavam cilindros de gás, seme-
lhantes aos atuais garrafões de cozinha de restau-
rante. E negociavam com a meninada a troca de 
uma bola por 12 tubos vazios de pasta Kolynos 
ou Gessy, de alumínio flexível, para misturá-los 
com água e soda cáustica, na produção de hidro-
gênio. Então, as bolas cheias de gás assim estou-
ravam ou desapareciam nos céus... Outra curio-
sidade, trazida pelo ônibus da capital, era umas 
dez grandes pedras de gelo, guardadas em pó de 
serra para gelar cerveja, guaraná ou as bebidas da 
noite. As mesas do pavilhão, sempre dividido em 
dois lados, geralmente azul e encarnado, que se 

disputavam na venda de bilhetes, apresentavam 
cada lado sua bela candidata a rainha da festa. 
Agitava-se o pacato interior, a ganhar outra vida.

Já não modificavam muito nossa infância as 
comemorações do 7 de Setembro. Havia, com 
influência do getulismo nas escolas, os ensaios 
para o desfile, puxado por um bombo, um ve-
lho tarol e uma corneta, desfile que se estendia 
da frente da Igreja até a Cadeia, majestoso sobra-
do, onde aconteceu a cerimônia de Beija-Mão de 
Dom Pedro II, durante sua histórica visita a Pilar. 
Devíamos saber cantar os hinos Nacional, da In-
dependência e o da Bandeira, cujo sentimento lem-
brou que eu, durante o Governo de Itamar Fran-
co, à frente da FAE/MEC, imprimisse, na nossa 
fábrica em Maria da Graça, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro, mais de 90 milhões de cadernos es-
colares para o Ensino Fundamental, com a letra 
desses hinos e outros símbolos nacionais.  

Numa dessas impressões, tais cadernos le-
varam pinturas e biografia de Pedro Américo, 
paraibano de Areia, com texto de Padre Ruy 
Vieira, aos alunos do Ensino Fundamental, que 
constituíam uma população, segundo dados 
do Programa da Merenda Escolar, com cerca 
de 30 milhões de estudantes; na época, quase a 
população da Argentina... Ao homenagear Pe-
dro Américo (1888), constava sua magnânima 
obra Independência ou Morte, conhecida como O 
Grito do Ipiranga, pintura mais famosa sobre a 
história do Brasil.

Na minha infância, tinha uma lua 
que era só minha.

E, nas noites de lua cheia, ela sur-
gia para mim na depressão entre os 
serrotes do Redondo e do Tambor, 
harmonizando o meu nascente, que 
se desenhava depois da touceira de 
bugari, cujas flores, sobreviventes dos 
ataques das formigas de roça, espa-
lhavam um suave perfume por ter-
reiros e narinas.

A minha lua aparecia timidamente 
em fases crescentes lá nos confins do 
poente, para além da Serra da Areia, 
em fins de tarde que se despediam do 
dia e anunciavam noites de visitas de 
parentes e amigos que traziam prosas 
de invernadas, de estiagens, causos 
de família, botijas enterradas. Prosas 
de visagens e malassombros que in-
sistiam em continuar comigo por se-
quências de lembranças e noites de 
lua nova.

A minha lua brincava de esconde-
-esconde em fases de lua nova, sumin-
do do céu e deixando as noites mais 
soturnas e carregadas de almas pe-
nadas, de faróis de pirilampos e va-
galumes, e de estrelas que cintilavam 
longes como a expressar saudade da 
pariceira com quem pontilham os 
céus de focos de luz e claridade.

A minha lua escapava por uma 
fresta de telhado em minhas madru-
gadas insones e brincava de uma rés-
tia serelepe na rede que acolhia o cor-
po infantil desperto com sonhos e 
medos. E, de repente, escondia-se por 
trás de uma traquina nuvem que, es-
coteira, passava apressada na dire-
ção do Cariri cearense, como a buscar 
proteção de beatos e padins.

A minha lua deixava os campos de 
minha infância nevados nos meses de 
safra de algodão, trazendo para a me-
mória a prosa solta, mas sofrida, dos 
catadores que, em fins de tarde, aqui-
latavam o resultado do trabalho na 

balança de braços de corda suspensa 
na galha da cajazeira. A mesma lua 
que, à noite, trilhava os caminhos dos 
crentes e devotos que se ajuntavam 
nas renovações e novenas marianas 
fartamente celebradas na comunida-
de e, dançando num céu de prata, di-
vertia-se nas infantis brincadeiras de 
roda, nos flertes e olhares de soslaios 
dos jovens nas rodas de “lado direi-
to”, nas conversas sérias de adultos 
em calçadas e cozinhas.

A minha lua tinha um São Jorge 
que também era meu. Como minha 
era a estrela que, em períodos do ano, 
lhe seguia reluzente como a revelar o 
orgulho de ter tão sublime pariceira 
de caminhada celeste.

Mas minha lua ficou na minha in-
fância. Se perdeu entre anos, cidades e 
luzes, projetos e estilos de vida. Hoje, 
esporadicamente, ainda encontro al-
guns fragmentos e fiapos de minha 
lua que teimam em escapar do adul-
to esquecido do sonho e da posse de 
ter sua própria lua.

A minha lua

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Força de quem trabalha com o peso do que o mundo descarta

“A minha lua 
escapava por uma 
fresta de telhado 
em minhas 
madrugadas 
insones e 
brincava de uma 
réstia serelepe na 
rede que acolhia 
o corpo infantil

“Nos preparativos 
dessa festa, que 
durava a semana, 
apareciam vários 
sinais de que 
no mundo havia 
progresso
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A Agência Estadual de Vi-
gilância Sanitária (Agevisa- 
-PB) abriu inscrições para o 
Primeiro Encontro Paraiba-
no de Regulação Sanitária em 
Odontologia, a ser realizado 
nos dias 22 (em João Pessoa) 
e 23 (em Campina Grande) de 
setembro, no período das 8 às 
17 horas. 

Direcionado a um público
-alvo composto por odontólo-
gos, coordenadores de saúde 
bucal e fiscais sanitários que 
atuam na área de Odontolo-
gia, o evento terá por base a 
Resolução de Diretoria Cole-
giada (RDC) no 1.002/2025, da 
Anvisa, que dispõe sobre os 
requisitos de boas práticas de 
funcionamento para os servi-
ços que prestam assistência 
odontológica em todo o país.

As inscrições poderão ser 
feitas até o dia 10 de setem-
bro. Os interessados devem 
acessar o edital e preencher 
os campos destinados às in-
formações sobre e-mail, nome 
completo, cidade de atuação 
profissional, telefone e for-

mação profissional. Também 
devem anexar cópias dos se-
guintes documentos: Cartei-
ra do Conselho Regional de 
Odontologia (CRO), no caso 
dos profissionais dentistas, e 
portaria de nomeação ou do-
cumento equivalente, no caso 
dos coordenadores de Saú-
de Bucal e dos fiscais sani-
tários que atuam na área de 
Odontologia.

Local
Cada profissional deve-

rá selecionar apenas um lo-
cal para participar do encon-
tro (João Pessoa ou Campina 
Grande), sendo suas parti-
cipações confirmadas uni-
camente por meio dos en-
dereços eletrônicos (e-mails) 
informados no Formulário 
de Inscrição.

Em João Pessoa, o encon-
tro acontecerá no dia 22 de 
setembro, no auditório do 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial. O Se-
nac fica localizado à Avenida 
Dom Pedro I, no 389, no Cen-

tro da cidade. Já em Campi-
na Grande, os trabalhos se-
rão realizados no dia 23 de 
setembro, no auditório do De-
partamento de Psicologia da 
Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB), à Rua Domi-
tila Cabral de Castro, no 38, 
no primeiro andar, no Bair-
ro Universitário. O Departa-
mento de Psicologia da UEPB 
fica localizado dentro do pe-
rímetro principal do Campus 
de Bodocongó, próximo ao 
prédio do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde (CCBS/
UEPB).

Programação
O Primeiro Encontro Pa-

raibano de Regulação Sanitá-
ria em Odontologia seguirá a 
mesma programação em João 
Pessoa e Campina Grande. 
Os participantes terão aces-
so a novos conhecimentos so-
bre temas como “Aspectos ge-
rais do Marco Regulatório da 
Odontologia — RDC Anvisa 
no 1.002/2025”, apresentado 
pelo gerente-geral da Gerên-

cia de Tecnologia em Serviço 
de Saúde da Anvisa, Edmil-
son Silva Diniz Filho; “Pro-
cessamento de dispositivos 
médicos à luz da RDC Anvi-
sa no 1.002/2025”, exposto pelo 
especialista em Regulação e 
Vigilância Sanitária da Anvi-
sa, João Henrique Campos de 
Souza; e “Eventos adversos na 
Odontologia e a necessidade 
de implantação de práticas de 
segurança do paciente”, abor-
dado pela especialista em Re-
gulação e Vigilância Sanitária 
da Anvisa, Ana Clara Ribeiro 
Bello dos Santos.

Evento, com inscrições abertas, acontecerá em João Pessoa e Campina Grande

Agevisa realiza encontro 
de regulação sanitária

em odontologia

“Apesar desses 20 anos 
de avanço, ainda são muitos 
os desafios”, destacou a con-
sultora em políticas públicas 
de gênero e violência contra 
a mulher e ex-ministra das 
Mulheres do Governo Fede-
ral, Aparecida Gonçalves, ao 
avaliar o cenário brasileiro 
de combate à violência con-
tra a mulher à luz das duas 
décadas de vigência do apa-
rato jurídico. O debate esteve 
no centro do seminário “20 
anos da Lei Maria da Penha: 
avanços, desafios e perspec-
tivas”, promovido pelo Cen-
tro de Apoio à Criança e ao 
Adolescente (Cendac), on-
tem, no auditório da Esco-
la de Serviço Público do Es-
tado da Paraíba (Espep), em 
Mangabeira.

Quando se passa a pen-
sar o tema na Paraíba, con-
forme lembra a coordena-
dora-geral das Delegacias 
Especializadas de Atendi-
mento à Mulher (Deams), Si-
leide Azevedo, que também 
integrou os debates apre-
sentados ontem, além dos 
20 anos da lei, são celebra-
dos os 40 anos das Deams. 
“Este trabalho é resultado de 
um movimento de mulheres 
muito consolidado aqui, no 
nosso estado. Nos últimos 
três anos, avançamos de 14 
delegacias para 24 unidades 
em todo o território paraiba-
no”, conta.

De acordo com Sileide, a 
rede estadual adotou como 
prioridade, nesse contexto, 
a ampliação do atendimen-
to qualificado às mulheres 
vítimas de violência. “Nós 
fortalecemos essa política, 
qualificando os profissio-
nais da segurança pública 
para que essa vítima receba 
um atendimento acolhedor, 
seja nas delegacias especia-
lizadas, seja nas delegacias 
municipais”, afirma. Esse 

fortalecimento acompa-
nhou, como consequência, 
as reduções da subnotifica-
ção dos casos de violência e 
do número de feminicídios 
no estado destacados pela 
coordenadora-geral. 

“Esse é um trabalho que 
precisa ser encampado, for-
talecido por toda a socie-
dade, para que quem tem 
notícia de uma situação de 
violência contra a mulher 
possa compreender que a 
violência não é só física e que 
é preciso essa intervenção”, 
ressalta Sileide. 

A coordenadora das 
Deams do estado encoraja 
o acionamento da polícia, 
seja pelo número 190, quan-
do a violência está em cur-
so, seja pelo número 197, que 
é o Disque Denúncia da Po-
lícia Civil. “Nestes casos, é 
garantido o anonimato e, a 
partir daquela informação, 
a polícia vai chegar a essa 
mulher vítima, para ofere-
cer-lhe ajuda, solicitando a 
medida protetiva de urgên-
cia, tão importante na pro-
teção dessa mulher, para in-
terrupção dessas violências”, 

frisa.
Um outro canal lembra-

do por Sileide é o 180. Trata-
se de um meio de informa-
ção para mulheres, mas que 
também funciona como re-
ceptor de denúncias. “São 
muitas forças unidas para 
que possamos chegar às mu-
lheres que vivenciam essas 
situações e interromper tra-
jetórias de violência, cons-
truindo um mundo melhor, 
uma realidade melhor para 
as mulheres”, aponta.

“Nós temos desafio do 
ódio, que está colocado no 
nosso país. E essa misogi-
nia autoriza a descrença na 
Lei Maria da Penha. [É im-
portante] não deixar o ódio 
avançar e ao mesmo tempo 
proteger as mulheres”, expli-
ca Aparecida. Para a ex-mi-
nistra, as redes sociais digi-
tais têm sido instrumento de 
propagação de discursos de 
ódio contra as mulheres, re-
lativizando e até mesmo au-
torizando a violência e o fe-
minicídio. 

Não basta condenar os 
agressores, é preciso come-
çar a avançar no entendi-

mento do que significa pro-
teger as mulheres. Para além 
das medidas protetivas, in-
vestigações e criminaliza-
ção das violências, Apare-
cida aponta que é também 
urgente propagar e incenti-
var mudanças de comporta-
mento e dos valores. Não é 
só uma tarefa do serviço es-
pecializado ou da educação. 
“Nós precisamos ter uma ou-
tra sociedade, que diga não 
para as piadas [machistas]”.

Citando o papel dos ho-
mens no contexto, ela cha-
ma atenção para a necessi-
dade de que esta parcela da 
população saiba não apenas 
se abster, mas também re-
criminar comportamentos 
motivados por machismo e 
misoginia, quando vindos 
de outros homens. “Então, a 
gente tem homens gravando 
vídeo contra a violência con-
tra as mulheres, mas, quando 
estão no bar, riem da piadi-
nha. Tudo isso é um proces-
so, e nós vamos ter que mu-
dar. Esse é o desafio que eu 
acho que está colocado para 
os próximos anos”, ressalta 
Aparecida Gonçalves.

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Seminário debate a violência contra a mulher 
desafios e perspectivas

Evento ocorreu, ontem, no auditório da Escola de Serviço Público do Estado da Paraíba 

Fo
to

: C
ar

la
 M

ir
an

da

Por meio do QR Code, 
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BANCO 
VERMELHO 

ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA

PARDAL NAS ELEIÇÕES 

IMPACTOS DA LEI ANTIFACÇÃO 

DÉBITOS ESTUDANTIS 

ENERGIAS ALTERNATIVAS

O Tribunal Regional Eleitoral na Paraíba (TRE-PB) 
divulgou notícia, no seu site oficial, conclamando elei-
tores a comunicar possíveis infrações durante o pe-
ríodo eleitoral e a acompanhar diferentes etapas da 
disputa. Uma das principais ferramentas disponíveis 
é o Pardal, aplicativo do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) destinado ao recebimento de denúncias sobre 
compra de votos, uso indevido da máquina pública, 
crimes eleitorais e propaganda irregular.

O procurador-geral de Justiça do Ministério Público da 
Paraíba, Leonardo Quintans Coutinho, participou, nes-
ta semana, junto com os demais integrantes do Conselho 
Nacional de Procuradores-Gerais dos Estados e da União, 
de reunião no Supremo Tribunal Federal (STF) para discu-
tir os impactos da Lei Antifacção e medidas de combate 
ao crime organizado. A norma é questionada em quatro 
Ações Diretas de Inconstitucionalidade. Um novo encon-
tro deve ser realizado em cerca de um mês.

O prazo para adesão ao Desenrola Fies 2026, que es-
tabelece condições para renegociação de contratos do 
Fundo de Financiamento Estudantil (Fies), termina na se-
gunda-feira (31). A iniciativa é voltada a estudantes com 
contratos do Fies firmados até 2017 que estavam na fase 
de amortização em 4 de maio de 2026, contemplando con-
tratos adimplentes e inadimplentes, segundo as condi-
ções previstas para cada perfil. A renegociação é realiza-
da junto ao Banco do Brasil e à Caixa Econômica Federal. 

O Centro de Energias Alternativas e Renováveis da 
Universidade Federal da Paraíba recebeu, ontem, a visi-
ta de um grupo de agentes de segurança pública da Pa-
raíba e de outros estados, integrantes do Curso de Espe-
cialização em Perícia de Incêndio e Explosão, promovido 
pelo Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba. Eles foram 
recebidos pelo professor Alexsandro José Virgínio dos 
Santos, que, no curso, ministra a disciplina Eletricidade 
e Sistemas Elétricos Ligados à Investigação de Incêndio.

Dentro da programa-
ção do projeto Agosto Li-
lás — Areia por Elas, foi 
instalado o Banco Ver-
melho na sede do Fórum 
da Comarca de Areia. O 
evento simboliza a cons-
cientização e enfrenta-
mento do feminicídio e 
da violência contra a mu-
lher. A iniciativa, além 
de expor frases que le-
vam à reflexão sobre o 
tema, incentiva denún-
cias por meio dos núme-
ros de emergência Ligue 
180 (Central de Atendi-
mento à Mulher) e 190 
(Polícia Militar).

A Assistência Farma-
cêutica da Paraíba sus-
penderá o atendimento ao 
público na segunda-feira 
(31), em razão da realiza-
ção do balanço mensal 
do estoque de medica-
mentos. O atendimento à 
população será retomado 
normalmente na próxima 
terça-feira (1o). A suspen-
são ocorre sempre no úl-
timo dia útil de cada mês 
e é necessária para a con-
ferência do estoque, re-
gistro de entradas e saí-
das, ajustes, organização 
e avaliação da necessida-
de de novos pedidos.

MAIS DE 1,6 MIL EMPRESAS NA 
PB PODEM RENEGOCIAR DÍVIDAS  
COM O BNB ATÉ SEGUNDA-FEIRA 

O Banco do Nordeste (BNB) disponibiliza, até a 
próxima segunda-feira (31), facilidades para que mi-
cro e pequenas empresas na Paraíba regularizem 
seus débitos junto à instituição financeira. As con-
dições diferenciadas foram autorizadas pela Medi-
da Provisória no 1.355/2026, de 4 de maio de 2026, 
que instituiu o Programa Extraordinário de Reequi-
líbrio Financeiro das Famílias e que altera a Lei no 
13.999/2020. No estado, mais de 1,6 mil empreendi-
mentos ainda podem ter acesso ao benefício, para 
renegociar ou quitar dívidas. Em toda área de atua-
ção do banco (estados nordestinos e partes de Minas 
Gerais e do Espírito Santo), há mais de 29 mil clien-
tes que podem aproveitar as condições diferenciadas. 
Para serem enquadrados, os clientes devem ter reali-
zado as contratações de crédito a partir de 1o de julho 
de 1994, tendo como fonte os recursos internos do Ban-
co do Nordeste, e permanecer em situação de inadim-
plência na data do atendimento. Os empreendedores 
podem regularizar as dívidas por meio do pagamento 
total ou renegociação com recálculo das dívidas com 
condições especiais. As novas operações passam a 
ter prazos de até 96 meses para pagamento, incluin-
do carência de até 24 meses para começar a quitar 
o débito. Os micro e pequenos empreendedores inte-
ressados em acessar os benefícios do dispositivo le-
gal operacionalizado pelo Banco do Nordeste podem 
procurar sua agência de relacionamento, entrar em 
contato pelo WhatsApp (85) 4020-0004 ou acessar o 
Portal BNB para consultar seu enquadramento.
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Um incêndio de propor-
ções consideráveis atingiu o 
Centro Comercial de Passa-
gem, localizado no Parque 
Sólon de Lucena, no Centro 
da capital paraibana, na tar-
de de ontem. Sete pessoas 
foram atendidas por inala-
ção de fumaça e uma preci-
sou de remoção hospitalar. O 
fogo teria começado em um 
dos box do local, mas o Cor-
po de Bombeiros não apontou 
o foco inicial.

A ocorrência mobilizou 
um forte aparato de segurança 
pública e de emergência, numa 
operação que contou com a 
atuação conjunta do Corpo 
de Bombeiros, do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), da Polícia Mi-
litar (PM) e da Guarda Muni-
cipal. O trabalho coordenado 
das equipes evitou a propaga-
ção do fogo na área e garantiu 
o socorro às pessoas afetadas. 

O combate às chamas exi-

giu o emprego de quatro via-
turas operacionais e o iso-
lamento do perímetro para 
organizar o fluxo de pedes-
tres e trabalhadores que tran-
sitavam na região. De acordo 
com o balanço oficial do Cor-
po de Bombeiros, as chamas 
atingiram cerca de 20% do es-
paço, sendo debeladas antes 
de comprometer a totalidade 
do Centro Comercial. “Conta-
mos com 12 viaturas no local, 
incluindo as de combate a in-
cêndio, de resgate e de atendi-
mento pré-hospitalar, além do 
suporte do Samu, da PM e da 
Guarda Municipal”, destacou 
a coronel Sabrina, comandan-
te do 1o Comando Regional do 
Corpo de Bombeiros.

A oficial reforçou que hou-
ve suprimento de água dentro 
do planejado e prestou orien-
tações à população. “Atende-
mos sete vítimas por inalação 
de fumaça no local, com ape-
nas uma remoção hospitalar 
mais crítica e o apoio a uma 
gestante em trabalho de par-
to”, declarou. 

Resgate de mercadorias
Paralelamente à ação dos 

bombeiros, trabalhadores e fre-
quentadores do local correram 
para retirar produtos dos esta-
belecimentos, numa tentativa 
de reduzir os prejuízos mate-
riais dos comerciantes duran-
te a evacuação de emergência.

O motociclista por aplica-
tivo Carlos Alberto, que pre-
senciou o início do incidente, 
parou voluntariamente para 
auxiliar os comerciantes. “Fui 
na intenção de resgatar as mer-
cadorias e tentar apagar o foco 
de incêndio, só que, infelizmen-
te, não tinha água. Se tivesse 
água no hidrômetro, provavel-
mente teria evitado que a situa-
ção se alastrasse. Acabou que o 
fogo passou para outras lojas e, 
com as chamas intensas, ficou 
complicado para ajudar. Aca-
bei me queimando um pouco, 
mas, graças a Deus, não houve 
vítimas fatais, apenas perdas 
materiais”, relatou. O motoci-
clista também informou que a 
situação piorou quando o fogo 
atingiu a loja de perfumes Es-

sencially, box que foi totalmen-
te atingido. 

Atendimento 
Segundo o enfermeiro 

Tom Meireles, o atendimento 
do Samu foi acionado direta-
mente pelos bombeiros para 
dar suporte clínico preventivo 
na área. Ele destacou a rapidez 

do deslocamento inicial e fez 
um alerta sobre os perigos da 
exposição à fuligem: “As mo-
tolâncias levaram cerca de oito 
minutos para chegar. O Samu 
atuou principalmente na parte 
clínica, pois a inalação de fu-
maça queima as vias aéreas. 
Fizemos essa avaliação deta-
lhada para liberar os pacientes 

com segurança ou realizar a re-
moção hospitalar”, disse. 

A perícia da Diretoria de 
Atividades Técnicas dos Bom-
beiros e a Defesa Civil do muni-
cípio foram acionadas para exa-
minar o local, apurar a causa do 
sinistro e avaliar se haverá ne-
cessidade de interdição parcial 
ou total dos imóveis.

Sete pessoas foram atendidas no local por inalação de fumaça e uma precisou de remoção hospitalar

Incêndio atinge Centro Comercial 
na lagoa

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Ocorrência no Centro de JP mobilizou um forte aparato de segurança pública e de emergência

Fo
to

: C
ar

lo
s 

Ro
dr

ig
o

O brasileiro Alison do 
Santos, também conheci-
do como Piu, bateu o re-
corde mundial na prova 
dos 400 m com barreiras 
ao cravar 45s80 na Dia-
mond League Zurique (Suí-
ça), competição de elite do 
atletismo. Na tarde de on-
tem, Piu concluiu a prova 
14 centésimos mais rápido 
que o detentor da marca an-
terior, o norueguês Karsten 
Warholm —  que conseguiu 

a marca de 45s94 na final 
dos Jogos de Tóquio, dispu-
tados em 2021.

Com a performance de 
ontem, Alison junta-se ao 
norueguês como únicos 
atletas na história a termi-
nar a prova na faixa de 45 
segundos. Campeão mun-
dial e medalhista olímpico, 
o brasileiro foi chamado de 
“Novo Rei dos 400 m com 
barreiras” em postagem da 
Federação Internacional de 
Atletismo (Worlds Athle-
tics) nas redes sociais. Piu 

dominou a prova desde o 
início e cruzou a linha de 
chegada com quase um se-
gundo de vantagem sobre 
Warholm (46s69), segundo 
colocado. Em terceiro lugar, 
ficou o nigeriano Ezequiel 
Nathaniel (47s50). Além de 
Alison dos Santos, o Brasil 
também contou com Ma-
theus Lima (47s57), que che-
gou em quarto lugar.

O recorde mundial de 
Alison ocorre um mês após 
ele conseguir a melhor mar-
ca do ano (46s48), durante o 

Troféu Brasil, em São Pau-
lo. Na ocasião, ele assumiu 
a liderança do ranking, an-
tes ocupada por Warholm.

Esta é a quarta vez que 
Alison dos Santos garante 
o topo do pódio em etapas 
da Diamond League (são 
ao todo 14 ao longo do ano) 
nos 400 m com barreiras e 
é forte candidato a dispu-
tar as finais da competição 
nos dias 4 e 5 de setembro. 
O brasileiro venceu as eta-
pas de Xiamen (46s72), Oslo 
(46s89) e Silésia (46s43).

Agência Brasil

Alison dos Santos bate recorde mundial dos 400 m com barreiras
atletismo

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) iniciou, on-
tem, o julgamento do pro-
cesso que vai decidir se é 
constitucional a regra do 
Marco Civil da Internet 
(Lei no 12.965 de 2014) que 
determina para os pro-
vedores de internet a en-
trega de dados de tráfe-
go (data, hora e fuso) dos 
usuários para investiga-
ções somente mediante 
decisão judicial.

Após a formação do 
placar de 2 votos a 0 para 
reconhecer a validade de 
decisão judicial prévia 
para o compartilhamento 
dos dados, o julgamento 
foi suspenso. A data para 
retomada da análise do 
caso não foi definida.

Abrint
A Corte julga a ação 

protocolada pela Asso-
ciação Brasileira de Pro-
vedores de Internet e Te-
lecomunicações (Abrint) 
para garantir a aplicação 
da norma.

Conforme o artigo 10 
da lei, o provedor respon-

sável pela guarda dos da-
dos somente será obri-
gado a disponibilizar os 
registros dos dispositivos 
dos usuários após deter-
minação judicial. 

Segundo a Abrint, as 
empresas recebem dia-
riamente pedidos de aces-
so direto ao número do 
IP (Internet Protocol), có-
digo único que identifi-
ca um dispositivo eletrô-
nico (computador, celular 
ou tablet) que está conec-
tado à internet.

O acesso é requisitado 
diretamente por delega-
dos de polícia, órgãos ad-
ministrativos e o Minis-
tério Público sem decisão 
judicial prévia.

Proteção
Ao votar sobre a ques-

tão, o relator da ação, mi-
nistro Cristiano Zanin, 
disse que a Constituição 
garante a proteção da pri-
vacidade dos cidadãos e 
de seus dados pessoais. 
Para o ministro, o aces-
so a informações sobre a 
vida pessoal das pessoas 
é limitado. 

“O debate vincula-se 
à proteção constitucional 

da privacidade, proteção 
de dados pessoais e da 
autodeterminação infor-
macional, direito que atri-
bui ao titular a liberdade 
de controlar em que limi-
tes as informações da sua 
vida pessoal podem ser 
objetos de intervenção”.

O posicionamento foi 
seguido pelo ministro 
Dias Toffoli. Em segui-
da, o julgamento foi sus-
penso.

Durante a sessão, a ad-
vogada Mariana Silva Mi-
lanez, representante da 
Abrint, defendeu que o re-
conhecimento da consti-
tucionalidade da requisi-
ção somente por meio de 
decisão judicial é necessá-
rio para garantir seguran-
ça jurídica para as empre-
sas e usuários.

“Quando os provedores 
recebem essas requisições, 
eles se deparam com uma 
encruzilhada. Fornecem os 
dados e assumem os ris-
cos de serem processados 
pelos titulares desses da-
dos ou não fornecem e as-
sumem o risco de serem 
investigados e até mesmo 
processados pelo crime de 
desobediência”, afirmou.

De agosto de 2025 a julho 
de 2026, o Sistema de Aler-
ta de Desmatamento (SAD) 
do Instituto do Homem e 
Meio Ambiente da Amazô-
nia (Imazon) aponta que 60% 
das terras indígenas (TI) na 
Amazônia registraram des-
matamento zero. No perío-
do, o desmatamento na re-
gião alcançou uma área de 
2.702 km². 

Do total de área desmata-
da no bioma, apenas 1,7%, o 
equivalente a 46,96 km², fo-
ram registrados dentro de 
terras indígenas. A área des-
matada alcançou apenas 40% 
dos territórios de povos origi-
nários e em parcelas, na sua 
maioria, inferiores a 1 km².

Segundo o Imazon, os 
números reforçam a “impor-
tância dessas terras e de seus 
povos para a proteção da bio-
diversidade, manutenção das 
chuvas e controle das mudan-
ças climáticas”.

De acordo com os dados 
do instituto, os territórios com 
maiores áreas desmatadas fo-
ram a TI Cachoeira Seca, no 
Pará, que perdeu 4,44 km² no 
período, seguida da TI Andi-

rá-Marau (AM/PA), com uma 
área afetada de 2,83 km², e TI 
Porquinhos dos Canela-A-
pãnjekra, no Maranhão, com 
2,53 km² desmatados.

Unidades de conservação
Dentro das unidades de 

conservação da Amazônia, o 
desmatamento representou 
9% do total do bioma, o equi-
valente a 239,76 km². Entre as 
áreas protegidas mais desma-
tadas no bioma, estão a APA 
Triunfo do Xingu (PA), que 
perdeu 90,87 km² de vegeta-
ção nativa, seguida da Flo-
na de Altamira (PA) e da Re-
sex Chico Mendes, no Acre, 
que tiveram, respectivamen-
te, 25,96 km² e 17,24 km² des-
matados.

Estados
Em números gerais, os es-

tados mais atingidos foram o 
Pará, Mato Grosso e Amazo-
nas, com perdas de 818 km², 
565 km² e 495 km², respecti-
vamente.

A pesquisadora do Ima-
zon Manoela Athaide ressal-
ta que, apesar de figurarem 
entre os que mais desmatam, 
os três estados apresentaram 
uma diminuição no desma-
tamento na comparação com 

o calendário do ano anterior.
“Por possuírem os maio-

res territórios, esses estados 
estão com frequência entre 
os três que mais desmatam, 
alternando as colocações ao 
longo dos anos”, destaca.

Histórico
Em relação a série históri-

ca, iniciada em 2007, o calen-
dário deste ano apresentou 
o menor índice de desmata-
mento para a Amazônia dos 
últimos 11 anos. 

Na comparação com agos-
to de 2024 e julho de 2024, 
quando houve desmatamen-
to de 3.503 km², a redução foi 
de 23%.

O Sistema de Alerta de 
Desmatamento também mo-
nitora as áreas degradadas na 
Amazônia afetadas por fogo 
ou extração seletiva de ma-
deira, onde parte da vegeta-
ção nativa permanece, mas 
há prejuízo ao funcionamen-
to dos ecossistemas.

De agosto de 2025 a ju-
lho de 2026, a Amazônia teve 
2.577 km² de área degradada, 
o que representou uma queda 
de 93% na comparação com o 
calendário anterior, quando 
o bioma teve 35.229 km² de-
gradados.

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil
André Richter 

Agência Brasil

STF decidirá se provedores de 
internet podem entregar dados

Imazon aponta desmatamento zero em 
60% de terras indígenas na Amazônia

informações dos usuários meio ambiente

Alison cravou 45s80 na Diamond League Zurique, na Suíça
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A Secretaria de Educação 
(Seduc) de Campina Grande 
reuniu, ontem, representan-
tes das instituições que par-
ticiparão do desfile cívico e 
militar de 7 de Setembro, rea-
lizado em homenagem à In-
dependência do Brasil. O ob-
jetivo do encontro, de acordo 
com a Prefeitura Municipal, foi 
definir a ordem de apresenta-
ção de cada entidade no desfi-
le e esclarecer as últimas dúvi-
das sobre a organização prévia 
dos eventos que ocorrerão tan-
to em Campina Grande como 
nos distritos de Galante e São 
José da Mata.

Com o tema “Equidade, 
sustentabilidade e tecnologias: 
conexões que transformam”, 
a programação da Rainha da 
Borborema para o feriado na-
cional ocorrerá a partir das 7h, 
com o hasteamento da ban-
deira brasileira na Praça da 
Bandeira. A revisão das tro-

pas está prevista para as 7h30 
e, às 8h, começará o desfile cí-
vico e militar, na Avenida Flo-
riano Peixoto.

Em Galante, o desfile acon-
tecerá no turno da tarde do 
próximo dia 7, às 14h. Já em 
São José da Mata, o evento em 
alusão à independência será 
promovido no dia 13 de setem-
bro, a partir das 14h30.

Estiveram presentes, na 

reunião de ontem, represen-
tantes do Exército, da Polícia 
Militar da Paraíba (PMPB), 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do estado (CBMPB), da 
Superintendência de Trân-
sito e Transportes Públicos 
(STTP) de Campina Grande 
e da Guarda Municipal, entre 
outros. Na ocasião, todos os 
órgãos envolvidos assinaram 
um termo de compromisso 

para pontualidade e respon-
sabilidade durante as ativida-
des comemorativas.

Diversas escolas da rede 
municipal de ensino esta-
rão presentes nos eventos em 
Campina e seus distritos. Cer-
ca de quatro mil estudantes 
apresentarão os desfiles que 
cada instituição participan-
te preparou, ao longo do ano, 
com base no tema proposto.

Expectativa
De acordo com a coorde-

nadora da programação mu-
nicipal, Francinete Lima, o 
encontro de ontem foi a culmi-
nância dos preparativos para 
os desfiles. “Estaremos com 
aproximadamente 10 mil pes-
soas desfilantes na avenida, 
nos três desfiles [em Campina 
Grande, Galante e São José da 
Mata], além das instituições cí-
vicas, militares, religiosas e a 
comunidade”, declarou.

Inaugurado no Dia das 
Crianças de 1993, o Parque 
da Criança é um dos prin-
cipais espaços de lazer de 
Campina Grande, sendo bas-
tante frequentado por famí-
lias que buscam opções de 
diversão, convivência e ativi-
dades físicas. Localizado no 
bairro do Catolé, praticamen-
te ao lado do Açude Velho, 
o parque municipal funcio-
na diariamente. De segun-
da a sexta-feira, abre das 4h 
às 20h30, enquanto aos sába-
dos e domingos o funciona-
mento ocorre das 5h às 20h.

Os horários de maior mo-
vimento costumam ser du-
rante a manhã e no fim da 
tarde. Administrado pela Se-
cretaria Municipal de Espor-
te, Juventude e Lazer (Sejel), 
o local oferece diversas alter-
nativas de lazer para diferen-
tes faixas etárias. As famílias 
aproveitam os parquinhos 
de madeira, os brinquedos 
infláveis e as tradicionais ca-
sinhas de alvenaria para pro-
porcionar momentos de di-
versão às crianças.

Jovens e adultos também 
encontram no parque uma 
estrutura adequada para a 
prática de exercícios físicos. 
Entre os espaços disponíveis 
na área, está uma pista de ca-
minhada e corrida, com pou-

co mais de 1 km de extensão, 
além de equipamentos des-
tinados à prática de calis-
tenia — como barras fixas, 
barras paralelas e pranchas 
para exercícios abdominais. 
O Parque da Criança ainda 
possui uma pista de skate, um 
pátio utilizado para aulas de 
dança e uma academia ao ar 
livre, frequentada principal-
mente pelo público idoso.

Saúde
A dona de casa Milene 

Souto é uma das campinen-
ses que utiliza a academia 
para complementar sua ro-
tina de atividades físicas. 
De segunda a sexta-feira, 
ela sai de casa por volta das 
7h e caminha até o Parque 
da Criança. Milene costuma 
dar quatro voltas na pista e, 
depois, utiliza os aparelhos 
disponíveis para exercícios. 
“Caminho cerca de 5 km to-
dos os dias, contando com a 
vinda ao parque e com a vol-
ta para casa. É muito impor-
tante ter um lugar assim na 
cidade, porque facilita que a 
gente se movimente. Sobre-
tudo nós, que somos idosos e 
temos que nos exercitar, evi-
tar o sedentarismo e a obesi-
dade”, relatou.

Para o pequeno Joaquim 
Borges, de dois anos e sete 
meses, o Parque da Criança 
representa, acima de tudo, 
um lugar para brincar e 

aproveitar o espaço ao ar li-
vre na cidade. Ele costuma 
visitar o local todas as ma-
nhãs, acompanhado da mãe, 
buscando tomar sol, ter con-
tato com a natureza e pas-
sar algumas horas fora de 
casa. “Ele já acorda falan-
do no Parque da Criança, 
pedindo para vir. Moramos 
numa casa e, mesmo tendo 
espaço, é diferente de estar 

ao ar livre, gastar as energias 
brincando. Ele gosta mui-
to do escorregador, das ca-
sinhas. Quando eu não ve-
nho [acompanhando-o], o 
pai dele vem”, contou a mãe 
de Joaquim, Izabela Borges.

Arborizado
Com uma área de aproxi-

madamente 6.700 m2, o Par-
que da Criança reúne, além 

dos brinquedos infantis, es-
paços gramados e arboriza-
dos, que são utilizados pelos 
frequentadores para a reali-
zação de piqueniques, brin-
cadeiras e pequenos jogos 
de futebol. O complexo tam-
bém conta com quadras de 
basquete e de futsal, além de 
campos de areia destinados 
à prática de vôlei e futevôlei.

Outro destaque do equi-

pamento público é sua di-
versidade vegetal. O par-
que possui uma ampla área 
verde e abriga mais de 300 
espécies de plantas, contri-
buindo para aproximar a 
população local da natu-
reza e tornando o Parque 
da Criança um importante 
ponto de lazer, esporte, con-
vivência e bem-estar na Ra-
inha da Borborema.

O Bairro das Indústrias, 
em João Pessoa, recebe hoje 
mais uma edição do Carava-
na do Cuidar, projeto itineran-
te promovido pela Secretaria 
Municipal de Direitos Huma-
nos e Cidadania (Sedhuc). A 
estrutura da iniciativa, dedi-
cada a facilitar o acesso a ser-
viços públicos e ações de cida-
dania, ficará montada na Rua 
das Rosas, no 182, em frente à 
associação dos moradores do 

Conjunto  Padre Ibiapina.
Dessa forma, das 8h às 12h, 

os moradores da região pode-
rão acessar, em um só local, 
atendimentos relacionados a 
diferentes áreas, como assis-
tência social, saúde e orien-
tação jurídica. Entre os aten-
dimentos oferecidos, estão: 
serviços do Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(Cras); atualização do cadas-
tro do Bolsa Família; emissão 

do cartão do Sistema Único de 
Saúde (SUS); orientações da 
Secretaria Municipal de Pro-
teção e Defesa do Consumi-
dor (Procon-JP); assistência ju-
rídica por meio da Defensoria 
Pública da Paraíba (DPE-PB); 
e ações da Junta de Serviço 
Militar.

A Caravana do Cuidar tam-
bém conta com o programa de 
empreendedorismo Eu Posso; 
o Acessuas Trabalho, com en-

caminhamentos para o merca-
do de trabalho; feira cultural; 
atendimento veterinário, em 
parceria com o projeto Pingo 
de Amor; e serviços de embe-
lezamento. Quanto ao setor de 
saúde, a população poderá ter 
acesso a assistência odontológi-
ca, vacinação, encaminhamen-
to para exames, verificação de 
pressão arterial e testes rápidos 
de glicemia e de infecções se-
xualmente transmissíveis (ISTs).
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Após mais de 30 anos, equipamento público de Campina Grande continua atraindo públicos de todas as idades

Espaço oferece lazer e exercícios 
parque da criança

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

O Sistema de Defesa do 
Consumidor de Campina 
Grande (Procon-CG) levará 
seus serviços de orientação e 
atendimento ao público du-
rante a programação deste 
fim de semana da 51a edição 
do Festival de Inverno. Hoje 
e amanhã, a unidade do Pro-
con Móvel estará estacionada 
no Parque Evaldo Cruz, local 
do evento, funcionando das 
18h às 21h.

A iniciativa visa oferecer 
suporte imediato ao público 
participante do festival, per-
mitindo a abertura de recla-
mações, o esclarecimento de 
dúvidas sobre as relações de 
consumo e a distribuição de 
materiais educativos sobre o 
Código de Defesa do Consu-
midor (CDC).

O secretário de Defesa 
do Consumidor de Campi-

na Grande, Luciano Breno, 
destacou a relevância de des-
centralizar os serviços do ór-
gão em ocasiões como esta. 
“Eventos de grande porte mo-
vimentam a economia local e 
atraem milhares de visitan-
tes, e o Procon Móvel atua 
justamente para assegurar 
que as relações de consumo 
ocorram de forma equilibra-
da, transparente e respei-
tosa para todas as partes”, 
afirmou Luciano.

Procon-CG leva serviços 
para público do evento

festival de inverno

Reunião define preparativos para desfiles
7 de setembro

Caravana do Cuidar promove atendimentos gratuitos hoje
na capital

n 

O objetivo 
da iniciativa 
é fornecer 
suporte 
imediato aos 
consumidores 
presentes 

População poderá dispor de assistência social e jurídica
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Encontro contou com representantes de diferentes instituições
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Aberto diariamente, o local destaca-se por disponibilizar 
pistas de corrida e caminhada, brinquedos infantis e uma 
área verde que abriga mais de 300 espécies de plantas
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A queda é uma das prin-
cipais causas de entrada de 
idosos no Hospital Estadual 
de Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena, em 
João Pessoa. Para ampliar e 
qualificar a assistência ofe-
recida por meio do Centro 
de Assistência Avançada no 
Trauma do Idoso (Caati), o 
hospital colocou em funcio-
namento o projeto Caati 60, 
que une cirurgia rápida e se-
gura, recuperação precoce e 
alta hospitalar em até 60 horas 
para os pacientes que apre-
sentam condições clínicas.

Segundo o diretor-geral 
do Trauma-JP, Aluízio Lopes, 
o projeto integra diferentes 
especialidades em uma linha 
de cuidado que começa na 
emergência e segue até a alta. 
“Nosso objetivo é reduzir o 
tempo de internação, preve-
nir complicações, otimizar 
os recursos públicos e, prin-
cipalmente, proporcionar me-
lhores resultados clínicos e 
mais qualidade de vida aos 
nossos pacientes”, destacou.

O coordenador do Núcleo 
do Agendamento Cirúrgico 
(NAC), Mouribe Felinto, res-
saltou que o sucesso do Caati 
60 depende da mobilização de 
diferentes setores do hospital.

“É um projeto que envol-
ve todo o hospital, desde a 
porta de entrada até a equi-
pe de Tecnologia da Informa-
ção, que criou uma ferramen-
ta para facilitar a identificação 
dos pacientes que se encai-
xam no perfil do programa. 
Temos enfermeiros, técnicos 
de Enfermagem, fisioterapeu-
tas, cardiologistas, anestesio-
logistas e diversos outros pro-
fissionais trabalhando juntos 
para que esse paciente seja 
operado em até 24 horas, co-
mece a se movimentar preco-
cemente e possa receber alta 
em aproximadamente 60 ho-
ras. É uma grande mobiliza-
ção para mudar histórias de 
paraibanos, recuperar a au-
tonomia dos nossos idosos 
e, principalmente, trabalhar 
para evitar novas fraturas”, 
esclareceu.

Os primeiros pacientes 
atendidos pelo projeto já ti-
veram alta: Gilberto Alves, 
de 76 anos, e Josefa Batista, 
de 83 anos. A emoção de po-
der voltar para casa andando 
marcou a alta de dona Jose-
fa. “Que emoção poder voltar 
para minha família. Só agra-
deço”, declarou. Seu Gilber-
to também comemorou a alta 
de uma maneira especial: can-

tou quando soube que pode-
ria voltar para casa em me-
nos de 60 horas. “Vou voltar 
a subir até em árvore agora. 
Me sinto um menino. Só gra-
tidão!”, brincou.

De acordo com o cirurgião 
de quadril Marcos Vinícios 
Freitas, o objetivo foi aprovei-
tar toda a infraestrutura do 
Caati, junto ao corpo clínico 
do Hospital de Trauma, para 
criar o Caati 60 com o propósi-

to de reduzir o tempo de hos-
pitalização do paciente, reali-
zar uma reabilitação precoce 
e prevenir novas fraturas após 
a alta hospitalar.

“A ideia é oferecer um aten-
dimento cada vez mais quali-
ficado e resolutivo. O tempo é 
um fator muito importante no 
cuidado ao idoso com fratura 
de quadril. Quanto mais rápi-
do conseguimos realizar o tra-
tamento, melhores são as con-

dições para a recuperação do 
paciente. Depois da cirurgia, 
a recuperação também ocor-
re de forma precoce, podendo 
o paciente voltar a caminhar 
com auxílio da fisioterapia 
após 12 horas do procedimen-
to, com alta hospitalar prevista 
para quando completar 60 ho-
ras de internação, caso preen-
cha os critérios de alta segura. 
O cuidado deve permanecer 
após a alta para prevenir no-
vas fraturas”, frisou.

Para o coordenador médi-
co do CAATI, Rafael Teixei-
ra, a redução do tempo de in-
ternação traz benefícios para 
o paciente. “Uma internação 
mais curta pode diminuir os 
riscos de complicações rela-
cionadas à permanência pro-
longada no hospital. O nosso 
objetivo é oferecer um atendi-
mento rápido e seguro, com 
foco na recuperação e na qua-
lidade de vida do paciente 
idoso”, ressaltou.

Outro diferencial do proje-
to é o cuidado com a dor. To-
dos os pacientes são submeti-
dos a bloqueio anestésico nas 
primeiras quatro horas de in-
ternação, o meio mais eficaz 
para controle da dor, o que di-
minui de forma expressiva o 
uso de analgésicos, principal-

mente opioides, e reduz, con-
sequentemente, os efeitos ad-
versos desses medicamentos.

Acompanhamento
O projeto também prevê 

uma ação para evitar que o 
paciente volte ao hospital por 
causa de uma nova fratura, já 
que se percebeu que metade 
dos pacientes que sofreram a 
primeira fratura retornaram 
com uma nova. A proposta 
não acaba apenas na alta hos-
pitalar. Em muitos casos, a 
queda que provoca a fratura 
de quadril pode estar relacio-
nada à osteoporose, doença 
que deixa os ossos mais frá-
geis. Por isso, está prevista a 
implantação do modelo de 
atendimento Fracture Liai-
son Service (FLS) no Ambu-
latório de Traumatologia da 
Paraíba, que permitirá iden-
tificar pacientes com fraturas 
relacionadas à fragilidade ós-
sea e encaminhá-los para in-
vestigação e tratamento da os-
teoporose.

A proposta é cuidar não 
apenas da fratura, mas tam-
bém da causa que pode estar 
por trás dela, contribuindo 
para prevenir novos episó-
dios e preservar a autonomia 
do idoso.

Projeto do Trauma da capital oferece atendimento intensivo a vítimas de queda, com alta dos pacientes em até 60 horas

Hospital amplia cuidados com idosos
assistência avançada

A Estação Cabo Branco 
— Ciência, Cultura e Artes, 
localizada no bairro do Al-
tiplano, oferece, hoje, a par-
tir de 16h, mais uma aula 
gratuita de ioga em sua área 
externa. Não é necessário 
ter experiência para parti-
cipar. O foco das aulas está 
em exercícios de respiração, 
movimentos dinâmicos e 
controlados, relaxamento e 
meditação.

A professora Tâm i-
sa Tamy Tiveroli, que atua 
como instrutora de ioga na 
Estação Cabo Branco, conta 
que as pessoas saem mais 
tranquilas, de corpo e men-
te, e mais conscientes de sua 
presença no mundo após 
a prática dos exercícios. “A 
transformação vai mui-
to além do aspecto físico. 
Quem participa frequente-
mente leva consigo essa sen-
sação de vitalidade, felici-
dade e consciência, além de 
uma participação mais ativa 
na própria vida e na comu-
nidade”, comenta.

Segundo Tâmisa, pes-
soas de diferentes idades e 
gêneros podem participar 
das aulas. O mais impor-
tante é que estejam em con-
dições adequadas de saúde. 
Gestantes, cardiopatas e hi-
pertensos também podem 
aderir, mas precisam infor-
mar essas condições antes 
do início da aula, para que a 
prática seja adaptada e mais 
leve.

“Alguns participantes le-
vam cadeira de praia e, mes-
mo sem condições de exe-
cutar todos os exercícios, 
fazem aquilo que é possí-
vel, com minhas orientações 
e adaptações. Da mesma for-
ma que conseguimos adap-
tar a atividade para uma 
pessoa iniciante, também 
podemos adequar a prática 
para quem está em um nível 

mais avançado e possui bom 
condicionamento físico. Por-
tanto, todas e todos são bem-
-vindos”, ressalta a profes-
sora Tâmisa Tamy Tiveroli.

Preparação
É recomendado o uso de 

roupas leves e confortáveis 
que permitam o movimen-
to. Não precisa ser, neces-
sariamente, legging ou rou-
pa de academia. A prática é 
realizada de pés descalços.

É importante levar tapete 
de ioga, colchonete ou can-
ga e, se quiser, uma pequena 
almofada para sentar. Quem 
tiver dificuldade para sen-
tar no chão também pode 
levar uma cadeira de praia. 
Garrafinha de água é sem-
pre bem-vinda.

O escritor Paulo Henrique 

começou a frequentar as au-
las de ioga, na Estação Cabo 
Branco, no início do primeiro 
semestre deste ano. Ele con-
ta que já praticou ioga há um 
tempo atrás, mas em uma 
academia, em um ambien-
te fechado. Quando ficou sa-
bendo pelas redes sociais das 
aulas gratuitas na Estação, 
ele resolveu retomar com a 
prática.

“Por ser ao ar livre, em um 
local contemplativo e areja-
do, a aula ganha outra cono-
tação. É um ambiente perfeito 
para o trabalho de respira-
ção e meditação. Com a fre-
quência, aprendi técnicas que 
me ajudam com a respiração, 
relaxamento dos músculos, 
quebra de preconceito e, prin-
cipalmente, no controle das 
emoções”, revela.

Área externa da Estação Cabo Branco 
recebe, hoje, aula gratuita de ioga

movimento e respiração

Iniciativa também atua para evitar novos acidentes
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n Onde: Na área externa da Estação Cabo Branco — 
Ciência, Cultura e Artes

n Quando: Hoje, das 16h às 17h30
n Dicas: Levar garrafa de água, tapete de ioga, 

colchonete ou canga e usar roupas leves.

Serviço

Exercícios trazem mais tranquilidade ao corpo e à mente

Promotora Cláudia Cavalcante, do CAO Meio Ambiente
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BO Ministério Público 
da Paraíba (MPPB), por 
meio do Centro de Apoio 
Operacional às Promoto-
rias de Justiça de Defesa 
do Meio Ambiente (CAO 
Meio Ambiente), coordena, 
hoje, uma reunião técnica 
interinstitucional para ali-
nhar políticas de preven-
ção e resposta aos impactos 
do fenômeno El Niño 2026– 
–2027 e outros desastres na-
turais e eventos climáticos 
extremos no estado.

O encontro integra o 
Procedimento de Gestão 
Administrativa (PGA) ins-
taurado pelo órgão e reúne 
entidades responsáveis por 
monitoramento relaciona-
dos a gestão de riscos cli-
mático, Defesa Civil, secre-
tarias de Estado do Meio 
Ambiente e Sustentabilida-
de, Agricultura, Saúde e As-
sistência Social, da Agên-
cia Executiva de Gestão das 
Águas (Aesa), além da Fe-
deração das Associações 
de Municípios da Paraíba 
(Famup). O objetivo central 
é superar a atuação isolada 
das instituições e consoli-
dar uma governança inte-
grada de riscos climáticos.

A iniciativa coloca o Mi-
nistério Público como ar-
ticulador institucional de 
uma política preventiva. A 
proposta é que a reunião 
permita avançar na cons-
trução de uma visão inte-
grada das vulnerabilidades 
do estado e seus municí-
pios para a implementação 
da política de prevenção de 
desastres climáticos abran-
gendo temas que vão desde 
estiagem e segurança hídri-
ca, situação e projeção dos 
reservatórios, a riscos sani-
tários e sociais e comunica-
ção de alertas.

As projeções técnicas 
para o Nordeste indicam 

condições de El Niño, com 
possibilidade de chuvas 
abaixo da média e tempe-
raturas elevadas. O alerta 
é corroborado por dados 
atuais da Defesa Civil Es-
tadual — até 12 de agosto, 
105 municípios paraibanos 
já apresentavam situação 
de emergência reconhecida 
devido à estiagem. Embo-
ra o número não seja refle-
xo direto do fenômeno, ele 
evidencia uma vulnerabi-
lidade hídrica preexistente 
que exige atenção imediata.

Para a coordenadora do 
CAO Meio Ambiente, pro-
motora de Justiça Cláudia 
Cabral Cavalcante, a anteci-
pação é o foco. “Nosso obje-
tivo é colocar os órgãos em 
diálogo, identificar riscos e 
induzir a construção de res-
postas integradas. A pre-
venção precisa acontecer 
antes que a escassez hídrica 
ou um incêndio florestal ou 
qualquer outro evento cli-
mático atinja a população 
de forma grave”, afirma.

Próximas etapas
A reunião também terá 

como eixo a implementação 
do Plano Estadual de Prote-
ção e Defesa Civil da Paraí-
ba, bem como a execução do 

Plano Estadual de Preven-
ção e Combate aos Incên-
dios Florestais — Operação 
Queimadas 2026. A propos-
ta do MPPB é que o enfren-
tamento a esses eventos dei-
xe de ser pontual e passe a 
ser parte de uma política de 
Estado permanente.

“O El Niño nos traz à 
mesa agora, mas a estrutu-
ra que pretendemos fortale-
cer deve permanecer. O que 
buscamos é consolidar uma 
política de Estado para pre-
venção de desastres, com 
planejamento, integração, 
monitoramento e capacida-
de de antecipação, precisa-
mos do plano estadual de 
prevenção e respostas a de-
sastres naturais, assim como 
dos planos de contingência 
dos municípios estabelecen-
do o agir, antes, durante e 
depois do desastre climáti-
co”, explica a promotora.

Os encaminhamentos 
do encontro serão incorpo-
rados ao PGA e servirão de 
base para orientar as Pro-
motorias de Justiça do Meio 
Ambiente em todo o esta-
do, munindo-as com dados 
técnicos e estratégias para 
uma atuação ministerial 
mais eficaz na proteção de 
vidas e do meio ambiente.

Órgãos buscam formas de prevenir 
impactos do El Niño na Paraíba

reunião interinstitucional
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Paraíba

O Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB) aceitou por 
unanimidade a denúncia 
apresentada pelo Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) e 
tornou réu o prefeito de São 
José dos Ramos, Matheus 
Amorim. A decisão apon-
ta o envolvimento do ges-
tor municipal em um esque-
ma de fraudes em processos 
licitatórios e desvio de re-
cursos públicos, por meio 
da contratação de empre-
sas de fachada. Segundo o 
processo, notas fiscais fal-
sas eram emitidas para pa-
gar despesas pessoais da 
primeira-dama da cidade, 
Amanda Carolina da Silva 
Melchiades — como com-
pras em supermercados, 
custos domésticos e consul-
tas psicológicas.

A apuração identificou 
que recursos repassados à 
empresa Ruach Recepções 
retornavam aos envolvidos 
para quitar contas particu-

lares do prefeito e de sua 
esposa, que exercia o cargo 
de secretária de Finanças de 
São José dos Ramos. Confor-
me as apurações, as práticas 
ilícitas ocorreram no âmbi-
to do Contrato no 63/2023, 
que movimentou R$ 191.557.

A investigação teve iní-
cio com o trabalho do Grupo 
de Atuação Especial contra 
o Crime Organizado (Gae-
co) do MPPB na chamada 
“Operação Dionísio”, a par-
tir de quebras de sigilo e da 
extração de dados de celula-
res recolhidos durante man-
dados de busca e apreensão. 
Entre as movimentações ci-
tadas pelas autoridades, 
consta o valor de R$ 5.648, 
que teria sido destinado ao 
custeio de uma festa de ani-
versário particular do pró-
prio prefeito. 

Com o avanço do pro-
cedimento investigatório, 
Matheus Amorim exone-
rou Amanda Melchiades 
do cargo de secretária de Fi-
nanças. Também foram exo-
neradas a ex-secretária de 

Administração do municí-
pio, Larissa Hellen Morais 
de Medeiros; a ex-pregoei-
ra Elangine Pereira de Al-
buquerque; e a ex-servidora 
comissionada Maria Aline 
Paz Alves. A Corte mante-
ve o afastamento dos servi-
dores efetivos Ivanildo Mel-
chíades Bento e Josimagno 
Bezerra Cavalcante.

O Poder Judiciário ain-
da identificou Sérgio Lean-
dro de Almeida Borba como 
o operador e proprietário de 
fato da empresa envolvida 
na emissão de notas falsas. 
No decorrer do processo, a 
defesa do investigado apre-
sentou uma certidão de óbi-
to, emitida pelo Cartório de 
Itabaiana, confirmando seu 
falecimento em dezembro 
de 2025. O relator do caso, 
o desembargador Ricardo 
Vital de Almeida, declarou 
a extinção da punibilidade 
de Sérgio Leandro, man-
tendo o prosseguimento da 
persecução penal contra os 
outros oito réus da Opera-
ção Dionísio.

A decisão judicial de-
terminou a suspensão das 
atividades econômicas das 

empresas Imperial Ruach 
e Ruach Recepções, além 
da paralisação imediata 
da execução do Contrato 
no 63/2023. O acórdão tam-
bém proíbe que os servido-
res efetivos afastados atuem 
em funções ligadas a licita-
ções, gestão de contratos ou 
ao setor financeiro munici-
pal durante o processo.

Reação
Ao se manifestar sobre 

o aceite da denúncia, Ma-
theus Amorim afirmou que 
apresentará seus argumen-
tos formalmente nos au-
tos do processo, assim que 
for notificado para essa eta-
pa legal. “Sobre a questão 
da defesa, ainda será feita 
quando tiver a oportuni-
dade de fazer. Essa é uma 
fase de aceite da denúncia. 
Tenho muita tranquilidade 
sobre tudo isso. No momen-
to oportuno, iremos apre-
sentar a defesa”, afirmou o 
prefeito.

Matheus reforçou estar 
tranquilo para comprovar 

sua inocência quanto às de-
núncias. “Não carrego cul-
pa em nada sobre isso aí. 
Não houve benefício finan-
ceiro nenhum. No mais, ve-
remos no momento em que 
eu puder fazer a minha de-
fesa. Espero não ser conde-
nado pela mídia antes que 
haja o julgamento e antes 
que possamos fazer a defe-
sa”, declarou.

Com cerca de seis mil 
habitantes, o município de 
São José dos Ramos é vizi-
nho da cidade de Itabaiana 
e fica localizado a aproxi-
madamente 70 km de João 
Pessoa, na Zona da Mata. 

Força-tarefa
O nome da Operação 

Dionísio é uma referência 
ao deus da mitologia grega 
vinculado a festas. No caso, 
a investigação aponta para 
o uso de empresas, registra-
das em nome de laranjas, 
em processos de licitação, 
cujo objetivo é a prestação 
de serviços vinculados a 
eventos festivos. 

Gestor de São José dos Ramos é alvo de denúncias que o vinculam a um esquema de desvios de recursos públicos

Prefeito vira réu por supostas fraudes
DECISÃO unânime

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

A Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) cumpriu, na última 
quarta-feira (26), um manda-
do de prisão preventiva con-
tra um homem investigado 
pelo crime de extorsão contra 
vítimas de diferentes estados, 
por meio de sua suposta atua-
ção em ambientes digitais. De 
acordo com as investigações, 
conduzidas pela Delegacia 
Especializada de Atendimen-
to à Mulher (Deam) de Gua-
rabira, o caso teve início após 
uma pessoa residente no mu-
nicípio recorrer à unidade po-
licial, para relatar que havia 
sido coagida por um homem 
com quem vinha mantendo 
contato via internet.

Como denunciou a víti-
ma, ela participava de um 
grupo no aplicativo de men-
sagens instantâneas Tele-
gram, por meio do qual co-
meçou a conversar e trocar 
imagens íntimas com o acu-
sado — que, posteriormen-
te, teria passado a utilizar 
esse material como instru-
mento de coação, exigindo 

que a vítima enviasse novos 
conteúdos, sob ameaça de 
divulgação dos arquivos já 
repassados.

As diligências realizadas 
pela equipe da Deam de Gua-
rabira permitiram identifi-
car que o suspeito residia em 
Rio Verde (GO). Durante o 
andamento das apurações, 
foi constatado que o homem 
também era alvo de denún-
cias semelhantes nos estados 

do Paraná e do Amazonas.
Com base nos elementos 

coletados, a autoridade poli-
cial paraibana representou 
pela decretação da prisão 
preventiva do investigado e 
pela expedição de um man-
dado de busca e apreensão 
contra ele, medidas deferidas 
pelo Poder Judiciário. Embo-
ra a ordem judicial da Paraí-
ba tenha sido formalmente 
executada na quarta-feira, o 
alvo já estava preso, em ra-
zão de um mandado expedi-
do no Paraná.

O caso foi apurado no âm-
bito da Operação Teia Digi-
tal, força-tarefa que, de acor-
do com a PCPB, reforça a 
importância da integração e 
do intercâmbio de informa-
ções entre as polícias civis de 
todo o país no enfrentamento 
de crimes praticados no am-
biente virtual, cujos autores 
tentam, por vezes, valer-se 
da distância geográfica e dos 
recursos tecnológicos para 
dificultar sua identificação e 
responsabilização.

Um homem acusado de ter 
praticado tortura contra uma 
pessoa em situação de rua foi 
capturado, ontem, na cidade 
de Alagoa Grande, no Brejo 
paraibano. A detenção acon-
teceu no âmbito da Opera-
ção Covardia Zero, deflagra-
da pela Delegacia de Polícia 
Civil (DPC) do município para 
cumprir um mandado judicial 
de prisão temporária contra o 
investigado. 

Em nota, a Polícia Civil da 
Paraíba (PCPB) informou que 
o caso teve início após a circu-
lação de um vídeo, no qual se 
via o investigado colocando 
um saco plástico preto sobre 

a cabeça da vítima, causando 
sufocamento até que ela per-
desse a consciência.

Durante as diligências, 
os investigadores constata-
ram que o suspeito já havia 
sido alvo de denúncias anôni-
mas referentes a outras agres-
sões, principalmente contra 
pessoas em situação de rua e 
usuários de drogas ou de be-
bidas alcoólicas. As informa-
ções, de acordo com a PCPB, 
seguem sendo apuradas para 
a identificação de outras pos-
síveis vítimas do investigado.

A prisão temporária do 
homem foi decretada pelo Po-
der Judiciário, após represen-

tação da Polícia Civil. Ele foi 
conduzido à unidade policial, 
para a adoção dos procedi-
mentos cabíveis e permanece 
à disposição da Justiça.

Polícia Civil cumpre mandado contra 
acusado de extorsão pela internet

Investigado por tortura contra pessoa 
em situação de rua é detido no Brejo

Nos últimos dois meses, 
as Forças de Segurança re-
colheram 151 câmeras clan-
destinamente instaladas em 
postes de iluminação públi-
ca por organizações crimi-
nosas na Paraíba — 141 delas 
somente na Região Metropo-
litana de João Pessoa. Apenas 
na última quarta-feira (26), no 
bairro de Gramame, na capi-
tal, uma nova etapa da cha-
mada Operação Ponto Cego 
— iniciativa conjunta entre a 
Polícia Civil (PCPB), a Polícia 
Militar (PMPB) e o Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraí-
ba (CBMPB) — capturou um 
homem e apreendeu 11 dis-
positivos do tipo, que vinham 
sendo explorados a serviço do 
crime organizado na região. 
As informações coletadas pe-
las autoridades apontam que 
o sistema de monitoramen-
to irregular das vias públicas 
em João Pessoa operava por 
meio de uma central especia-
lizada de comunicação por rá-
dios comunicadores.

“O foco principal dessas 
ações é a remoção da vigilân-
cia e de câmeras a serviço de 
grupos criminosos que ten-
tam se estabelecer na Região 
Metropolitana. Também há 
um desvio de energia elétri-
ca para que o equipamento 
funcione”, pontuou o delega-
do Cristiano Santana, titular 
da 1a Superintendência Re-
gional de Polícia Civil (SRPC). 
“Além das 11 câmeras apreen-
didas, uma pessoa foi condu-
zida à Central de Flagrantes 
e autuada por furto de ener-
gia. A gente sempre reforça 
que as pessoas detidas  nessas 
operações responderão crimi-
nalmente — como, de fato, vai 
ocorrer”, enfatizou.

Mais de 50 agentes de se-
gurança participaram da em-
preitada em Gramame. O alvo 
— um residencial na comu-
nidade Irmã Dulce — funcio-
nava como uma das centrais 

de monitoramento do tráfi-
co de drogas na Grande João 
Pessoa, conforme as inves-
tigações. No local, junto aos 
equipamentos de vigilância 
instalados na rede elétrica, as 
equipes policiais encontra-
ram rádios comunicadores, 
que estariam sendo utilizados 
por integrantes de facções cri-
minosas para supervisionar o 
deslocamento policial na área. 

Também nesta semana, na 
última terça-feira (25), outras 
nove câmeras clandestinas 
foram removidas na região 
da Vila Cabral, em Campi-
na Grande. Segundo as in-
vestigações, os equipamentos 
acompanhavam a movimen-
tação local das Forças de Se-
gurança e de membros de 
facções rivais, como um ins-
trumento de controle territo-
rial. Na ocasião, 30 policiais e 
10 viaturas foram mobiliza-
dos, além de drones para ma-
peamento e levantamento dos 
aparelhos.

Na avaliação de Cristia-
no Santana, as ações recen-

tes evidenciam a integração 
entre as Forças de Segurança 
Pública no combate ao crime 
organizado.

Esforço conjunto
A Operação Ponto Cego 

enfrenta estruturas clan-
destinas de videomonito-
ramento instaladas em oito 
municípios, principalmen-
te na Região Metropolitana 
de João Pessoa, com o objeti-
vo de estabelecer a seguran-
ça em espaços públicos e pri-
vados afetados pela atuação 
de grupos criminosos. Em 
junho, a força-tarefa dispôs 
de 150 policiais civis para o 
cumprimento de medidas 
em nove cidades da Paraíba: 
João Pessoa, Cabedelo, Santa 
Rita, Conde, Bayeux, Pedras 
de Fogo, Pitimbu, Alhandra 
e Caaporã.

A iniciativa faz parte das 
atividades executadas no âm-
bito da Operação Integrada 
Paraíba Mais Segura, volta-
da a combater o avanço das 
facções criminosas no estado.

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Operação Ponto Cego apreende mais 
11 câmeras de vigilância clandestinas

crime organizado atuação interestadual

registro em vídeo
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“Não houve 
benefício 
financeiro 
nenhum. No 
momento 
oportuno, iremos 
apresentar 
a defesa

Matheus Amorim

Coação
Como denunciou uma 
vítima residente em 
Guarabira, homem 
ameaçava divulgar 

imagens íntimas que 
ela já havia lhe enviado, 
caso ele não recebesse 

novos arquivos

n 

Apurações 
indicam que 
o suspeito 
estaria 
envolvido em 
outros casos 
de agressão 
semelhantes

Policiais e bombeiros participaram da ação em Gramame
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Paraíba: 
	  Todos os cantos

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Festuris

Araruna
O Festival de Inverno das Serras – FIS 2026, promovido pelo Fó-

rum do Curimataú Paraibano, encerra e edição deste ano em Ara-
runa, a capital da aventura na Paraíba. O município fica a 115 km 
de João Pessoa e faz homenagem a Antônio Joaquim Pereira da Sil-
va, escritor e jornalista nascido em Araruna, que se tornou o primei-
ro paraibano a fazer parte da Academia Brasileira de Letras. O Fes-
tival de Inverno das Serras 2026 já passou por Dona Inês, Barra de 
Santa Rosa, Cuité e Cacimba de Dentro, todos os municípios cer-
cados pela Serra da Borborema, com paisagens fantásticas e mui-
tas cachoeiras.

A Paraíba conquistará um lugar de destaque em um dos mais im-
portantes palcos do turismo da América Latina. O estado será o destino 
convidado de honra da 38a edição do Festuris, que acontece de 12 a 15 
de novembro de 2026, em Gramado, no Rio Grande do Sul. Com o tema 
“Relações reais que constroem o futuro”, o Festuris apresentou as novi-
dades da próxima edição, entre elas a escolha da Paraíba para ocupar 
uma posição especial no evento. A participação paraibana será con-
duzida pela Empresa Paraibana de Turismo (PBTur), que atuará na di-
vulgação dos destinos paraibanos e na aproximação com operadores, 
agentes de viagens, investidores, empresas e imprensa especializada.

Alagoa Grande 
Alagoa Grande é o nono município a receber a Rota Cultural Ca-

minhos do Frio 2026, que teve a abertura oficial realizada na última na 
quarta-feira (26), no Largo do Theatro Santa Ignêz. Até domingo (30), 
moradores e visitantes poderão circular por diferentes pontos da cidade 
e da zona rural em uma programação gratuita que comemora os 20 anos 
do circuito, homenageia artistas locais e apresenta a história, os sabores 
e as expressões culturais do município. A Rota Cultural Caminhos do Frio 
é realizada pelo Fórum de Turismo do Brejo Paraibano em parceria com 
as 10 prefeituras participantes, com correalização do Governo da Paraí-
ba, patrocínio do Banco do Nordeste, Bar do Cuscuz e Sebrae Paraíba, 
além do apoio do IFPB e da UFPB. Depois de Matinhas, a Rota Cultural 
Caminhos do Frio segue para Solânea (de 22 a 26 de julho), Serraria (de 
29 de julho a 2 de agosto), Borborema (de 5 a 9 de agosto), Remígio (de 
12 a 16 de agosto), Bananeiras (de 19 a 23 de agosto), Alagoa Grande 
(de 26 a 30 de agosto) e Alagoa Nova, que encerra o circuito (de 2 a 6 de 
setembro).

Areia

Pilõezinhos 

A Triunfo Ice de Frutas Vermelhas foi a grande vencedora da medalha 
de ouro na categoria Bebida Mista, no 3o Concurso de Cachaça de Areia, 
realizado no último sábado (22), durante a 5a edição do Areia Mostra 
Cachaça. O evento contou com autoridades da Associação de Produto-
res de Cachaça de Areia-PB (APCA), do Sebrae-PB, da Faepa-Senar, da 
Prefeitura de Areia, da UFPB e do IFPB.

A 8a edição da Rota Cultural Raízes do Brejo será lançada 
na próxima segunda-feira (31), às 16h, no Engenho Mariano, em 
Pilõezinhos. Gestores, artistas, empreendedores, representantes 
das 10 cidades e profissionais do turismo participarão do encon-
tro, que apresentará o calendário do circuito criado para atrair 
visitantes, fortalecer os negócios locais e preservar as expressões 
culturais que identificam o Brejo paraibano. O Raízes do Brejo 
chega a 2026 reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial 
da Paraíba. O título foi concedido pela Lei Estadual no 13.944, 
de 2 de outubro de 2025, e reforça a importância do circuito para 
manter vivos os saberes, as celebrações e as manifestações 
culturais transmitidas entre gerações.
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A Praia de Miramar, 
em Cabedelo, recebeu, on-
tem, um mutirão ambien-
tal que incluiu serviços de 
limpeza na faixa de areia, 
na área de vegetação de 
restinga e no espaço des-
tinado ao banho, duran-
te uma mobilização que 
será realizada em todas as 
praias da cidade. Mais do 
que retirar resíduos, o mu-
tirão teve como principal 
propósito conscientizar 
moradores, turistas e fre-
quentadores sobre a im-
portância de preservar os 
espaços naturais e adotar 
atitudes responsáveis no 
cotidiano. A ação também 
contou com a distribuição 
de sacolas biodegradáveis 
para os banhistas. 

A iniciativa integra o 
programa Cabedelo de 
Cara Nova, da Prefeitu-
ra Municipal. “Cabedelo 
possui uma beleza natu-
ral que temos a obriga-
ção de proteger. Mais im-
portante do que realizar a 
limpeza das praias é cons-
cientizar a população de 
que essa responsabilida-
de precisa ser permanen-
te. Um simples papel de 
biscoito, uma embalagem 
ou um plástico deixado 
na praia pode chegar ao 
mar e causar a morte de 
animais, como as tarta-
rugas. Por isso, a educa-
ção ambiental precisa es-
tar presente no nosso dia 
a dia, nas escolas e dentro 
das nossas casas. O nosso 
compromisso é não ape-

nas limpar, mas conscien-
tizar e incentivar a partici-
pação de toda a sociedade 
na preservação das nossas 
praias e do meio ambien-
te”, afirmou o prefeito Evi-
lásio Cavalcanti.

Promovida pela Secre-
taria de Meio Ambiente 
(Semam), a ação contou 
com a parceria das secre-
tarias de Defesa e Prote-
ção Civil, de Educação 
(Seduc), da Pessoa com 
Deficiência (SPCD) e de 
Turismo (Setur). O muti-
rão reuniu agentes de lim-
peza urbana, estudantes 
da rede municipal de ensi-
no, servidores e parceiros 
em uma grande mobiliza-
ção pela cidadania, educa-
ção ambiental e preserva-
ção do patrimônio natural 
do município. 

Responsabilidade
Para o secretário de 

Meio Ambiente, Ronald 
Pereira Lins, a preserva-
ção ambiental é uma res-
ponsabilidade compar-
tilhada. “A preservação 

ambiental e a manutenção 
da limpeza urbana depen-
dem da participação de to-
dos. A iniciativa reforçou 
a necessidade de transfor-
mar atitudes cotidianas 
em práticas permanentes, 
contribuindo para a con-
servação do meio ambien-
te e para a valorização dos 
espaços naturais de Cabe-
delo”, destacou.

A limpeza também foi 
utilizada como ferramen-
ta de educação ambiental, 
permitindo que os parti-
cipantes observassem de 
perto os impactos provo-
cados pelo descarte irre-
gular de resíduos e refletis-
sem sobre a necessidade de 
transformar boas atitudes 
em hábitos permanentes. 

Como parte da mobili-
zação, foram distribuídas 
sacolas biodegradáveis 
para banhistas, morado-
res e turistas presentes na 
Praia de Miramar. A ação 
busca estimular o descar-
te correto dos resíduos e 
incentivar práticas mais 
sustentáveis entre os fre-

quentadores da orla.

Praia Segura
As secretarias de De-

fesa e Proteção Civil e de 
Turismo (Setur) também 
apresentaram o projeto 
Praia Segura. A iniciati-
va prevê a distribuição de 
pulseiras de identifica-
ção para crianças aos co-
merciantes que atuam nas 
praias de Cabedelo. 

O objetivo é facilitar 
a identificação dos pe-
quenos e contribuir para 
a prevenção de casos de 
crianças perdidas duran-
te os momentos de lazer 
na orla.

O projeto também con-
tará com identificação es-
pecífica para crianças com 
deficiência. Dessa forma, 
caso alguma delas seja en-
contrada sozinha ou em 
uma situação de risco, a 
identificação permitirá 
que as pessoas reconhe-
çam sua condição e rece-
bam orientações sobre a 
melhor maneira de abor-
dá-la e auxiliá-la.

Ação reuniu alunos e agentes públicos em favor do meio ambiente  

Mutirão efetua limpeza 
em praia de Cabedelo

mobilização social

Estudantes ajudaram a recolher lixo e a distribuir sacolas biodegradáveis
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A cidade de Campina 
Grande está recebendo 
o festival gastronômico 
Torresmofest até o pró-
ximo domingo (30). Des-
de ontem, o evento, reali-
zado na parte inferior do 
Parque do Povo, vem sen-
do mais uma opção de en-
tretenimento para quem 
vive ou frequenta o mu-
nicípio. Esta é a segunda 
vez que o evento desem-
barca no local e, neste ano, 
acontece em uma edição 
especial intitulada “Len-
das do Rock”.

A programação desta-
ca a importância do palco 
principal d’O Maior São 

João do Mundo, também 
conhecido como “Quar-
tel General do Forró” para 
períodos que vão além da 
época junina. 

Atrativos
O Torresmofest, que 

já percorreu outras cida-
des do Nordeste e agora 
retorna à Rainha da Bor-
borema, reúne pratos tra-
dicionais e inovadores à 
base de carne suína, apre-
sentações musicais e am-
biente pet friendly. A entra-
da é gratuita e o público 
poderá aproveitar o festi-
val, todos os dias, das 12h 
às 23h. Serão mais de 20 

expositores participando 
do evento, oferecendo um 
cardápio variado.

Além disso, o públi-
co vai encontrar a coste-
la fogo de chão, baião de 
dois, feijão tropeiro, ham-
búrgueres com torresmo 
ou shimeji, batatas rechea-
das, lanches de costela e 
opções de doces artesa-
nais e sobremesas.

Para completar a ex-
periência gastronômica, 
o público poderá conhecer 
o chopp artesanal, cervejas 
geladas e uma seleção de 
drinks variados, além de 
muita música com uma 
programação especial.

A secretária de De-
senvolvimento Econômi-
co e Turismo de Campi-
na Grande, Tâmela Fama, 
falou sobre a importância 
da cidade abraçar even-
tos desse porte. “Campi-
na Grande reafirma seu 
destaque no Norte e Nor-
deste. No ano passado, ti-
vemos uma experiência 
muito exitosa com o Tor-
resmofest e, para este ano, 
a expectativa é que haja 
aumento de público e até 
de vendas. É mais uma op-
ção para o divertimento da 
população, mas também 
para movimentar a econo-
mia da cidade”, ressaltou.

A 10a Feira de Negócios 
do Vale da Paraíba (Feneva-
le) e o 9o Festival do Cama-
rão estão sendo realizados 
em Itabaiana, no Vale do Pa-
raíba, até o próximo domin-
go (30), reunindo produto-
res rurais, empreendedores, 
gestores públicos e popula-
ção em uma programação 
voltada à inovação, qualifi-
cação e valorização das ativi-
dades do campo. A iniciativa 
é uma parceria entre Sebrae-
-PB, Prefeitura de Itabaiana 

e Associação de Carcinicul-
tores do Estado da Paraíba 
(Apacco), com apoio de ins-
tituições como Governo do 
Estado e outros parceiros.

Entre os destaques, estão 
as atividades voltadas à car-
cinicultura, com palestras 
sobre manejo tecnológico, 
gestão e novas ferramentas 
para o setor, além da parti-
cipação de representantes da 
cadeia produtiva. A progra-
mação também inclui ações 
para a pecuária leiteira, agri-

cultura familiar e mulheres 
do agro, ampliando o de-
bate sobre oportunidades 
e desafios para os produto-
res rurais.

Para o gestor do agrone-
gócio do Sebrae-PB, Pablo 
Queiroz, a programação re-
força a importância da qua-
lificação e da inovação para 
fortalecer os pequenos negó-
cios rurais. “É um momen-
to importante para aproxi-
mar produtores, instituições 
e gestores, compartilhan-

do conhecimento e apresen-
tando soluções que podem 
contribuir para melhorar a 
produtividade, a gestão e a 
competitividade das ativi-
dades do campo”, destaca.

Além das atividades téc-
nicas, o evento contará com 
feira da agricultura fami-
liar, encontro de mulhe-
res do agro, seminário so-
bre licenciamento ambiental 
e programação gastronô-
mica com pratos à base de 
camarão.

CG recebe nova edição do Torresmofest

Eventos debatem as atividades do campo

festival gastronômico

Vale do Paraíba
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Nem o tendão de uma 
das pernas, que se rom-
peu em maio e que adiou 
as apresentações de sua 
peça em Brasília, impe-
diu Othon Bastos de to-
car suas atividades. Logo 
após a sua recuperação, 
o ator baiano de 93 anos 
continuou a circular o 
Brasil com esse projeto, 
o primeiro monólogo de 
uma carreira que soma 
sete décadas. O título da 
empreitada assinala não 
somente a força utilizada 
para superar o inciden-
te do primeiro semestre, 
bem como baseia também 
toda essa trajetória dentro 
e fora dos palcos e dos es-
túdios: Não me entrego, não! 
está cartaz hoje, no Festi-
val de Inverno de Campi-
na Grande (FICG). A ses-
são acontece a partir das 
20h, no Teatro Municipal 
Severino Cabral, situado 
no Centro da cidade. A 
entrada é franca, porém 
limitada à quantidade de 
cadeiras disponíveis.  

A peça remonta a his-
tória do próprio Othon, 
desde sua infância até 
a maturidade. O texto e 
a direção são de Flávio 
Marinho, amigo de lon-
ga data do ator. A dupla 
concebeu o espetáculo 
mirando outro projeto 
de Marinho, Judy — o ar-
co-íris é aqui — em que a 
biografia da artista esta-
dunidense Judy Garland 
aparecia entrelaçada à de 

sua intérprete, Luciana 
Braga. 

As fontes do drama-
turgo foram manuscri-
tos autobiográficos do 
Othon, responsáveis por 
resumir mais de nove 
décadas. O título suges-
tivo, por sua vez, partiu 
de um dos diálogos do 
filme Deus e o Diabo na 
terra do Sol, trabalho se-
minal do artista como o 
cangaceiro Corisco, que 
ajudou a alicerçar a par-
ceria profissional com 
o diretor e conterrâneo 
Glauber Rocha. 

“Flávio foi muito fe-
liz com a escolha desse 
nome. Não me entrego, não! 
é uma afirmação diante 
da vida. A peça fala mui-
to disso. E eu digo uma 
coisa que considero im-
portante: as pessoas têm 
ficado com medo de vi-
ver. E eu acho que não po-
demos ter ‘alergia’ de vi-
ver, mas alegria de viver”, 
diz Othon, em entrevista 
exclusiva para A União. 

Em cena com ele, a 
intérprete Marta Paret, 
que personifica a figura 
da memória e acompa-
nha as intervenções do 
colega. Mas o relato vai 
além da descrição dos fa-

tos vividos. Othon refle-
te sobre alguns deles, a 
partir de impressões uni-
versais: um dos tópicos 
abordados é o amor que 
sente por Martha Over-
beck, também atriz e sua 
companheira há quase 
60 anos. 

Apesar desse teor 
anamnético, Não me en-
trego, não! passa longe 
de ser uma “revisão” da 
vida. “Não fico olhando 
para trás para corrigir o 
que fiz ou imaginar o que 
poderia ter sido diferen-
te. Acredito que a vida é 
feita de escolhas, e eu sou 
as escolhas que fiz. Cada 
caminho, encontro e tra-
balho me trouxeram até 
aqui. E, se pudesse vol-
tar, faria tudo de novo”. 

 
Nascendo contente

Mesmo com mais de 
50 espetáculos no currí-
culo, o baiano ainda não 
havia estado em um mo-
nólogo — mais uma au-
sência de oportunidade 
do que falta de vonta-
de. “As coisas acontecem 
quando têm que acon-
tecer. Na minha vida, 
o acaso sempre foi um 
grande amigo. Muita coi-
sa importante aconteceu 

sem que tivesse planeja-
do”, crava sobre a “novi-
dade”. 

O acaso, a propósito, 
foi responsável por algu-
mas das suas principais 
oportunidades de tra-
balho — inclusive a pri-
meira. Othon substituiu 
o amigo Walter Clark em 
uma peça, porque o pri-
meiro recusou-se a inter-
pretar um homossexual. 
“A vida foi me levando”, 
resume, quando pergun-
tado se houve algum 
fato motivador para que 
ele seguisse carreira no 
teatro. 

Pioneiro na televisão, 
nos anos 1950, ele esteve 
a cargo de uma série de 
personagens marcantes, 
mas secundários, em es-
peciais e telenovelas das 
TVs Tupi e Globo. O pri-
meiro protagonista veio 
em 1981, em Os imigran-
tes, novela escrita por Be-
nedito Ruy Barbosa para 
a Band, na qual empres-
tou corpo e voz para o 
imigrante português An-
tônio Pereira. 

No cinema, o desta-
que foi imediato, com o 
já citado Deus e o Diabo na 
terra do Sol. Na sequência, 
vieram o professor de O 

dragão da maldade contra 
o santo guerreiro (Glau-
ber Rocha, 1969), o Pau-
lo Honório de S. Bernardo 
(Leon Hirszman, 1973), 
e o Lula de Hollanda em 
Fogo morto (Marcos Fa-
rias, 1977), baseado no 
romance homônimo de 
José Lins do Rego. 

Com os filmes de 
Glauber e Leon, Othon 
circulou por festivais in-
ternacionais, incluindo 
Cannes (que premiou O 

dragão da maldade) e o Air 
France (onde venceu Me-
lhor Ator por S. Bernardo). 
Enquanto filmava, ele re-
vela, não havia a preo-
cupação ou o vislumbre 
com o sucesso imediato: 
“O que você fez ali, o que 
sentiu e conseguiu trans-
mitir, está impresso”. 

Todavia, ele ensaia 
justificativas para o êxi-
to perene desses títulos. 
“Talvez a permanência 
venha também da for-
ça dos encontros: artis-
tas atentos ao seu tempo, 
lutando por seus ideais, 
criando a partir da rea-
lidade em que viviam. 
A importância históri-
ca, muitas vezes, perce-
be depois. Na hora, você 
está trabalha e faz o que 
acredita que deve fazer”. 

Othon Bastos volta 
a mencionar o título da 
peça, questionado sobre 
a que ele tem que resistir 
para seguir trabalhan-
do. “Estar no palco não é 
uma maneira de não me 
entregar. É a maneira que 
encontrei de afirmar que 
continuo aqui, fazendo 
aquilo que sempre fiz, ta-
tuando, vivendo. E como 
diz Emily Dickinson: ‘Eu 
nasço contente todas as 
manhãs’”, conclui.  

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com

HOJE
Sesc Centro 
(R. Giló Guedes, 
no 650, Centro)
10h — Workshop: 
Guinga (RJ)
20h — Música: 
Guinga convida Luísa 
Lacerda (RJ)

Miniteatro Paulo 
Pontes 
(Teatro Municipal 
Severino Cabral, Av. 
Mal. Floriano Peixoto, 
s/n, Centro)
19h — Cinema: 
Onde eu começo?, de 
Mayana Neiva

Parque Evaldo 
Cruz  
(Açude Novo, 
Av. Mal. Floriano 
Peixoto, Centro)
19h — Música:  
Groove com Balanço
21h — Música:  
Augusto Arruda 
23h — Música:  
Os Eloquentes

Teatro Municipal 
Severino Cabral 
(Av. Mal. Floriano 
Peixoto, s/n, Centro)
20h — Teatro: Não 
me entrego, não, 
Othon Bastos (RJ)

    PROGRAMAÇÃO/ HOJE                                                                                                                                            

Um dos maiores atores do Brasil, Othon Bastos apresenta monólogo hoje, no Festival de Inverno de CG

teatro

Palco 
autobiográfico

Bastos contracena com Marta Paret, personificando a figura da memória, que acompanha os relatos

Aos 93 anos, o ator cruza 
o Brasil na peça Não me 
entrego, não

n 

Para o ator, 
Não me 
entrego, 
não! é uma 
afirmação 
diante da vida. 
“As pessoas 
têm ficado 
com medo de 
viver”

Fotos: Lina Sumizono/Divulgação
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Colunista colaborador

M ônica era filha do coronel Ribeiro, o 
comandante do Batalhão de Engenharia, 
e, por isso, morava na casa mais bonita 

da vila militar. A professora de Moral e Cívica 
a colocava na parte de cima da pirâmide 
da classe média. Na parte da classe alta, só 
Francisco Augusto, mesmo. Nós éramos amigos, 
e eu a acompanhava na saída da escola, para 
que fôssemos conversando. Sua mãe, dona Júlia, 
achava bonita a nossa amizade e dizia que eu 
era um pequeno cavalheiro. Assim como a mãe 
de Francisco Augusto, ela gostava de receber 
pessoas em casa para celebrar aniversários 
e outras datas significativas, entretanto, não 
era tão seletiva. Meus pais, apesar da pouca 
convivência com o casal, eram convidados, não 
sei se por minha causa, o pequeno cavalheiro, 
ou pela proximidade com doutor Canejo. 
Mas as festas eram entediantes. Tudo muito 
organizado. Os adultos, em uma mesa bem 
dividida entre homens e mulheres, cada qual 
com seus assuntos, e política era tema proibido. 
Os meninos, em um círculo de cadeiras, com 
uma mesa ao centro, na qual se colocavam 
salgadinhos, doces e refrigerantes, dos quais 
nos servíamos com muita parcimônia, sob os 
olhares atentos das mães, para não parecermos 
mal-educados. Dona Antônia olhava de modo 
mais austero, e Francisco Augusto não se servia 
de nada. Eu percebia e achava aquilo esquisito. 
Uma vez, numa dessas reuniões, o Brasil 
fazendo bonito na Copa do México, aproveitei a 
empolgação das pessoas, enchi dois pratinhos 
com guloseimas, puxei o menino para uma 
área mais afastada e o provoquei para que 
comêssemos juntos. Ele teve medo, mas comeu. 
Demos umas risadas, sentados na grama 
lateral da casa. Foi uma das poucas vezes em 
que me senti próximo dele, que, num dado 
momento me olhou e pousou a mão na minha 
perna. Eu entendi imediatamente o que estava 
acontecendo, mas não retribuí nem o afastei. Na 
verdade, lembro–me de ter sentido uma enorme 
compaixão. Eu já conhecia o desejo, mas era 
pela professora Letícia, que dava aulas para 
a meninada do jardim da infância da minha 
escola, que eu tinha visto trocando umas carícias 
com o coordenador, numa vez em que precisei 
ir ao banheiro e os vi na sala dos professores. 
Chamei meu amigo de volta para o convívio dos 
outros e encontramos dois olhares curiosos: o de 
Mônica e o da mãe dele.

Mônica já tinha me confidenciado que, 
quando tivesse namorado, ele seria o escolhido. 
Eu não podia ser, porque éramos muito amigos. 
Apesar de vê–la da mesma forma, senti ciúmes, 
creio que por vaidade. Depois ela me perguntou 
se, no nosso sumiço naquele dia, ele tinha falado 
nela. Eu menti, disse que sim, mas não soube 
inventar detalhes. Achei que não seria justo criar 
expectativas nela e também pensei que seria 
algo que poderia pressionar Francisco Augusto.

Meu pai trabalhava como representante para 
um laboratório de remédios, tanto que, de vez 
em quando, algum vizinho chamava na porta em 
busca de algo para dor, febre, verme, qualquer 
coisa. E ele costumava ter. Eu achava que era 
esse o motivo da sua proximidade com doutor 
Canejo. Mas a realidade era outra. Naquela 
época, o país vivia sob uma ditadura, resultado 
de um golpe de Estado que aconteceu em 1964, 
entregando o poder aos militares, e os dois 
faziam parte de um grupo de esquerda, algo 
muito secreto, e eu não entendia direito, mas 
sabia que não podia falar sobre o assunto nem 
mencionar certas pessoas, artistas, livros ou 
filmes.

Um dia, para minha surpresa, na saída da 
escola, dona Antônia cochichou algo no ouvido 
do filho e me convidou, de modo muito sério, 
para entrar no carro. Não era uma carona. Fui 
levado para a sua casa. No caminho, ela me 
explicou que minha mãe tinha precisado viajar 
para encontrar o meu pai. Que tinha acontecido 
algo, mas que ele estava bem, para eu não 
me preocupar. Foi tudo tão estranho que não 
registrei na memória detalhes da casa que 
eu tinha tanta curiosidade de conhecer. Mas 
lembro que fui tratado com um cuidado que não 
esperava. No fim do dia, me levaram de volta. 
Minha mãe já tinha chegado, mas sem o meu 
pai. Descobri, então, que ele havia sido preso.

(Continua na próxima quinzena)

O pobre 
menino rico (2)

Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

“E se não der dinheiro?” 

Quando eu disse que iria 
começar um curso de pintu-
ra, algumas pessoas me per-
guntaram: “Mas pra quê?”. 
A pergunta parecia simples, 
quase inocente. Porém, eu me 
peguei pensando no quan-
to ela diz sobre a maneira 
como aprendemos a enxer-
gar a vida.  

Parece que hoje tudo pre-
cisa ter uma finalidade. E, de 
preferência, uma que pos-
sa ser colocada em uma pla-
nilha. Se dá dinheiro, vale a 
pena. Se pode virar profissão, 
é investimento. Se pode ren-
der alguma coisa no futuro, é 
útil. Mas... e se for só porque 
você gosta? 

Sempre escutamos as mes-
mas perguntas: “Mas você vai 
vender?”, “Você vai trabalhar 
com isso?”, “Dá dinheiro?”, “E 
qual é a utilidade?”. Já parou 
para pensar que, às vezes, eu 
só quero pintar? E talvez isso 
já seja o suficiente. Existe uma 
ideia muito estranha de que o 
trabalho manual vale menos. 
Pintar, bordar, costurar, dese-
nhar, fazer cerâmica, escrever, 
esculpir, criar qualquer coi-
sa com as próprias mãos pa-
rece ser tratado como passa-
tempo sem nenhum futuro, 
até que alguém famoso “des-
cubra” aquilo. 

É curioso como a mesma 
coisa pode ser considerada 
“artesanato” quando feita por 
uma pessoa desconhecida e 
virar arte quando aparece em 
uma galeria, em uma revista 
ou nas mãos de alguém que 
tem milhares de seguidores. 
Aí, de repente, todo mundo 

entende o valor. E isso é frus-
trante. Principalmente para 
quem vive da arte, ou pelo 
menos tenta. 

Porque viver da arte não 
é simplesmente sentar, criar 
alguma coisa bonita e espe-
rar que o mundo reconheça. 
Existe estudo, técnica, investi-
mento, material, tempo, divul-
gação, insegurança, compara-
ção, rejeição e uma quantidade 
enorme de trabalho que nin-
guém vê. E ainda existe aquela 
frase que parece pequena, mas 
machuca: “É só um desenho!”. 

E não! Não é só um desenho.  
É o tempo de quem apren-

deu. É uma tentativa que deu 
errado. É o material compra-
do. É a mão e a mente que fi-
cou cansada. É a ideia que de-
morou dias para aparecer. É a 
coragem de mostrar algo que 
nasceu dentro de alguém, den-
tro de você. E talvez seja jus-
tamente, aí, que esteja o nosso 
problema. Nós nos acostuma-
mos tanto a perguntar “quan-
to isso nos rende?” que esque-
cemos de perguntar “quanto 
isso significa?”. Nem tudo 

precisa virar dinheiro. Algu-
mas coisas precisam simples-
mente nos devolver para nós 
mesmos. 

A arte pode ser profissão, 
claro. Pode pagar contas, sus-
tentar famílias, construir car-
reiras e deveria ser valoriza-
da por isso. Mas ela também 
pode ser refúgio, ser a tera-
pia para um dia difícil, ser 
uma tarde em que você, fi-
nalmente, consegue desligar 
a cabeça. Pode ser a primeira 
coisa que você faz sem pen-
sar se alguém vai aprovar. E, 
sinceramente, acho que exis-
te uma certa coragem em fa-
zer alguma coisa apenas por-
que ela faz sentido pra você. 

Comecei a pintar e ainda 
não sei aonde isso vai me le-
var. Talvez eu venda quadros, 
ou não. Talvez eu descubra 
que não sou tão boa nisso e 
precise aceitar com digni-
dade. Mas, por enquanto, eu 
só quero aprender, experi-
mentar cores e errar. Quero 
olhar para uma tela em bran-
co e descobrir o que acontece 
quando paro de tentar trans-
formar tudo em alguma coi-
sa útil. Porque a vida já é séria 
demais para que até o nosso 
tempo livre precise apresen-
tar um currículo. A arte não 
precisa justificar sua existên-
cia. Algumas coisas simples-
mente existem para nos lem-
brar de que somos mais do 
que aquilo que produzimos.  

E, no fim das contas, talvez 
esse seja o verdadeiro valor de 
criar com as próprias mãos: 
não é apenas produzir algu-
ma coisa, é lembrar que ain-
da somos capazes de criar al-
guma coisa.

Foto: ReproduçãoLarissa Batista 

Nelson 
	  Barros

Psicólogo e escritor | nelsonrbarros@gmail.com

Tessituras Elizabeth Marinheiro 
Escritora e professora

Macrotextos
Fábio Mozart associou suas convicções 

pessoais aos segmentos de alguns escrito-
res e o resultado foram as “Micrônicas” (A 
União, 9/8/2026. p. 14). Inspirada nele, ele-
jo meus macrotextos.

“Oh! Que saudades que tenho / Da 
aurora da minha infância querida / Que 
os anos não trazem mais!” (Casimiro de 
Abreu). 

Tanto à sombra das palmeiras como 
debaixo das pimenteiras, posso jardinar 
meus sonhos.

“Definir é matar, sugerir é criar” 
 (Stéphane Mallarmé). 

A sugestão pode significar a interminá-
vel busca do sentido poético.

“Aos 48, posso dizer que escrevo há 35 
anos. E minha grande influência e inspi-
ração é meu pai, Marcos Agra. O melhor 
professor que já tive, tanto em casa quanto 
na universidade” (Anacã Agra, A União, 
20/08/2026. p. 12). 

Nem todo filho de peixe, peixinho é. 
Nem todos os filhos dividem seus próprios 
méritos com seus pais.

“Estou sentado sobre a minha mala 
/ No velho bergantim desmantelado...” 
(Mário Quintana). 

Bom humor quintaniano aglutinando 
obstinação das escolhas à obsessão por ve-
leiros.

“Música, imagem e pensamento, eis a 
tríade sígnico-conceitual a cartografar uma 
das mais relevantes expressões da cultu-
ra humana: a poesia” (José Mário Silva).

Perscrutar as inúmeras significações 

do poético remete aos “abismos do ser”, 
precipícios e turbilhões.

“Não sabemos definir o que quere-
mos, mas sabemos discernir o que não 
queremos” (Aníbal Machado).

Mais pertinente será a determinação 
do objetivo.

“Mês de setembro / dura mais que os 
outros. / Invade a casa de outubros / e ja-
neiros...” (Hildeberto Barbosa Filho).

Setembro é a luz das estações. E início 
da primavera. Tempo de doar, retribuir, 
reconhecer.

“Lembranças / e saudade / são cha-
mas / ardentes / que nunca / se acabam” 
(Marineuma de Oliveira) 

Lembranças felizes e saudade doída são 
suportes existenciais.

“Suporta-se com paciência a cólica do 
próximo” (Machado de Assis).

É muito fácil pedir calma a quem está 
sofrendo.

“Perder-se também é caminho”  
(Clarice Lispector).

Quando se perde, encontram-se outros 
caminhos.

“Acho que há pessoas que permanece-
ram mesmo em nós enquanto durarmos 
aqui” (Sandra Raquew S. Azevêdo).

São familiares, amigas, amigos que nos 
dedicaram, explicitamente, apoio, estima, 
admiração. 

“As meninas eram trelosas. Algumas 
estudiosas / Mandava a tradição / Ter boa 

educação” (Magna Celi Meira de Souza).

Já não existem “trelosas” como ou-
trora.

“2 de março / Já não faço planos / 
como antigamente / O inaudito / é que 
faz anos/ Solenemente” (Luis Augus-
to Cassas).

Solenemente, não. Informalmente, 
sim.

“Fazer o que seja é inútil / Não fazer 
nada é inútil / Mas entre fazer e não fazer 
/ mais vale o inútil do fazer” (João Cabral 
de Melo Neto).

Fazer nada é a melhor forma do fazer.

“Hora de comer-comer! Hora de dor-
mi!-dormir! / Hora de vadiar-vadiar! / 
Hora de trabalhar? / Pernas pro ar / que 
ninguém é de ferro” (Ascenso Ferreira).

Uma lição para o cotidiano.

“Eu canto porque o / instante exis-
te / e a minha vida está completa; / Não 
sou alegre nem sou triste / sou poeta” 
(Cecilia Meireles).

Fazer de tudo um canto ou uma cantiga.

“Quero a delicia de poder sentir as coi-
sas mais simples” (Manuel Bandeira).

A força lírica da delícia enquanto au-
tenticidade.

“Mundo mundo vasto mundo, / se 
eu me chamasse Raimundo / seria uma 
rima, não seria uma solução. / Mundo 
mundo vasto mundo, / Mais vasto é meu 
coração” (Drummond de Andrade)

Coraçãomente, silêncio!

A autora, entre Alexandre Nóbrega, diretor cultural da 
Funes, e Frankleisson Brasileiro, que ministrou o curso
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No interstício das coisas contidas e das 
tentativas em transpô-las à linguagem nas-
ce Entre o nó e a palavra (Editora Urutau, 76 
páginas, R$ 52), primeiro livro da escritora 
Rayana de Carvalho. Dotada de 35 poemas, 
a obra construída a partir de reflexões sobre 
experiências, sentimentos e situações diver-
sas será lançada hoje, às 20h, no Palco Bon-
de da Usina Cultural Energisa (Tambiá, João 
Pessoa), compondo a programação gratuita 
do Viva Usina de agosto.

Entre outras atrações desta edição do 
projeto cultural destacam-se os números 
circenses Reciclável público e A trupe de um 
homem só (hoje, às 14h30 e 15h30, respec-
tivamente); o show Música preta brasileira, 
de Nathalia Bellar com participação de Vó 
Mera (amanhã, às 19h) e a Mostra de Cine-
ma 8 por 8: Super-8 na Paraíba (domingo (30), 
às 19h).

Desatando nós
Explícito ao título, um intrincado laço 

perfaz o eixo central da publicação, repre-
sentação de sentimentos e pensamentos de 
difícil nomeação, enquanto a palavra surge 
como possibilidade de expressão e resistên-
cia. “Se eu fosse tentar conceituar o livro, se-
ria mais ou menos essa busca de você nome-
ar aquilo que você não consegue, que seria 
o nó”, explica a autora.

Os poemas do volume são organizados 
por temáticas. Entre elas estão o mistério 
do indizível, o desejo, a morte, os sonhos e 
a própria poesia. Segundo Rayana, a escri-
ta lhe aparece como forma de elaborar aqui-
lo que nem sempre encontra espaço na fala, 
fazendo predominar os versos livres, com 
poucos poemas construídos a partir de ri-
mas. De abordagem existencialista e marca-
da por reflexões sobre situações cotidianas 
e questões que permanecem no pensamen-
to, a inspiração também vem na esteira de 
sua trajetória acadêmica, que possui for-
mação em Educação e mestrado em Edu-
cação Popular.

Como bem preconizam manuais 
e professores de redação, a relação da 
autora com a escrita artística iniciou- 
-se, primeiro, no campo da leitura. Du-
rante a pandemia, Rayana criou, com 
duas amigas, o clube literário Mulhe-
res que Correm com Livros (no Ins-
tagram, @mulheresquecorremcomli-
vros), grupo que reúne participantes 
de diferentes estados do país para dis-
cutir um livro a cada mês, por meio 
de encontros virtuais — Como tigres 
na neve, da sul-coreana Julia Kim, foi 
a escolha de agosto.

“Então, é sobre aqueles nós que a 
gente sente, sabe? De coisas que a gen-
te não consegue dizer, os nós na gar-
ganta. De tantos sentimentos que são 
silenciados muitas vezes por nós, e aí a 
palavra vem como esse meio de resis-
tir a tudo isso e de ser uma fuga tam-
bém, uma resistência em meio a esses 
silêncios”, assevera.

Evento tem atrações variadas até domingo, na Usina Cultural Energisa

Livro de poemas será 
lançado hoje à noite

VIVA USINA Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista e professora | sandraraquew@yahoo.com.br

As imagens do 
Nepal

Colunista colaboradora

Nessa quarta-feira (26), acompanhamos 
com grande tristeza a avalanche no 
Nepal. As imagens da avalanche nos 

trouxeram à memória o trauma de Brumadinho 
e Mariana. Ainda não temos por completo 
os dados em relação ao número de mortos. 
Todavia, está claro para nós a intensidade 
dessa tragédia anunciada, que representa os 
eventos climáticos extremos. 

As mudanças do clima não são o futuro, 
são no presente o colapso de um modelo de 
desenvolvimento antropocêntrico, e de como 
nossa educação construiu em grande parte um 
olhar para a natureza como recurso inesgotável 
a serviço da humanidade. Uma relação tóxica 
entre nós e o planeta. A ideia da Terra como 
uma coisa a ser explorada. 

No mesmo noticiário em que acompanhei 
as notícias sobre o Nepal, vi um candidato 
defender armas nucleares para o Brasil. 
Não era piada de mau gosto. Era real. Como 
também estava claro a visão dele sobre a 
financeirização da natureza. 

Num ano tão decisivo como esse, é 
impensável não cobrar das candidaturas uma 
postura concreta relacionada ao meio ambiente 
e clima, e compreender a visão que têm sobre 
desenvolvimento.

O Observatório do Clima lançou 
recentemente o documento Propostas para 
a política ambiental brasileira. Muitas 
organizações da sociedade civil, especialistas, 
apresentam medidas em termos de política 
climática. O documento objetiva apoiar 
candidatos e partidos, Executivo e Legislativo, 
na formulação de propostas e iniciativas de 
modo a evitar destruição e garantir a agenda 
do clima no país e o avanço nas propostas que 
já foram negociadas pelo governo brasileiro. 
É mais que urgente a governança climática e 
ambiental. 

Sabemos que países do Sul-Global estão 
entre os mais vulneráveis em situações de 
catástrofes ambientais. E reconhecemos que 
esse mundo enfrenta múltiplas crises.

Imaginem, ainda, que precisamos enfrentar 
diante de tanta destruição — enchentes no 
Rio Grande do Sul, crimes ambientais, o 
afundamento do solo em cinco bairros de 
Maceió pela exploração numa mina de sal-
gema, desmoronamentos no Recife e em 
Petrópolis, os incêndios no Pantanal, as secas 
no Rio Amazonas — o negacionismo climático e 
a desinformação. 

Por isso, precisamos também conversar 
no dia a dia sobre justiça climática, 
racismo ambiental e direitos humanos. Os 
deslocamentos climáticos são uma realidade. 
E as populações tradicionais, indígenas, 
quilombolas, periféricas, comunidades 
camponesas, precisam estar no centro do 
debate, escuta e formulação de políticas 
públicas. Porque estão entre as mais 
vulneráveis.

Vendo a imagem de crianças dentro de um 
ônibus, testemunhando uma avalanche vindo 
na direção delas, eu me senti angustiada.  As 
avalanches de imagens sobre as tragédias 
ambientais não podem ser naturalizadas. Elas não 
são ficção. Representam o ponto crítico em que 
estamos e a necessidade de mobilização social e 
mudanças estruturais, e de visão de mundo.

Precisamos, enquanto humanidade, 
verdadeiramente adotar estratégias para 
enfrentar a crise climática, o produtivismo, 
o consumismo e as ações predatórias dos 
ecossistemas do planeta.

Com quase um século de 
existência, a seccional paraiba-
na da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-PB), ganha, agora, 
um registro extenso de sua his-
tória por parte do advogado e 
docente Renato César Carneiro: 
Origens da OAB na Parahyba (Mí-
dia e Gráfica Editora), que divi-
de dados históricos em cinco ca-
pítulos temáticos. O lançamento 
acontece hoje, a partir das 17h, 
na sede da instituição (Altipla-
no, João Pessoa). A apresentação 
da obra será feita por Afrânio 
Neves de Melo, ex-presidente 
da entidade. O evento é gratuito. 

Carneiro explica que a pes-

quisa durou dois anos e que 
abrangeu as décadas de 1920 a 
1930. Ele recorreu aos jornais da 
época para reconstituir o relato 
e utilizou, sobretudo, o arquivo 
de A União como fonte de pes-
quisa. No primeiro capítulo, ele 
assinala a gênese dos cursos de 
Direito no país, com destaque 
regional para Recife e Olinda, 
cidades que abrigaram mui-
tos alunos da Paraíba: “Alguns 
deles, estavam entre os funda-
dores do Instituto dos Advo-
gados Parahybanos [IAP], que, 
por sua vez, fundariam a OAB 
local”, informa o autor.

Outros dos segmentos da 
obra reúnem, por seu turno, 
os perfis dos profissionais 
brasileiros que, no início do 

século 20, criaram a OAB 
como um órgão regulatório 
e representativo do ofício no 
país (nos moldes dos entes 
internacionais) e dos juristas 
locais, à frente no antigo IAP. 
“O quarto capítulo disserta 
sobre a advocacia paraibana 
e o momento histórico de 
reconstitucionalização do país. 
Já o quinto e último capítulo 
contém, por fim, o tema central, 
que é o surgimento da seção da 
OAB na Paraíba.”, sinaliza. 

Além de trazer à tona o tra-
balho de grandes advogados 
de origem paraibana como 
Argemiro de Figueiredo, José 
Flóscolo da Nóbrega, Osias Na-
cre Gomes e Samuel Duarte, o 
livro remonta, em um rol de 

80 nomes, os primeiros ins-
critos na OAB-PB. Mas o dado 
mais importante relacionado 
à ordem é, conforme Renato 
César Carneiro, a sua própria 
existência: “Que pode ser resu-
mida no slogan que se encon-
tra em sua sede anterior, lo-
calizado na Rua Rodrigues de 
Aquino: ‘A casa dos Direitos 
Humanos’. Não poderia dizer 
melhor”, conclui.  

Publicação aborda as origens da OAB na PB
história

 onde:

n USINA CULTURAL 
ENERGISA (R. João Bernardo 
de Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).

HOJE
14h30 — Performance: Reciclável 
público e A trupe de um homem só, 
TrupeÇando (Sala Vladimir Carvalho)
20h — Lançamentos de livros: Entre 
o Nó e a Palavra, Rayana de Carvalho, e 
Depois do Maremoto, Ressaca-Mar, de 
Cley Tornado (Palco Bonde) 
21h — Teatro: Réquiem para Geralda, 
Ana Marinho (Sala Vladimir Carvalho) 

AMANHÃ
19h — Show: Música preta brasileira, 
Nathalia Bellar convida Vó Mera (Tenda 
da Música)
21h — Performance: Bonde do bailinho, 
Rebeca Remp (Palco Bonde)
22h — Show: Caixa de marimbondo (Sala 
Vladimir Carvalho)

DOMINGO
16h – Oficina: “Bonecas de Afeto: 
Costurando Memórias, Identidade e 
Futuro”, Iara Roque (Palco Bonde)
17h – Show: Circo do Palhaço Wolverine 
(Sala Vladimir Carvalho)
19h – Mostra 
de cinema: 
Mostra 8 por 
8: Renovação 
do Ciclo de 
Cinema em 
Super-8 na 
Paraíba (Sala 
Vladimir 
Carvalho)

    PROGRAMAÇÃO                                                                                                       

 onde:

n OAB (Av. João Cirilo 
da Silva, no 4.041, 
Altiplano, João Pessoa).

Selvagens à Procura de Lei 
tocam amanhã, no Varadouro

A banda cearense Selvagens à 
Procura de Lei volta a João Pessoa 
para um show amanhã, na Vila 
do Porto (Varadouro). O grupo 
apresenta as canções de seu sexto 
disco, lançado neste ano: Pivete. 
As entradas custam R$ 70 (inteira), 
R$ 40 (social) e R$ 35 (meia), 
antecipados Sympla.

Harry Potter e a Pedra Filosofal 
volta aos cinemas domingo

Os 25 anos do primeiro filme 
da saga Harry Potter serão 
celebrados com exibições do filme 
nos cinemas. As sessões serão de 
domingo (30) a quarta-feira (2), 
confirmadas em salas de João 
Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira e Remígio. Locais e 
horários no Em Cartaz, página 12.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Cena da avalanche que atingiu o Nepal na quarta-feira

Foto: Reprodução
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Rayana de Carvalho: 
os nós que a gente sente
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Em “Coco ancestral”, cantora procura referenciar ancestralidade indígena paraibana e tradições populares

Radda Leite lança single e clipe
música

Memória e espiritualida-
de andam juntas em “Coco 
ancestral”, novo single da 
multiartista Radda Leite que 
aproxima a produção auto-
ral contemporânea das tradi-
ções populares de Cabedelo. 
Disponível a partir de hoje 
nos serviços de streaming de 
áudio e no YouTube, a can-
ção nasce acompanhada de 
um videoclipe e conta com 
a participação do Grupo de 
Coco e Ciranda Mestre Be-
nedito, família que há mais 
de 50 anos mantém ativida-
des ligadas à cultura popu-
lar daquele município.

Com produção musical 
e masterização a cargo de 
Chico Correa e mixagem de 
Ramiro Galas, a canção foi 
composta em 2024, em João 
Pessoa. Seu ponto de partida 
foi a busca por memórias rela-
cionadas à ancestralidade in-
dígena do Sertão paraibano e 
o contato com o apagamento 
histórico dessas referências. 
“A ideia da música veio quan-
do eu buscava as memórias 
da minha ancestralidade in-
dígena do Sertão e me depa-
rava com o vazio do apaga-
mento histórico”, diz Radda.

Em seu conceito, “Coco 
ancestral” busca acompanhar 
uma tal investigação existen-
cial ao estabelecer uma rela-

ção entre as pessoas e o seu 
território, em proposta que 
considera as memórias e in-
formações associadas ao lu-
gar e ao sentimento de per-
tencimento e integração a um 
determinado espaço.

Ao mesmo tempo, o vi-
deoclipe foi idealizado pela 
própria artista em parceria 
com a diretora de arte do 
projeto, Agüa Yayu Karirí 
Tarairiú. Parte das grava-
ções foi realizada no Con-
de, território que ocupa um 
lugar importante em sua 
trajetória desde que se mu-
dou para João Pessoa, em 
2007. “Eu sempre quis fa-
zer algo artístico naquele 
lugar. Quando Agüa suge-

riu fazermos as gravações lá, 
eu senti que finalmente teria 
chegado o momento”, afirma 

a artista.

Incorporando elementos 
identitários do lugar à con-
cepção visual, Agüa Yayu 
propôs que Radda tivesse o 
corpo coberto com argila re-
tirada do local e utilizou fo-
lhas e flores na maquiagem, 
em composição que buscou 
representá-la como um ser or-

ganicamente próprio àque-
la terra.

“A outra parte do cli-
pe foi filmada em Cabe-

delo, principalmente devi-
do à participação do Grupo 
de Coco de Roda e Ciranda 

do Mestre Benedito, que 
é de lá. Buscamos luga-
res que representassem 

Cabedelo, como a Forta-
leza de Santa Catarina e 

a praia. As imagens do clipe 
transmitem a poética que a 
música contém e a edição de 
Helena Lima trás a sensibili-
dade que a música quer trans-
mitir”, define.

Radda Leite nasceu em 
Brasília e mudou-se para João 
Pessoa aos 17 anos, quando 
ingressou no curso de Ser-
viço Social na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) e 
descobriu o coco de roda feito 
na Paraíba. Filha de mãe pa-
raibana e pai pernambucano, 
a artista foi cofundadora dos 
projetos Bando Forrasta, As 
Batuqueiras e Coco Encanta-
ria, com passagens pelos gru-
pos de Maracatu Estrela de 
Serra e Maracahyba.

Em Cartaz

Programação de 27 de agosto a 3 de se-
tembro, nos cinemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will Forte, 
John Cena, Lana Condor. Comédia/ anima-
ção. O Coiote processa a megacorporação 
Acme pelas seguidas e desastrosas falhas do 
equipamentos que ele usa na sua incansável 
perseguição ao Papa-Léguas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 15h, 17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 13h50, 16h15, 18h50, 21h10. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: dub.: 14h10, 16h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: dub.: 13h20, 15h50, 18h20, 20h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 14h20, 19h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 12h10, 14h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 18h25. CINESER-
CLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: qui. a sáb. e 
seg. a qua.: 14h50. CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 18h25. Patos: PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 
14h40, 16h50, 19h. Remígio: CINE RT: dub.: sex.: 
14h; sáb. e ter.: 18h30; seg. e qua.: 16h. 

MUITO PRAZER. Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel de Oliveira, Luiza Ar-
raes, Samantha Jones. Comédia/ romance. Ao 
colocar um motel abandonado para funcionar, 
dupla começa a produzir vídeos pornô sem os 
clientes saberem. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: sex. 
e dom. a qua.: 17h50; sáb.: 16h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: qui. a seg. e qua.: 18h30. 

PONTO SEM RETORNO (The Dog Stars). 
Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Ridley Scott. 
Elenco: Jacob Elordi, Margaret Qualley, Josh 
Brolin. Ficção científica/ ação. Sobreviventes 
em uma terra devastada são ameaçados por 
saqueadores. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: qui. 
a sáb. e seg. a qua.: dub.: 16h45; leg.: 21h30; 
dom.: leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
qui. a dom.: 17h50, 20h40. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 17h40. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 16h10, 20h25. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 16h10, 20h25. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: sex.: 18h45, 21h; sáb.: 
16h30, 18h45, 21h; dom.: 15h50, 17h55. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
sex. e dom. a qua.: 20h; sáb.: 18h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 3: leg.: qui. a seg. e qua.: 21h. 

Suspiria (Suspiria). Itália, 1977. Dir.: Dario 
Argento. Elenco: Jessica Harper, Joan Bennett, 
Stefania Casini. Terror. Dançarina descobre 
que algo sinistro envolve a academia de balé 
da qual faz parte, enquanto assassinatos vão 
acontecendo. 1h35. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex., 28/8: 18h20.

Valor sentimental (Affeksjonsverdi). 
Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ França/ Sué-
cia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. Dir.: Joachim 
Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan Skasgard, 
Inga Ibsdotter Lilleaas, Elle Fanning. Drama. Di-
retor oferece o papel em seu novo filme para sua 
filha. Quando ela recusa, ele escala uma jovem 
estrela de Hollywood que entra nessa complica-
da relação. Indicado a 9 Oscars., incluindo filme, 
direção, atriz, ator coadjuvante, atriz coadjuvante 
e filme internacional. 2h13. 14 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 

JOSÉ: sáb., 29/8: 14h.

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Chagas, 
Altair Lima, Elke Maravilha, Stephan Ner-
cessian, Rodolfo Arena, José Wilker. Drama. 
Escravizada se torna poderosa ao se tornar 
amante de negociante de diamantes no Brasil 
colônia. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 28/8: 
16h10.

ESPECIAL

harry potter e a pedra filoso-
fal(Harry Potter and the Sorcerer’s Stone). 
Reino Unido/ EUA, 2001. Dir.: Chris Columbus. 
Elenco: Daniel Radcliffe, Emma Watson, Ru-
pert Grint, Richard Harris, Robbie Coltrane, 
Maggie Smith, Alan Rickman. Aventura. Órfão 
descobre que tem poderes e vai para uma 
escola de bruxaria onde investiga mistério. 
2h32. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
dom.: 14h30, 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
seg. a qua.: 17h50, 20h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dom.: dub.: 13h30, 17h; leg.: 20h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: dom.: 13h30, 
17h, 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
seg. a qua.: 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: dom.: 17h20. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: dub.: dom.: 14h15, 17h20, 
20h25; seg. a qua.: 20h30. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: dom.: 20h. CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 
dom. a qua.: 15h, 19h. PATOS MULTIPLEX 3: 
dub.: seg. a qua.: 19h30. PATOS MULTIPLEX 
4: dub.: dom.: 3D: 16h40; 2D: 20h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: dom.: 3D: 
14h, 20h40; 2D: 17h20; seg. a qua.: 3D: 20h30. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom.: 14h15, 17h15, 
20h15; seg.: 18h; ter.: 14h; qua.: 20h15. 

kate perry: the lifetimes Tour –  
live from paris (Kate Perry: The Lifetimes 
Tour – Live from Paris). EUA/ França, 2026. Dir.: 
Paul Dugdale. Documentário/ show. Registro 
do show e bastidores da cantora em Paris. 
2h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 
qua.: 21h. 

michael (Michael). Reino Unido/ EUA, 
2026. Dir.: Antoine Fuqua. Elenco: Jaafar Jack-
son, Juliano Valdi, Colman Domingo. Drama. 
Michael Jackson se sobressai no grupo de 
música que forma com os irmãos e se torna 
um dos maiores astros pop da história. 2h07. 
12 anos.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
sáb.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: sáb.: 
21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: sáb.: 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: sáb.: 20h30. Patos: PATOS 
MULTIPLEX 3: dub.: sáb.: 17h30. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: sáb.: 17h. 

mostra a cinemateca é brasi-
leira. Exibição gratuita de filmes: A hora 
e vez de Augusto Matraga (sex., 28/8: 16h); 
O homem do Pau Brasil (sex., 28/8: 20h20); 
Últimas conversas (sáb., 29/8: 18h).

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: até o dia 29/8. Entrada franca.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. 1h48. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
ter.: 19h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex., 28/8: 
20h20; seg., 31/8: 18h. Campina Grande: CINE-

TEATRO SÃO JOSÉ: sáb., 29/8: 19h45. 

Anatomia do caos. Brasil, 2026. Dir.: 
Dandara Ferreira. Documentário. A trajetória 
completa da CPI da Covid-19. 1h28. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 29/8: 16h20.

BIA. Brasil, 2022. Dir.: Taciano Valério. Dra-
ma. Elenco: Veronica Cavalcanti, Everaldo Pon-
tes. Estudante de doutorado investiga os direitos 
de expressão das mulheres e busca romper a 
estrutura básica do patriarcado. 1h11. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb. 29/8: 
16h20. 

O bolo do presidente (Mamlaket Al-
Qasab). EUA, Catar/ Iraque, 2026. Dir.: Hasan 
Hadi. Elenco: Baneen Ahmed Nayyef, Sajad 
Mohamad Qasem, Waheed Thabet Khreibat. 
Drama. No Iraque dos anos 1990, menina de 
nove anos deve levar para a escola um bolo 
celebrando o aniversário do presidente Saddam 
Hussein e teme represálias caso não o faça. 
1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ (leg.): sáb., 
29/8: 18h. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ 
aventura. Ator com síndrome de Down acredita 
que é o legítimo herdeiro de um hotel no Uru-
guai e parte para lá com amigos enfrentando 
outro pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
11h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 11h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6: 11h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: 11h30. 

A fabulosa máquina do tempo. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentário. Me-
ninas no Sertão equilibram-se entre o passado 
difícil de suas mães e os sonhos fantásticos que 
inventam para o futuro. 1h10. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 29/8: 
15h.

o fim da rua (The end of Oak Street). 
EUA, 2026. Dir.: David Robert Mitchell. Elen-
co: Anne Hathaway, Ewan McGregor, Maisy 
Stella. Aventura/ mistério. Nos anos 1980, 
bairro inteiro é transportado para a era dos 
dinossauros. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
qui. a sáb., seg. e ter.: 20h45. Remígio: CINE RT: 
sex. e seg.: 20h30; sáb.: 16h. 

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 
Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha, Carlota Joaquina. No futuro, 
homem amnésico embarca em jornada para 
descobrir sobre si depois de usar um disposi-
tivo de IA. 1h26. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 28/8: 
18h10; dom., 30/8: 15h.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
19h30. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
14h30; leg.: 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: sex. e dom. a qua.: 12h50, 16h, 19h20; 
sáb.: 12h50, 16h. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
dub.: 13h15, 16h30, 19h50. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: dub.: dom.: 15h30, 18h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: qui. a sáb. e 
seg. a qua.: 13h40, 17h, 20h20. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 13h, 16h15, 19h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: qui. a 
sáb. e seg. a qua.: 12h, 15h15, 18h30, 21h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 17h, 20h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 13h, 16h, 
19h, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser): 
dub.: 14h, 16h45, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
6 (laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1 (laser): 
dub.: 14h, 16h45, 19h30. CINESERCLA PAR-
TAGE 2 (laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. Patos: 

CINE GUEDES 2: dub.: dom.: 16h, 18h40. CINE 
GUEDES 3: dub.: sex.: 2D: 15h, 17h50, 20h35; 
sáb.: 3D: 15h, 17h50; 2D: 20h35; seg. a qua.: 
2D: 16h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: dom.: 16h, 
19h45; seg. a qua.: 16h, 20h15. PATOS MULTI-
PLEX 3: dub.: sex.: 15h05, 20h15; sáb.: 14h30, 
20h15. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dub.: sex. e seg. a qua.: 17h, 20h; sáb.: 14h, 
20h; dom.: 14h, 17h, 20h. CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 3: dub.: qui. a sáb.: 2D: 15h, 21h; 3D: 18h; 
seg.: 3D: 14h50; 2D: 17h40. 

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Honestino 
Guimarães, líder estudantil, presidente da UNE, 
sequestrado pela ditadura militar em 1973. 
1h25. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 30/8: 
18h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos):  leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 13h50, 17h30, 21h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: qui. a dom.: 20h30. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 3: dub.: seg. a qua.: 21h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: 
dub.: qui. a sáb. e seg. a qua.: 16h50.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
qui. a sáb. e seg. a qua.: 14h45. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1: dub.: 13h30, 15h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: dub.: 14h, 16h20. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: 13h15, 15h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: sex. e seg. a qua.: 16h50; sáb. e 
dom.: 15h, 16h50. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4: dub.: sex. e seg. a qua.: 16h50; 
sáb. e dom.: 15h, 16h50. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: sex. e seg. a qua.: 16h30; sáb.: 14h45; 
dom.: 14h20. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: sex. e seg. a qua.: 14h50; sáb. e 
dom.: 14h30. Remígio: CINE RT: dub.: sex.: 
18h15; sáb., seg. e qua.: 14h; ter.: 16h30. 

Pequenas criaturas. Brasil, 2026. 
Dir.: Anne Pinheiro Guimarães. Drama. Elenco: 
Carolina Dieckmann, Letícia Sabatella, Caco 
Ciocler. Em 1986, família muda-se para Brasília, 
mas a esposa é deixada para trás pelo marido 
numa viagem de negócios. Frustrada, ela lida 
com a adaptação à cidade desconhecida. 
1h40. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 30/8: 
19h50; seg., 31/8: 20h20.

Refém por um fio (Dead man’s wire). 
EUA, 2026. Dir.: Gus Van Sant. Elenco: Bill 
Skarsgård, Dacre Montgomery, Colman Do-
mingo. Suspense. Homem faz presidente de 
companhia refém com uma espingarda. 1h45. 
14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb., 
29/8: 19h50; seg., 31/8: 16h. 

Os ruminantes. Brasil, 2026. Dir.: Tar-
sila Araújo e Marcelo Mello. Documentário. 
Em 1967, os cineastas Luiz Sergio Person 
e Jean-Claude Bernardet escreveram um 
roteiro de um filme radical, nunca filmado. 
1h20. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 30/8: 
16h40.

sagrado coração: seu reino não 
terá fim (Sacré Coeur: Son Règne N’a Pas 
de Fin). França, 2025. Dir.: Sabrina Gunnell e 
Steven Gunnell. Documentário/ religioso. A 
influência da tradição católica ao longo da 
história. 1h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
qui. a sáb. e seg. a qua.: 19h15. 

o shaolin do sertão 2. Brasil, 2026. 
Dir.: Halder Gomes. Elenco: Edmilson Filho, 
Falcão, Priscila Fantin. Comédia/ aventura. 
Para poder encontrar o pai na China, lutador 
aceita o desafio de enfrentar adversários pelo 
interior do Ceará. 1h40. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: qui. 
a sáb. e seg. a qua.: 13h, 15h30; dom.: 13h. Patos: 
CINE GUEDES 1: dom.: 14h. CINE GUEDES 
2: sex., sáb. e seg. a qua.: 14h50, 17h. PATOS 
MULTIPLEX 3: sex.: 18h; seg. a qua.: 15h25. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: sex. e 
seg. a qua.: 16h50, 19h05; sáb. e dom.: 16h40, 
19h. Remígio: CINE RT: sex.: 16h; sáb. e ter.: 
20h30; qua.: 18h15. 

só por uma noite (One Night Only). 
EUA, 2026. Dir.: Will Gluck. Elenco: Callum 
Turner, Monica Barbaro, Maya Hawke. Roman-
ce/ comédia. Numa sociedade em que o sexo 
livre é permitido por uma noite, dois estranhos 
procuram algo mais. 1h42. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
qui. a sáb. e seg. a qua.: 18h10. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 
19h, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
qui. a dom.: 16h40, 21h30; seg. a qua.: 16h40. 
CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 18h40, 20h45. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 18h40, 20h45. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: sex., sáb. e seg. a qua.: 19h, 21h. CINE 
GUEDES 2: dub.: dom.: 21h15. PATOS MUL-
TIPLEX 4: dub.: sex.: 21h05; sáb. a qua.: 21h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
21h20. 

toy story 5 (Toy story 5). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ animação. 
A chegada de um tablet ameaça brinquedos 
e as interações sociais da dona deles. 1h42. 
6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
sex. e dom. a qua.: 15h30; sáb.: 14h.

HOJE

NÃO ME ENTREGO, NÃO. Monólogo de 
Othon Bastos no Festival de Inverno de Cam-
pina Grande.

Campina Grande: TEATRO MUNICIPAL 
SEVERINO CABRAL (Av. Mal. Floriano Peixo-
to, s/nº, Centro). Sexta, 20h. Entrada franca.

HOJE

OS ELOQUENTES. Grupo se apresenta 
no Festival de Inverno de Campina Grande.

Campina Grande: PARQUE EVALDO 
CRUZ (Açude Novo, Av. Mal. Floriano Peixoto, 
Centro). Sexta, 23h. Entrada franca.   

GUINGA E LUÍSA LACERDA. Violonistas 
cariocas se apresentam no Festival de Inver-
no de Campina Grande.

Campina Grande: SESC CENTRO (R. 
Giló Guedes, no 650, Centro). Sexta, 20h. En-
trada franca.   

LAIZ DE OYÁ. Cantora apresenta o show 
Baile do coco.

João Pessoa: RECANTO TRÊS RUAS (R. 
Bancário Waldemar de Mesquita Accioly, Par-
que das Três Ruas, no 53, Bancários).Sexta, 
21h. Ingressos: R$ 15 (couvert).   

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

A brasiliense Radda Leite é 
cofundadora de grupos populares

Foto: Reprodução
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Neste ano, 41.589 cidadãos vão compor as mesas receptoras de votos nas seções eleitorais paraibanas

Mulheres são maioria entre mesários
PANORAMA ESTADUAL

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

No d ia 
4 de outu-
bro, quando 
milhões de 
paraibanos 
irão às ur-
nas para es-
colher seus 

representantes, 41.589 pes-
soas terão uma missão extra: 
atuar como mesários duran-
te a votação. Segundo dados 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), as mulheres são 
maioria entre os convocados 
no estado: 26.268 foram cha-
madas para atuar no pleito, 
o equivalente a 63% do total, 
contra 15.321 homens, que 
representam 37% do con-
tingente. A presença femi-
nina entre os convocados é 
proporcionalmente supe-
rior à registrada no eleitora-
do paraibano, no qual elas 
representam 53% dos 3,24 
milhões de eleitores aptos 
a votar.

Do total de escalados 
para o serviço, 28.426 pes-
soas (68%) atuarão por deter-
minação da Justiça Eleitoral, 
enquanto 13.163 (32%) se ins-
creveram voluntariamente. O 
levantamento revela, ainda, 
que adultos com idade de 25 
a 44 anos somam dois terços 
dos mesários, sendo a faixa de 
35 a 39 anos a mais numerosa, 
com 7.410 integrantes.

Perfil dos mesários
Os dados do TSE traçam 

o perfil socioeducacional de 
quem atuará nas seções elei-
torais da Paraíba. Quanto à 
escolaridade, o grupo mais 
numeroso é formado por 
pessoas com Ensino Médio 
completo, que representam 
35,53%. Em seguida, apare-
cem os que possuem Ensi-
no Superior completo, com 
11.968 pessoas (28,78%), e 
Ensino Superior incomple-
to, 7.693 (18,5%). Já os me-
sários com Ensino Médio 
incompleto somam 1.028 
pessoas (2,47%).

Entre os registros com 
informação de cor ou raça 
declarada, os pardos são 
maioria, com 4.344 pessoas 

Quanto à escolaridade, o grupo mais numeroso é formado por pessoas com Ensino Médio completo; em seguida, aparecem os que concluíram o Ensino Superior

(59,09%), seguidos pelos bran-
cos, com 2.386 (32,45%), pelos 
pretos, com 518 (7,05%), e pe-
los indígenas, com 53 (0,72%).

A distribuição nos locais 
de votação é equilibrada en-
tre os quatro postos da mesa 
receptora: são 10.367 presi-
dentes de seção, 10.364 pri-
meiros-mesários, 10.455 se-
gundos-mesários e 10.403 
primeiros-secretários.

Voluntariado x convocação
Entre os jovens que deci-

diram participar voluntaria-
mente, está o servidor públi-
co João Victor Lourenço, de 
23 anos, que trabalhará pela 
primeira vez nas eleições des-
te ano.

“Decidi me voluntariar 
pois é uma oportunidade de 
conhecer como funciona toda 
a preparação e logística que 
envolve as urnas eletrônicas, 
visto que ela é uma ferramen-
ta única, idealizada por nós 
brasileiros e símbolo de segu-
rança e legitimidade do nosso 

sistema eleitoral”, explica.
Para João Victor, a parti-

cipação também representa 
uma forma de contribuir para 
o processo eleitoral e ajudar a 
garantir que os eleitores pos-
sam exercer o direito de esco-
lha com segurança.

“Significa poder contribuir 
para que as pessoas possam 
escolher seus representantes 
sem se preocuparem com pro-
blemas técnicos. Além disso, 
significa poder fazer parte de 
um processo essencial para o 
futuro de todo o país”, afirma.

Se João Victor escolheu 
participar voluntariamente, 
a experiência de Ellora Sil-
va, de 23 anos, engenheira 
florestal, começou de outra 
maneira. Ela não se inscre-
veu para atuar como mesá-
ria, mas recebeu uma carta 
do Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba (TRE-PB) co-
municando a convocação. A 
jovem já atuou como mesária 
em duas ocasiões anteriores 
e conta que, mesmo tendo in-

formado que não gostaria de 
continuar exercendo a fun-
ção, acabou sendo convocada 
novamente.

“Os outros mesários já ha-
viam me informado que isso 
é recorrente, que eles chamam 
você por anos, então só aceitei. 
Como eu não voto na mesma 
cidade que resido, acho des-
gastante ter que viajar e ser 
obrigada a passar o dia tra-
balhando. Seria um tempo 
melhor gasto com a família”, 
relata.

Apesar da insatisfação 
com a convocação, Ellora re-
conhece a importância de co-
nhecer as etapas práticas da 
votação, mas defende um ro-
dízio maior entre os eleitores 
convocados.

“Acredito que seja uma ex-
periência necessária, para co-
nhecer quais são as etapas 
práticas do processo eleitoral, 
mas o rodízio [de mesários] 
deveria ser feito com mais fre-
quência. Assim, outras pes-
soas trabalhariam e não se-

ria tão inconveniente para os 
que são obrigados a trabalhar 
a contragosto”, reivindica.

As experiências de João 
Victor e Ellora representam 
duas formas distintas de par-
ticipação no processo eleito-
ral: a adesão voluntária e a 
convocação pela Justiça Elei-
toral. Em comum, os dois te-
rão a responsabilidade de de-
dicar um domingo inteiro ao 
funcionamento da votação.

Preparação
A atuação dos mesá-

rios não se restringe ao dia 
da votação. Os convocados 
precisam participar de trei-
namento para conhecer os 
procedimentos que deverão 
ser adotados durante o pleito.

Nas Eleições 2026, a Justiça 
Eleitoral iniciou a capacitação 
em agosto, por meio do aplica-
tivo Mesário. O treinamento 
pode ser realizado por celu-
lares e tablets e deve ser con-
cluído até 3 de outubro, vés-
pera do primeiro turno. 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) atualizou o e-Tí-
tulo, aplicativo oficial que 
modernizou a relação do elei-
torado com a Justiça Eleito-
ral. Desenvolvida para fun-
cionar como a via digital do 
título de eleitor, a plataforma 
ganhou novas funcionalida-
des e ferramentas inéditas de 
segurança. 

O foco da nova versão é 
oferecer maior autonomia ao 
eleitor, unificando serviços 
que antes dependiam de ou-
tras plataformas do tribunal. 
Além disso, busca facilitar a 
identificação no dia da eleição, 
proporcionando ao votante o 
pleno exercício da cidadania.  

A Justiça Eleitoral orienta 
que cidadãos baixem o apli-
cativo com antecedência. O 
acesso antecipado evita con-

gestionamentos virtuais e ga-
rante que o documento digital 
esteja pronto para uso, inclu-
sive como identificação na ca-
bine de votação.

Novas utilidades
Confira todas as funciona-

lidades da nova versão:
• acompanhar requeri-

mento feito no Título Net —
agora, o andamento de pedi-
dos encaminhados à Justiça 
Eleitoral pelo sistema Títu-
lo Net pode ser monitorado 
em tempo real, na aba “Mais 
opções”;

• certidão de filiação par-
tidária — a emissão do do-
cumento agora é nativa no 
aplicativo, dividida em duas 
modalidades: Simples (vín-
culo atual) ou Histórico (re-
gistro detalhado de filiações 

anteriores). Essa certidão está 
disponível, exclusivamente, 
para quem emitiu o e-Título 
validado por conferência bio-
métrica;

• gerar código de auten-
ticação — a ferramenta gera 
um token seguro e temporário 
para que o eleitor possa vali-
dar sua identidade em siste-
mas parceiros e conveniados 
da Justiça Eleitoral. Por crité-
rios de segurança, o recur-
so exige a realização prévia 
de um reconhecimento facial 
(videoselfie) antes de liberar o 
código na tela;

• sincronização ativa de 
dados biográficos e biométri-
cos — não há mais necessida-
de de desinstalar o aplicativo 
ou reemitir o documento di-
gital para ver atualizações no 
cadastro. As alterações bio-

gráficas (como mudança de 
nome ou estado civil) e biomé-
tricas são integradas automa-
ticamente e exibidas na tela 
inicial em tempo real.  

Melhorias e evoluções  
A arquitetura do aplicati-

vo foi revisada para simpli-
ficar a navegação e tornar a 
interface mais intuitiva. As 
opções são as seguintes:  

• validar autenticidade 
de documentos — utilizan-
do a câmera do próprio celu-
lar, na opção de leitura de QR 
Code, qualquer pessoa ou ór-
gão pode atestar, na hora, a 
validade jurídica de certidões 
emitidas pela Justiça Eleitoral, 
como as de quitação eleitoral 
e de crimes eleitorais;

• justificativa de ausência 
reformulada — o fluxo para 

o eleitor que está fora do seu 
domicílio eleitoral foi comple-
tamente reestruturado. Tanto 
a justificativa feita no dia da 
eleição (por geolocalização) 
quanto a realizada após o plei-
to (com envio de anexos com-
probatórios) ganharam um 
passo a passo simplificado; 

• descadastramento de 
mesário voluntário — o ci-
dadão que se inscreveu como 
voluntário para trabalhar nas 
eleições poderá efetuar o can-
celamento do voluntariado. 
O e-Título agora permite so-
licitar o descadastramento 
voluntário diretamente pelo 
celular. O sistema inativa o ca-
dastro de voluntário na hora e 
informa sobre as regras para 
uma eventual nova inscrição 
futura; 

• quitação de débitos via 

PagTesouro — para quem está 
com a situação eleitoral irre-
gular por ausência não jus-
tificada, a regularização será  
imediata. Integrado à plata-
forma PagTesouro, o aplica-
tivo passa a permitir o paga-
mento de multas eleitorais 
utilizando Pix ou cartão de 
crédito, agilizando a quitação 
com a Justiça Eleitoral;  

• Boletim na Mão inte-
grado — o módulo Boletim 
na Mão agora faz parte do 
ecossistema interno do e-Tí-
tulo, eliminando a necessida-
de de um segundo sistema. 
Além disso, os fiscais, parti-
dos e cidadãos contam com 
uma nova função, que permi-
te selecionar e compartilhar 
múltiplos boletins de urna si-
multaneamente, ampliando 
a transparência do processo. 

E-Título ganha novas funcionalidades para cidadãos e partidos

Foto: Arquivo pessoal

“Acredito que 
seja uma 
experiência 
necessária 
para conhecer 
o processo 
eleitoral, mas o 
rodízio deveria 
ser feito com 
mais frequência

Ellora Silva
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, restrita à participação de Microempresas, Empresas de 
Pequeno Porte e Equiparados, do tipo menor preço, para: Aquisição de materiais de iluminação 
decorativa em LED, destinados à ornamentação natalina da Praça 26 de Novembro e demais praças 
públicas do Município, para as festividades de Natal. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 11 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: 
www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 27 de Agosto de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00046/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pe-
queno Porte e Equiparados, do tipo menor preço, para: Aquisição de materiais elétricos e acessórios 
destinados à instalação e manutenção da iluminação natalina da Praça 26 de Novembro e demais 
praças públicas do Município, para as festividades de Natal. Abertura da sessão pública: 10:30 horas 
do dia 11 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: 
www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 27 de Agosto de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE PROCESSO DESERTO

DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 039/2026
O Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Sousa/PB, no uso de suas atribuições legais, 

torna público, para conhecimento dos interessados, que a Dispensa Eletrônica nº 039/2026, cujo 
objeto é SERVIÇOS DE CONFECÇÃO DE FARDAMENTO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SUPERINTENDÊNCIA DE TRANSPORTE E TRÂNSITO DE SOUSA - PB, por meio da STTRANS, 
restou DESERTO, nos termos da legislação vigente e conforme registrado na sessão realizada em 
20 de agosto de 2026, por meio da plataforma www.portaldecompraspublicas.com.br.

Sousa – PB, 27 de agosto de 2026
Fellipe Ruan Lima Mendes

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00047/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação 
de empresa especializada em serviços de manutenção preventiva e corretiva em geral, com 
fornecimento e aplicação de peças originais e/ou genuínas nas máquinas pertencentes à 
frota Municipal. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de Setembro de 2026. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. 
E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 27 de Agosto de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
DEPARTAMENTO DE ÁGUA, ESGOTOS E SANEAMENTO AMBIENTAL DE SOUSA- DAESA 

AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA DESERTA Nº 041/2026
O Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Sousa/PB, no uso de suas atribuições 

legais, torna público, para conhecimento dos interessados, que a Dispensa Eletrônica nº 041/2026, 
cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA A AQUISIÇÃO DE TUBOS DE PVC 
COLETORES DE ESGOTOS, JE, DN 100MM, 150MM E 200MM PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES INSTITUCIONAIS DO DEPARTAMENTO DE ÁGUA, ESGOTO E SANEAMENTO AMBIENTAL 
DE SOUSA – DAESA por meio do DAESA, restou DESERTA, nos termos da legislação vigente e 
conforme registrado na sessão realizada em 21 de agosto de 2026, por meio da plataforma www.
portaldecompraspublicas.com.br.

Sousa – PB, 27 de agosto de 2026
Fellipe Ruan Lima Mendes

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 074/2026
O município informa, que será realizado o procedimento licitatório Pregão Eletrônico pelo 

critério de julgamento: Menor preço. Objeto: Contratação de empresa especializada para o 
fornecimento parcelado, sob demanda, de gás liquefeito de petróleo – GLP, acondicionado em 
botijão P13 (13 kg), mediante recarga sem fornecimento de vasilhame e mediante fornecimento 
com vasilhame, destinado exclusivamente às unidades vinculadas à Secretaria Municipal de 
Saúde de Sousa/PB. Abertura das propostas dia 16 de setembro de 2026 as 08:30 horas 
(horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: www.tce.
pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br 

Sousa/PB, 27 de agosto de 2026.
BRUNA SYBELLE P F GADELHA CAVALCANTE

Dirigente Interna de Processos Licitatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do 

site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo me-
nor preço, visando a Aquisição parcelada de gêneros alimentícios especiais, compreendendo 
fórmulas infantis, leites especiais e suplementos alimentares, destinados ao atendimento de 
demandas judiciais da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Uiraúna/PB, referente 
aos itens desertos e/ou fracassados do Pregão Eletrônico nº 00018/2026. Abertura da sessão 
pública: 08:00 horas do dia 11 de setembro de 2026. Início da fase de lances para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Horário de Brasília- DF. Fundamento legal: Lei Federal nº14.133/21; 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone:8399675-6599. 
E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br. 

Uiraúna - PB, 27 de agosto de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026. LEI Nº 14.133/21. A Prefeitura Municipal de 
Várzea – PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão Eletrônico, para: Aquisição de 
veículo automotor novo, zero quilômetro, tipo pick-up, cabine dupla, tração 4x4, destinado 
a atender às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde, em conformidade com as 
diretrizes da Proposta do Ministério da Saúde nº 11228615000125003 para o município de 
Varzea/PB. Data e horário do início da disputa: 08:00hs/mim do dia 15/09/2026. Fundamento 
legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecom-
praspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Edital: https://www.gov.br/pncp/pt-br, Portal 
Compras Públicas e TCE/PB, Esclarecimentos:  na sede da Prefeitura Municipal, das 07:00 
às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua Manoel Dantas, 279, Bairro Centro, nesta 
cidade de Várzea - PB e e-mail: licitacao@varzea.pb.gov.br.  

Várzea – PB, 27 de agosto de 2026.
Anailza Nóbrega de Medeiros

Secretária de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026. LEI Nº 14.133/21. A Prefeitura Municipal de Várzea 
– PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão Eletrônico, para: Aquisição de brinquedos 
pedagógicos, equipamentos recreativos, módulos de psicomotricidade e mobiliário lúdico infantil, 
destinados ao atendimento dos alunos da Educação Infantil do município de Várzea/PB. Data e 
horário do início da disputa: 08:00hs/mim do dia 17/09/2026. Fundamento legal: Lei 14.133/21 
e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Modo de Disputa: Aberto. Edital: https://www.gov.br/pncp/pt-br, Portal Compras Públicas e TCE/
PB, Esclarecimentos:  na sede da Prefeitura Municipal, das 07:00 às 13:00hs, através do Setor 
de Licitação, na Rua Manoel Dantas, 279, Bairro Centro, nesta cidade de Várzea - PB e e-mail: 
licitacao@varzea.pb.gov.br.  

Várzea – PB, 27 de agosto de 2026.
Eneide Araújo de Medeiros

Secretária de Educação

A Paraíba alcançou a se-
gunda posição no Nordeste e a 
12a posição nacional na edição 
de 2026 do Ranking de Compe-
titividade dos Estados, divulga-
do ontem, em São Paulo, pelo 
Centro de Lideranças Públicas 
(CLP). Em primeiro lugar re-
gional, ficou o Ceará, à frente 
apenas 0,12 ponto da Paraíba. 

A avaliação foi feita a par-
tir de 100 indicadores, distri-
buídos em 10 pilares temáticos 
considerados fundamentais 
para a promoção da competi-
tividade e melhoria da gestão 
pública no Brasil: Infraestru-
tura; Sustentabilidade Social; 
Segurança Pública; Educação; 
Solidez Fiscal; Eficiência da 
Máquina Pública; Capital Hu-
mano; Sustentabilidade Am-
biental; Potencial de Mercado; 
e Inovação. 

Dos 10 pilares analisados, 
a Paraíba avançou em sete. 
Infraestrutura ganhou uma 
posição; Sustentabilidade So-
cial, duas; Educação, uma; Efi-
ciência da Máquina Pública, 
uma; Capital Humano, duas; 
Sustentabilidade Ambiental, 
cinco; e Potencial de Merca-
do, três.

O estado avançou em pi-
lares estratégicos e alcançou a 
quarta colocação nacional em 
Potencial de Mercado, subindo 
três posições em relação a 2025. 

Outro destaque foi na cate-
goria Infraestrutura, em que 
a Paraíba aparece na sexta co-
locação nacional e avançou 
uma posição. O estado tam-
bém ocupa o sexto lugar em 
Inovação, mantendo a posição 
registrada no ano anterior. Em 
Segurança Pública, a Paraíba 

permaneceu entre os 10 me-
lhores estados brasileiros, na 
nona colocação.

A edição de 2026 também 
registra avanço expressivo em 
Sustentabilidade Ambiental. 
A Paraíba ganhou cinco po-
sições, passando do 16o lugar, 
em 2025, para o 11o, neste ano. 
Esse foi o maior crescimento 
do estado entre os pilares ava-
liados nesta edição.

Na comparação regional, 
a Paraíba é primeira em In-
fraestrutura e Sustentabilida-
de Ambiental; segunda em 
Sustentabilidade Social, Se-
gurança Pública, Potencial de 
Mercado e Inovação; terceira 
em Capital Humano; e quinta 
em Educação e Eficiência da 
Máquina Pública.

Análises municipais
O CLP também divulgou o 

Ranking de Competitividade dos 
Municípios. Entre as localidades 
com melhor desempenho geral 
no Nordeste, a capital paraiba-
na ocupa o oitavo lugar. Campi-
na Grande aparece em 13o na lis-
ta regional; Patos, em 61o; Santa 

Rita, em 92o; e Bayeux, em 96o.
Conforme o levantamen-

to, João Pessoa conquistou me-
dianas superiores aos núme-
ros regionais nos pilares de 
Sustentabilidade Fiscal; Capi-
tal Humano; Inovação e Dina-
mismo Econômico; Inserção 
Econômica; Saneamento; Se-
gurança; Acesso à Educação; 
Qualidade da Saúde; e Funcio-
namento da Máquina Pública.

Campina Grande, por 
sua vez, destacou-se nas ca-
tegorias Capital Humano; 
Inovação e Dinamismo 
Econômico; Inserção Eco-
nômica; Meio Ambiente; 
Saneamento; Segurança; 
Qualidade da Educação; 
Qualidade da Saúde; e 
Acesso à Saúde.

O município de Patos con-
quistou notas maiores que a 
média do Nordeste nos pila-
res Telecomunicações; Capital 
Humano; Inserção Econômica; 
Meio Ambiente; Saneamento; 
Qualidade da Educação; Aces-
so à Educação; e Acesso à Saúde. 

Santa Rita conseguiu indi-
cadores favoráveis apenas nos 
campos de Inserção Econômi-
ca, Meio Ambiente e Segurança. 

Em Bayeux, foram veri-
ficados êxitos em somente 
duas categorias: Inovação 

e Dinamismo Econômico; e 
Meio Ambiente.

Pelo QR Code, acesse o painel  
do Ranking de Competitividade 

dos Estados

Pelo QR Code, acesse o painel  
do Ranking de Competitividade 

dos Municípios

Estado avançou em Infraestrutura, Sustentabilidade Social, Educação, Eficiência da Máquina Pública, Capital Humano, Sustentabilidade Ambiental e Potencial de Mercado
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CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LOA Nº 1138/2023=Nº 2022-003752= 
SISTEMAS DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA =CÓD. 56.68.143=VAZÃO:31,64M³/H=MÉDIO/GRAN-
DE =L/AT:MUNICIPIO DE SERRARIA-PB. Processo: 2026-010625/TEC/RLO-0757. 

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LOA Nº 1751/2023=Nº 2022-001619= 
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES =CÓD. 56.68.429=VAZÃO:55,12M³/H=MÉDIO/
GRANDE =L/AT:MUNICIPIO DE ARARUNA-PB.Processo: 2026-010626/TEC/RLO-0758.  

O perío-
do de propa-
ganda eleito-
ral gratuita 
no rádio e na 
TV começa 
hoje. Serão 35 
dias de pro-

paganda inserida na progra-
mação das emissoras, com o 
objetivo de aproximar os elei-
tores dos candidatos e permi-
tir que conheçam suas propos-
tas para os cargos em disputa. 
Até 1o de outubro, as propa-

gandas veiculadas no rádio 
irão ao ar das 7h às 7h25 e das 
12h às 12h25. Na televisão, a 
propaganda será exibida das 
13h às 13h25 e das 20h30 às 
20h55.

Às segundas, quartas e 
sextas-feiras, o horário será 
destinado aos programas dos 
candidatos a governador, de-
putado estadual e senador. Às 
terças, quintas e sábados, será 
a vez dos candidatos a depu-
tado federal e presidente da 
República.

A secretária da Corregedo-
ria Regional Eleitoral, Vanes-
sa do Egypto, ressaltou que o 
horário eleitoral é uma opor-
tunidade para que os eleito-
res conheçam os candidatos 
e suas propostas. “Em virtu-
de de as redes sociais esta-
rem muito avançadas e disse-
minadas, nem todo cidadão, 
inclusive aquele que vive em 
lugares mais isolados do es-
tado, tem acesso a um smart-
phone. A televisão aberta, por 
meio das transmissões das ge-

radoras e antenas parabólicas, 
ainda permite que essas infor-
mações cheguem a essas pes-
soas”, afirmou.

Organização
Os preparativos para che-

gar a essa distribuição foram 
iniciados pela Justiça Eleito-
ral em 26 de julho, quando a 
Corregedoria reuniu as emis-
soras geradoras para definir 
a distribuição dos períodos 
de transmissão. No dia 18 de 
agosto, durante reunião com 

partidos, coligações, federa-
ções e empresas geradoras de 
rádio e TV, foi realizado o sor-
teio da ordem de veiculação. 
As emissoras apresentaram 
um acordo prévio, posterior-
mente utilizado na organiza-
ção da transmissão.

Para a TV, ficou definido 
que, no primeiro turno, a TV 
Cabo Branco será a estação ge-
radora de 28 de agosto a 7 de 
setembro. De 8 a 19 de setem-
bro, a geração ficará a cargo da 
TV Correio. Finalmente, de 20 

de setembro a 1o de outubro, 
a TV TH+ será a responsável 
pela geração.

No rádio, a Rádio Tabajara 
será a geradora durante todo o 
primeiro turno. Caso haja se-
gundo turno, continuará res-
ponsável pela geração duran-
te os 15 dias da propaganda.

Se houver segundo turno, 
a TV Arapuan será a geradora 
de 9 a 16 de outubro, enquan-
to a TV O Norte ficará respon-
sável pela geração no período 
de 17 a 23 de outubro.

Guia será exibido das 7h às 7h25 e das 12h às 12h25, no rádio, e das 13h às 13h25 e das 20h30 às 20h55, na TV

Propaganda gratuita começa hoje
eleições 2026

Paraíba mantém destaque em ranking de competitividade
região nordeste



As contas do Governo 
Central registraram supe-
rávit primário de R$ 10,8 bi-
lhões em julho, segundo da-
dos divulgados, ontem, pelo 
Tesouro Nacional. O resulta-
do, que desconsidera os gas-
tos com juros da dívida pú-
blica, foi o melhor para o mês 
desde 2022.  

O Governo Central reúne 
Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central. Em 
julho de 2025, as contas ha-
viam registrado déficit primá-
rio de R$ 59,1 bilhões.

O resultado de julho supe-
rou a expectativa das institui-
ções financeiras. Segundo a 
pesquisa Prisma Fiscal, divul-
gada todo mês pelo Ministé-
rio da Fazenda, os analistas 
de mercado estimavam défi-
cit primário de R$ 5,5 bilhões 
no mês passado.

Tradicionalmente, julho é 
um mês mais favorável para 
as contas públicas por causa 
do pagamento trimestral do 
Imposto de Renda por insti-
tuições financeiras.

Apesar do resultado posi-
tivo no mês, o acumulado de 
2026 ainda é negativo: défi-
cit de R$ 81,3 bilhões, alta de 
15,6% em valores nominais e 
de 12,4% descontada a infla-
ção. Em 12 meses, o rombo 
chega a R$ 71,6 bilhões, equi-
valente a 0,55% do Produto In-
terno Bruto (PIB).

Resultado
O desempenho de julho 

foi formado pelo superávit 
de R$ 33,3 bilhões, do Tesou-
ro Nacional, pelo déficit de 
R$ 22,2 bilhões, da Previdên-
cia Social, e pelo déficit de R$ 
302 milhões, do Banco Central.

No acumulado do ano, o 
Tesouro registra superávit de 
R$ 177,7 bilhões, a Previdência 
acumula déficit de R$ 258,4 bi-
lhões, e o Banco Central, défi-
cit de R$ 627 milhões.

Receita
A receita líquida do Go-

verno Central somou R$ 226,3 
bilhões em julho, alta real (aci-
ma da inflação) de 7,7% so-
bre o mesmo mês de 2025. As 
despesas totais ficaram em 
R$ 215,5 bilhões, queda real de 
20,7% na mesma comparação.

Segundo o Tesouro, entre 
os fatores que contribuíram 
para o aumento das receitas, 
estão a maior arrecadação do 
Imposto de Renda; o cresci-
mento da receita previdenciá-
ria, por causa do emprego for-
mal recorde; e o aumento das 
receitas com exploração de re-
cursos naturais, por causa da 
alta do petróleo após a guer-

ra no Oriente Médio.
A queda das despesas em 

julho foi influenciada princi-
palmente pelo menor paga-
mento de precatórios (dívidas 
com sentença judicial definiti-
va), já que parte desses valo-
res foi antecipada no primei-
ro semestre.

No acumulado do ano, 
a receita líquida chegou a 
R$ 1,49 trilhão, enquanto as 
despesas somaram R$ 1,58 
trilhão.

Investimentos
Mesmo com a redução dos 

gastos totais em julho, os in-
vestimentos acumulam cres-
cimento no ano. Em julho, 
R$ 6,7 bilhões, queda real de 
29,9% em um ano. De janeiro 
a julho, R$ 56,5 bilhões, alta 
real de 42,7%.

Meta fiscal
A meta fiscal de 2026 prevê 

superávit primário de R$ 34,3 
bilhões, equivalente a 0,25% 
do PIB. Existe, porém, uma 
margem de tolerância de 0,25 
ponto percentual, o que per-
mite que o resultado seja con-
siderado dentro da meta mes-
mo com superávit zero.

Determinadas pelo arca-
bouço fiscal, as metas des-
consideram o pagamento de 
precatórios e alguns gastos 
com saúde, educação e defesa. 
Considerados esses gastos, a 
previsão de resultado primá-
rio em 2026 está em déficit de 
R$ 52 bilhões.

O resultado primário é 
um dos principais indicado-
res utilizados para acompa-
nhar a situação das contas 
públicas. Superávit signifi-
ca que o governo arrecadou 
mais do que gastou, enquan-
to déficit indica o contrário. 
Os juros da dívida não en-
tram nesse cálculo.

O senador Omar Aziz 
(PSD-AM) apresentou, on-
tem, o relatório da Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) no 221/2019, que aca-
ba com a escala 6x1 e reduz a 
jornada máxima de trabalho 
para 40 horas semanais no 
Brasil. Como o próprio par-
lamentar já havia anunciado, 
ele manteve integralmente o 
texto aprovado pela Câmara 
dos Deputados e rejeitou as 12 
emendas apresentadas na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado.

O texto será apreciado 
pelo colegiado na próxima 
semana, durante o último es-
forço concentrado do Con-
gresso Nacional para a vota-
ção de matérias legislativas 
antes das eleições, no dia 4 
de outubro.

O texto da PEC prevê dois 
dias de repouso semanal re-
munerado, sendo um deles 
preferencialmente aos do-
mingos; o salário não poderá 
ser reduzido por causa dimi-
nuição da jornada; dois me-
ses após a promulgação da 
PEC, a jornada máxima pas-

sa das atuais 44 para 42 ho-
ras semanais; e, um ano de-
pois do fim desse primeiro 
período, cai definitivamente 
para 40 horas.

A manutenção do texto 
como veio da Câmara evi-
ta que eventuais alterações 
da proposta pelos senadores 
obrigassem o retorno da ma-
téria para uma última análi-
se dos deputados.

A tramitação da matéria, 
aprovada no fim de maio, 

na Câmara, só foi destrava-
da há pouco mais de 10 dias, 
após uma reaproximação en-
tre o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP).

Na última quarta-feira 
(26), um almoço entre Lula, 
Alcolumbre e o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) se-
lou a pauta de votação para o 
esforço concentrado da próxi-

ma semana.
Apesar de garantir a vota-

ção da PEC do fim da escala 
na CCJ, o presidente do Sena-
do foi cauteloso e não prome-
teu que o texto possa ser vota-
do em plenário.

Na Câmara, a PEC do fim 
da escala, que tem forte apelo 
popular, foi aprovada em dois 
turnos por amplas margens 
de votação: 472 a 22 no primei-
ro turno e 461 a 19 no segundo.

A previsão é que a CCJ do 

Senado vote o texto na próxi-
ma quarta-feira (2). Se a co-
missão aprovar o parecer, a 
PEC ainda precisará passar 
pelo plenário do Senado em 
dois turnos, com o mínimo de 
49 votos favoráveis em cada 
votação.

Argumentos do relator
Um dos principais argu-

mentos apresentados por 
Omar Aziz para manter o 
parecer favorável à PEC é o 
de que as jornadas superio-
res a 40 horas atingem prin-
cipalmente trabalhadores de 
menor renda e escolaridade.

O parlamentar usou esta-
tísticas de uma nota técnica 
do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), ba-
seada em informações da Re-
lação Anual de Informações 
Sociais (Rais) de 2023, que 
apontam que 80% dos víncu-
los com jornada superior a 40 
horas têm salário contratual 
de até dois salários mínimos, 
enquanto 90% recebem até 
três salários mínimos.

Também sustentou que 
mais de 83% dos vínculos de 
trabalhadores com Ensino 
Médio completo ou menos 
cumprem jornada superior 

a 40 horas semanais, propor-
ção que cai para 53% entre os 
de Ensino Superior completo.

“A jornada prolongada 
não é, portanto, fenômeno 
neutramente distribuído na 
estrutura produtiva: recai de 
modo desproporcional sobre 
os trabalhadores de menor 
renda e menor escolaridade. 
Reduzi-la é, nessa exata me-
dida, providência de justiça 
distributiva, e não apenas de 
política laboral”, argumentou.

Aziz também defende a 
mudança como forma de re-
duzir os efeitos negativos de 
jornadas extensas. O parecer 
afirma que períodos maiores 
de descanso contribuem para 
a recuperação física e mental, 
além de reduzir a exposição 
a situações de adoecimento e 
acidentes de trabalho.

O relator rejeitou todas 
as emendas apresentadas, 
incluindo aquelas que bus-
cavam manter a jornada de 
44 horas semanais, permi-
tir jornadas superiores às 40 
horas por meio de negocia-
ção coletiva, alongar o perío-
do de transição para a nova 
jornada ou adiar a entrada 
em vigor dos dois dias de re-
pouso semanal.
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Comissão analisará, na próxima semana, o texto que muda a escala de trabalho e reduz a jornada de horas semanais

Relator da CCJ do Senado vota a favor
fim da 6x1

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) aprovou, on-
tem, o envio de tropas fede-
rais para garantir a segu-
rança do primeiro turno 
das eleições de outubro em 
cinco estados.

As tropas das Forças Ar-
madas serão enviadas para 
municípios de Tocantins, 
Piauí, Ceará, Acre e Rio de 
Janeiro. Quais e quantos 
municípios receberão os re-
forços ainda não foiinfor-
mado pelo TSE.

O envio contou com aval 
dos governos estaduais e foi 
solicitado pelos tribunais 
regionais eleitorais (TREs).

A requisição de tropas 
ocorre quando um municí-
pio informa à Justiça Eleito-
ral que não tem capacidade 
de garantir a normalidade 
do pleito com o efetivo po-
licial local. Cabe ao Minis-
tério da Defesa realizar a lo-
gística da operação.

Pleito
O primeiro turno será 

no dia 4 de outubro, quan-

do serão escolhidos depu-
tados federais, estaduais, 
distritais, governadores, se-
nadores e o presidente da 
República.

O segundo turno está 
marcado para o dia 25 
e pode ocorrer na dispu-
ta para os cargos de go-
vernador e presidente da 
República. 

Os eleitores voltarão às 
urnas se nenhum dos can-
didatos obtiver mais de 50% 
dos votos válidos, excluin-
do brancos e nulos, no pri-
meiro turno.

De acordo com o TSE, 
158 milhões de eleitores es-
tarão aptos a exercer o di-
reito de votar.

André Richter 

Agência Brasil

TSE aprova envio de tropas 
federais para cinco estados

eleições 2026

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Governo Central tem superávit de R$ 10,8 bi
em julho

n 

As tropas 
das Forças 
Armadas 
serão 
enviadas para 
municípios 
de Tocantins, 
Piauí, Ceará, 
Acre e RJ

Envio conta com aval dos governos estaduais e TREs
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Apesar do resultado positivo no mês, o acumulado de 2026 registra déficit de R$ 81,3 bilhões
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Senador Omar Aziz manteve integralmente o texto aprovado pela Câmara dos Deputados



As equipes de resgate do 
Nepal intensificaram, on-
tem, os trabalhos para lo-
calizar mais de 900 pessoas 
que figuram como desapa-
recidas ou incomunicáveis 
após a avalanche de lama 
que devastou várias locali-
dades perto de sua fronteira 
com a região autônoma do 
Tibete, no sudoeste da Chi-
na, com o lado nepalês con-
tabilizando pelo menos 389 
mortos e o lado chinês, três.

Segundo a última atuali-
zação da Autoridade Nacio-
nal de Desastres do Nepal 
(NDRRMA), pelo menos 910 
pessoas estão “sem conta-
to” ou desaparecidas, entre 
as quais são contabilizados 
517 cidadãos estrangeiros, 
127 nepaleses residentes no 
exterior de visita ao país, 85 
membros dos corpos de se-
gurança e alfândega e deze-
nas de residentes locais. 

Por sua vez, o Conselho 
de Turismo do Nepal (NTB) 
elevou, em sua última atua-
lização, para 667 a cifra to-
tal de viajantes não localiza-
dos, informando haver 540 
turistas estrangeiros proce-
dentes de mais de 30 países. 

O governo da Índia con-
firmou que há 285 indianos 
sem contato, embora o por-
ta-voz de Relações Exterio-
res do país, Randhir Jais-
wal, já tenha confirmado a 
evacuação com vida de 54 
de seus cidadãos, entre eles 
33 trabalhadores do projeto 
hidrelétrico Trishuli-I.

Por sua parte, Pequim 

notificou que são contabi-
lizados no momento três 
mortos e 558 desaparecidos 
no condado tibetano de Gyi-
rong, o que eleva o saldo 

provisório conjunto entre 
ambos os países para mais 
de 1.400 desaparecidos.

De acordo com relató-
rio da NDRRMA, o gover-

no nepalês mobilizou 13.295 
agentes das Forças Arma-
das e da polícia. Ontem fo-
ram realizadas 69 opera-
ções aéreas de helicóptero 

que permitiram evacuar 796 
pessoas, incluindo 50 es-
trangeiros, enquanto outras 
756 foram resgatadas por 
via terrestre. 

As autoridades enviaram 
25 milhões de rupias (cerca 
de R$ 956 mil) em dinheiro 
para assistência imediata, 
acrescentou o documento. 
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Governo nepalês mobilizou 13.295 agentes das Forças Armadas e da polícia; há pelo menos 1.400 desaparecidos

Sobe para 392 o número de mortes
Nepal e china

Agência EFE

O Ministério das Rela-
ções Exteriores da Rússia 
negou, ontem, que a con-
cessão de asilo ao ex-pre-
sidente sírio Bashar al-As-
sad, em dezembro de 2024, 
tenha sido uma decisão 
política, após ele ser recen-
temente condenado à mor-
te à revelia pelas novas au-
toridades da Síria. 

“Na decisão de acolhê-lo 
em nosso país, não houve 
e não há nenhum pano de 
fundo político”, afirmou a 
porta-voz da diplomacia 
russa, Maria Zakharova, 
em entrevista coletiva. 

A porta-voz acrescen-
tou que “a decisão foi to-
mada por motivos estri-
tamente humanitários 
devido às circunstâncias 

dramáticas que envolve-
ram a mudança de poder. 
Ele e sua família corriam 
risco de morte”. 

Além disso, a diplo-
macia russa destacou que 
Moscou é contrária a que o 
território da Síria seja utili-
zado como arena de dispu-
ta política. “Somos contra 
o uso da Síria como instru-
mento de acerto de contas 
entre diferentes países”, 
informou o ministério. 

Segundo a imprensa, 
as novas autoridades sí-
rias recorreram a Moscou 
para solicitar a extradi-
ção de Assad, algo a que o 
Kremlin nunca se referiu 
oficialmente. Ao longo dos 
anos, o governo russo tam-
bém acolheu outros líderes 
depostos, como o ucrania-
no Viktor Yanukovich. 

No último dia 11, um 
tribunal sírio condenou 
Assad à morte por diver-
sos crimes, incluindo cri-
mes contra a humanida-
de, na primeira sentença 
pública contra o líder po-
lítico que governou a Síria 
com mão de ferro por mais 
de duas décadas. 

Nesta semana, os pre-
sidentes de Rússia, Vladi-
mir Putin, e Síria, Ahmed 
al-Sharaa, mantiveram 
uma conversa telefônica 
na qual abordaram o me-
morando de entendimen-
to que permitirá à Rússia 
manter duas bases milita-
res no país árabe, com uma 
“redefinição” de funções 
acordada após um ano e 
meio de negociações. 

O memorando assina-
do por Damasco e Moscou 

no início do mês pôs fim 
a mais de um ano e meio 
de difíceis tratativas. Com 
o acordo, as bases milita-
res russas serão converti-
das em “centros conjuntos 
de treinamento e reabili-
tação”, processo que deve 
ser concluído em um pra-
zo máximo de três meses.

Agência EFE

Rússia nega cunho político em asilo concedido
Bashar al-Assad

Agentes antidrogas do Pa-
raguai apreenderam cerca de 
5,2 toneladas de maconha e 
destruíram cinco hectares do 
cultivo durante uma operação 
em uma zona rural do municí-
pio de Capitán Bado, no depar-
tamento de Amambay (norte), 
na fronteira com o Brasil, infor-
maram fontes oficiais ontem. 

A ação ocorreu ontem em 
um local conhecido como 
“Umbu”, em Capitán Bado, 
onde também foram destruí-
dos oito acampamentos que 
funcionavam como “centros 
de produção de maconha”, 
detalhou em um comunica-
do a Secretaria Nacional An-
tidrogas (Senad). 

Em um dos acampamen-

tos, um jovem de 18 anos 
que atuava como “vigia” foi 
apreendido, acrescentou a 
instituição. 

Além disso, nesses cen-
tros clandestinos, foram lo-
calizados 5.216 kg de maco-
nha embalada e com selos 
distintivos que, segundo os 
investigadores, podem servir 
para identificar “um cliente 
ou destino específico na ca-
deia de comercialização”. 

Os agentes da Senad des-
truíram os equipamentos 
utilizados no processamen-
to da droga, como prensas de 
ferro, guilhotinas, semeado-
ras, balanças e baterias, entre 
outros, detalhou a nota, que 
também destacou a apreen-
são de uma motocicleta com 
placa brasileira no local.

Agência EFE

Paraguai apreende 5,2
toneladas de maconha

na fronteira

O Dalai Lama disse, on-
tem, que reza “por todos os 
que perderam a vida” na 
imensa avalanche de lama 
que atingiu na véspera uma 
zona de fronteira entre o nor-
te do Nepal e o Tibete (sudoes-
te da China), com um balanço 
de 289 mortos e mais de 1.400 
desaparecidos reportados por 
ambas as partes. 

“Estou profundamente en-
tristecido por saber das devas-
tadoras inundações na região 
de Rasuwa, no Nepal, e em 
Kyirong, no Tibete, que provo-

caram perdas humanas e gra-
ves danos estruturais. Rezo 
por todos os que perderam a 
vida e ofereço minhas mais 
sinceras condolências aos fa-
miliares e a todos os afetados 
por esta tragédia”, disse o lí-
der espiritual em comunica-
do divulgado pela Adminis-
tração Central Tibetana, com 
sede na Índia. 

“Dado que esta região já 
sofreu calamidades no passa-
do, estes são sem dúvida sin-
tomas de uma causa subja-
cente mais profunda, seja a 

mudança climática ou outros 
fatores. Espero que sejam to-
madas as medidas de acom-
panhamento adequadas, sem-
pre que possível, para garantir 
que tais desastres não se repi-
tam”, acrescentou. 

O Tibete é uma região au-
tônoma no sudoeste da China 
sob controle de Pequim desde 
a década de 1950 e cuja situa-
ção política, cultural e religio-
sa tem sido objeto de críticas 
contínuas de países ociden-
tais e organizações de direi-
tos humanos. 

O Dalai Lama fugiu para 
a Índia em 1959 após invasão 
chinesa e desde então vive 
no exílio, enquanto Pequim o 
acusa de promover o separa-
tismo e sustenta que o Tibe-
te é parte inalienável de seu 
território. 

Dias antes de seu 90o ani-
versário, o líder espiritual 
anunciou que sua linhagem 
continuaria e que seu círcu-
lo privado gerenciaria o pro-
cesso, pondo fim à tese de que 
ele seria o último dalai-lama, 
uma instituição de 600 anos.

Dalai Lama reza “por todos os que perderam a vida”

Autonomia
O líder religioso

fugiu para a Índia
em 1959 após

invasão chinesa
e desde então

vive e governa o
Tibete do exílio

n 

Governo informou 
que a decisão 
foi tomada 
por motivos 
estritamente 
humanitários 
devido às 
circunstâncias
da mudança
de poder

n 

Ontem foram 
realizadas 69 
operações 
aéreas de 
helicóptero 
que 
permitiram 
evacuar 796 
pessoas

Uma sobrevivente da inundação retorna para casa após a enxurrada no vilarejo de Devighat, distrito de Nuwakot perto da fronteira entre o Nepal e o Tibete
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A pergunta das eleições não é: o Brasil é um país 
polarizado? A pergunta das eleições é: o Brasil 
é um país militarizado? 

Segundo a Agência Pública, apesar de ter havido 
uma diminuição do número de candidatos militares 
em relação às eleições passadas, pelo menos 1.299 
policiais ou membros das Forças Armadas são 
candidatos neste ano. Capitães, cabos e outras 
patentes são exibidas como argumento eleitoral. 

Ser um país militarizado teria a ver com política 
internacional. Com guerras, armas pesadas e 
Exército — e pouco a ver com eleições. Estados 
Unidos, Rússia e Israel seriam países militarizados: 
grandes exércitos, grandes orçamentos militares, 
grandes investimentos em armas ditas pesadas, 
como drones, submarinos, caças, mísseis. 

O Brasil consagra o multilateralismo e a resolução 
pacífica de conflitos na sua constituição, não entra 
em conflito armado com seus vizinhos há mais de 
um século e meio, desistiu do seu programa nuclear. 
Tem um orçamento de defesa muito menor do que os 
países mencionados. O Brasil é um país de paz?

Militarização não tem só a ver com política 
internacional — e tem muito a ver com eleições. O 

conceito foi elaborado 
nos anos 1970 por 
politólogos para 
descrever a política 
interna dos países 
latino-americanos: 
aqueles onde militares 
tomaram o poder à 
força. 

Com o fim das 
ditaduras latino- 
-americanas e a volta à 
democracia “normal”, a 
militarização começou 
a ser usada para 
descrever outra coisa. 
Militarização é o nome 
que se deu ao efeito 
autoritário que a guerra 
contra o terror teve na 
Europa e nos EUA: o 

uso de atores (militares) e táticas (de guerra) que 
normalmente se usam contra inimigos estrangeiros e 
contra os próprios cidadãos. 

Esse tipo de militarização parece nova na Europa, 
um continente que, em geral, julga militarização 
pelo tamanho dos seus exércitos e armas. No Brasil, 
no entanto, faz tempo que o uso de forças e táticas 
militares que, em teoria, existem para afastar ameaças 
estrangeiras são usadas contra os próprios cidadãos. 
Dois conceitos de militarização coincidem: na época 
em que os militares mantinham à força o controle do 
Estado, eles criaram uma polícia — militar — para 
tratar cidadãos brasileiros como inimigos. Essa força 
não funcionava para garantir segurança, nem bem- 
-estar para a população: ela funcionava para manter 
pela força quem alcançou o poder à força. 

Em 1989, as Forças Armadas saíram do poder 
para que o Brasil pudesse reorganizar o Estado 
para que ele sirva ao povo. Forças de tipo militar, no 
entanto, ainda mantiveram um poder: o de organizar 
nosso espaço público. Elas não foram criadas 
para criar segurança, mas para manter a ordem 
autoritária usando táticas de guerra — e elas nunca 
fizeram outra coisa.  

Segundo o Instituto Fogo Cruzado, em 
Pernambuco, o governo, confusamente, tentou 
aumentar a segurança pública empregando mais e 
mais forças policiais de tipo militar, treinadas para 
tratar brasileiros como inimigos. Nenhum índice 
de segurança melhorou, não houve diminuição de 
assaltos e houve, como esperado, um aumento de 
violência armada e de homicídios. Houve um tipo de 
militarização. 

Dois tipos de militarização voltam a coincidir 
nessas eleições: representantes da força treinada 
usando táticas de guerra contra a própria população 
concorrem para ocupar o Estado. Nessas eleições, 
a pergunta é: os brasileiros querem que o Brasil 
continue sendo um país militarizado? 

Nosso Norte 
	    é o Sul

Izadora Xavier do Monte
Professora de Relações Internacionais da UEPB

O Brasil é um país 
militarizado?

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,21%

R$ 5,162
+0,31%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

+0,17%

R$ 6,013

Libra  Esterlina

+0,33%

R$ 7,020
 

Ibovespa

175.135,41 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%

Expansão do PIB e menor desemprego reforçam atratividade do estado

PB tem maior qualidade de 
vida do NE, revela estudo

desenvolvimento

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

O elevado índice de pro-
gresso social, juntamente com 
a alta disponibilidade de caixa, 
o crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) estadual e a baixa 
taxa de desemprego estão entre 
os principais fatores que im-
pulsionam o desenvolvimento 
da Paraíba. Os dados foram di-
vulgados e analisados durante 
a apresentação do estudo Paraí-
ba: o paradoxo econômico da atuali-
dade, promovido pelo Conselho 
Regional de Economia da Paraí-
ba (Corecon-PB), durante a ma-
nhã de ontem. 

Entre os dados apresentados, 
o índice de progresso social, que 
avalia a qualidade de vida a par-
tir de 57 pontos sociais e ambien-
tais, teve destaque. A Paraíba é 
o primeiro estado do Nordeste 
e o terceiro do Brasil, com 62,39 
pontos, em uma escala de 0 a 100. 
Os números revelam avanços na 
saúde, habitação e acesso a ser-
viços essenciais nos 223 muni-
cípios, refletindo no bem-estar 
geral da população paraibana.

“Temos cidades, como João 
Pessoa e Campina Grande, que 
estão entre os municípios com 
as melhores qualidades de vida, 
não só do Nordeste, mas de todo 
o Brasil. E isso reflete na atra-
ção de novos moradores. Não 
por acaso, a Paraíba foi o úni-
co estado do Norte e Nordeste, 
tirando o Tocantins, que apre-
sentou um crescimento popu-
lacional”, detalhou o presidente 
do Corecon-PB, Werton Olivei-
ra. Para ele, esse dado quebra 
um paradigma histórico. “Nós 
mandávamos pessoas para o 
Sul e Sudeste, e agora estamos 
recebendo. Isso mostra que es-
tamos no caminho certo. Bas-
ta continuarmos fazendo o tra-
balho correto”, complementou

Segundo Paulo Galvão, pre-
sidente da Comissão de Con-
juntura Econômica (CCE) do 

Dados do Corecon-PB destacam avanços e gargalos socioeconômicos enfrentados atualmente

Conselho, responsável pela ela-
boração do estudo, um dos da-
dos mais relevantes é a baixa 
taxa de desemprego do estado, a 
menor do Nordeste, com apenas 
5,4% da população sem empre-
go. “Isso significa que os setores 
primário, secundário e terciário 
estão contratando. A economia 
está se movimentando”.

Em relação a dados econômi-
cos, a Paraíba apresenta o maior 
crescimento do PIB da região, 
com um aumento de 6,6%. A in-
formação reflete o ano de 2024; 
porém, estima-se um avanço 
significativo também para 2025, 
de 5,5%, acima da média nacio-
nal (2,3%).

Ocupando o primeiro lugar 
do Nordeste e o terceiro do país, 
o estado alcançou um patamar 
de gestão fiscal equilibrada, com 
R$ 4 bilhões em disponibilida-
de em caixa. Esse fato, atrelado 
a sua alta nota de crédito, pelo 
terceiro ano consecutivo, am-
plia o atrativo para novos inves-
timentos na Paraíba, como os R$ 
3,3 bilhões direcionados ao Polo 
Turístico Cabo Branco. 

Desafios
Contudo, nem todos os indi-

cadores demonstram avanços. O 
estudo aponta alguns desafios 
que o estado precisa combater: 
como o baixo PIB per capita; eleva-
da pobreza e alta concentração de 
renda; elevada taxa de analfabe-
tismo estrutural e baixa inserção 
de turistas internacionais. 

Apesar disso, Paulo Galvão 
afirmou que a Paraíba se encon-
tra diante de uma oportunidade 
histórica, apresentando estabili-
dade fiscal, melhoria da gestão 
pública e fortalecimento institu-
cional, criando bases importan-
tes para o desenvolvimento. Para 
que os resultados se mantenham 
no longo prazo, ele aponta como 
necessário reduzir desigualda-
des sociais, alocar recursos de 
maneira eficiente, atrair capitais 
privados e aproveitar as aptidões 
do Sertão paraibano.

Encontro
O momento, que reuniu eco-

nomistas, empresários, pesqui-
sadores, estudantes, represen-
tantes da imprensa e demais 
instituições, bem como outros 
interessados, teve como finali-
dade oportunizar uma discus-
são acerca dos 18 indicadores 
apresentados. Os dados englo-

bam aspectos como desempe-
nho econômico, situação fiscal, 
competitividade, mercado de 
trabalho, entre outros, de modo 
a trazer um panorama sobre a 
situação atual do estado. Além 
disso, o momento celebrou o 
mês do economista, comemora-
do em 13 de agosto.

“Isto aqui é uma fotografia 
do momento da Paraíba e pre-
tendemos construir um filme ao 
longo do tempo, trazendo novos 
indicadores, aplicando o que já 
temos. Isto é a base também da 
nova gestão do Conselho: tra-
zer esse debate para o público 
em geral, para que a sociedade 
conheça a Paraíba em números 
e dados econômicos”, finalizou 
Werton Oliveira.

A análise foi desenvolvida 
pela Comissão de Conjuntura 
Econômica (CCE) do Corecon-
-PB, presidida pelo economista 
Paulo Francisco M. Galvão Jú-
nior e composta por João Mar-
celo Galdino Avelar, Lúcia Jefer-
sonia Ramalho, Débora Gerlane 
Gomes de Alcântara, Marcílio 
Márcio Silva Correia, Ruben 
Castedo Ramirez, Leandro Pin-
to Duarte e Alexandre Nasci-
mento da Silva.

Cerca de 800 ciclistas parti-
ciparão amanhã do Pedal Coo-
perativo, atividade esportiva 
que integra a programação do 
Coopera Patos. A entrega dos 
kits aos participantes termi-
nou ontem e resultou na arre-
cadação de aproximadamente 
3,2 toneladas de alimentos não 
perecíveis, que serão destina-
dos a entidades que desenvol-
vem ações sociais na Capital 
do Sertão.

O evento é promovido pelo 
Sicoob Paraíba, com o apoio da 
administração municipal, do  
Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Cooperativismo 

(Sescoop-PB) e do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac), além de contar 
com o engajamento de empre-
sas parceiras. A iniciativa bus-
ca fomentar os princípios do 
cooperativismo, por meio de 
ações de saúde, educação, ci-
dadania e fortalecimento co-
munitário.

O Coopera Patos aconte-
cerá no Centro da cidade, nas 
imediações da agência do Si-
coob, localizada na Avenida 
Sólon de Lucena. Uma estru-
tura está sendo montada para 
proporcionar espaços adequa-
dos à prestação de serviço e ga-
rantir o suporte aos ciclistas. 

“Pela manhã, das 9h às 13h, 
o evento será aberto à comu-

nidade de Patos e região, com 
ações de saúde e bem-estar, 
por meio de serviços como cor-
te de cabelo, manicure, afe-
rição de pressão, teste de gli-
cemia, vacinação e serviço 
odontológico”, detalhou Re-
nata Marinho, gerente do Si-
coob Paraíba em Patos.

Para esta edição, o Sicoob 
observou a necessidade de 
oportunizar o acesso a infor-
mações sobre gestão financei-
ra, prática de consumo cons-
ciente e investimentos. “Este 
ano, teremos esta grande no-
vidade. Vamos disponibilizar 
as clínicas financeiras, com 
acesso a educação financei-
ra gratuita, ajudando as pes-
soas a tomarem decisões mais 

consistentes sobre o dinheiro, 
com orientadores voluntários e 
qualificados”, explicou Renata. 
As palestras sobre alfabetiza-
ção financeira também serão 
ministradas de forma lúdica 
e interativa para as crianças, 
com o objetivo de desenvol-
ver uma consciência econômi-
ca desde a infância.

No turno da tarde, a partir 
das 15h, começa a concentra-
ção dos ciclistas, também em 
frente à agência da cooperati-
va. O percurso do passeio ci-
clístico terá 15 km, com uma 
parada estratégica para hidra-
tação na Alça Sudeste. Os ci-
clistas que não conseguiram 
se inscrever também podem 
se juntar ao pedal.

Evento une esporte e solidariedade no Sertão
pedal cooperativo
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“Pelo menos 
1.299 policiais 
ou membros das 
Forças Armadas 
são candidatos. 
Capitães, cabos 
e outras patentes 
são exibidas 
como argumento 
eleitoral
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Agricultura familiar responde por cerca de 65% dos recursos concedidos no estado em instituições públicas e privadas

Crédito rural cresce 18,3% na Paraíba
agronegócio

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

O crédito rural conce-
dido na Paraíba chegou 
a R$ 1,65 bilhão nos 12 meses 
encerrados em julho de 2026, 
alta de 18,3% em relação ao 
mesmo período anterior (quan-
do totalizou R$ 1,40 bilhão). O 
avanço foi puxado principal-
mente pela agricultura fami-
liar, que recebeu R$ 1,075 bi-
lhão por meio do Programa 
Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf). 
Foi a primeira vez que a linha 
ultrapassou a marca de R$ 1 bi-
lhão no estado.

Os dados são do Ban-
co Central e reúnem ope-
rações realizadas por insti-
tuições públicas e privadas. 
Na comparação com o ciclo 
anterior, o volume destina-
do ao Pronaf aumentou 27%, 
subindo de R$ 846,75 milhões 
para R$ 1,075 bilhão. Com isso, 
o programa passou a represen-
tar 65% de todo o crédito ru-
ral concedido na Paraíba no 
período.

Para Marcos Barbosa, con-
sultor de Negócios Agro da 
Central Sicredi Nordeste, a 
participação do Pronaf aju-
da a dimensionar o peso dos 
pequenos produtores na mo-
vimentação do crédito rural 
paraibano. “Os números mos-
tram que a agricultura familiar 
tem uma participação central 
no crédito rural da Paraíba. O 
crescimento do Pronaf indica 
uma ampliação dos recursos 
destinados a produtores que 
dependem do financiamento 

para custeio, investimento e 
estruturação da atividade pro-
dutiva”, afirma o especialista.

Segundo ele, o crescimen-
to também precisa ser obser-
vado em conjunto com as ca-
racterísticas da produção rural 
do estado. “O crédito rural não 
representa apenas o recurso 
disponibilizado, mas a possi-
bilidade de financiar etapas di-
ferentes da produção. O com-
portamento das linhas mostra 
que há demanda tanto para a 
atividade produtiva quanto 
para aquisição de terra, arma-
zenagem e outras estruturas”, 
diz Barbosa.

Fora do Pronaf, um dos 
maiores crescimentos ocor-
reu no Programa Nacional 
de Crédito Fundiário (PNCF/
FTRA). Os recursos passaram 
de R$ 3,88 milhões no ciclo an-
terior para R$ 15,28 milhões 
até julho de 2026. A linha é 
destinada ao acesso à terra e 
à estruturação de proprieda-
des rurais.

Cooperativismo 
No Sicredi, o crédito desti-

nado ao agronegócio também 
apresenta crescimento. A coo-
perativa é a instituição finan-
ceira privada que mais conce-
de crédito rural no país. Para o 
Plano Safra 2026–2027, o Sicre-
di prevê disponibilizar R$ 72,1 
bilhões aos produtores rurais 
em cerca de 340 mil operações, 
4,4% acima dos R$ 69 bilhões 
concedidos no ciclo anterior.

A carteira de crédito agro 

do sistema soma R$ 121 bi-
lhões. A instituição também 
prevê R$ 13,3 bilhões para a 
agricultura familiar e R$ 14,6 
bilhões para produtores de 
médio porte. Segundo os da-
dos apresentados pelo Sicredi, 
pequenos e médios produto-
res concentram 88% das ope-
rações previstas.

Na Paraíba, a carteira de 
crédito rural do Sicredi che-
gou a R$ 150,17 milhões em 
julho de 2026, registrando um 
crescimento de 11% em rela-
ção aos R$ 135,27 milhões apu-
rados em dezembro de 2024. 
O apoio ao produtor inclui, 
além do crédito para custeio e 
investimento, produtos como 
consórcios para máquinas e 
equipamentos, seguros rurais, 
investimentos e soluções de 
meios de pagamento.

“O crédito rural tem um 
papel que vai além do finan-
ciamento da produção. Quan-
do o recurso chega ao produ-
tor, ele movimenta toda uma 
cadeia econômica, gera ren-
da no campo e contribui para 
a permanência das famílias 
na atividade rural. Também 
é um instrumento importan-
te para a produção de alimen-
tos e para a segurança alimen-
tar, porque fortalece quem está 
diretamente envolvido na pro-
dução. Apoiar essas pessoas é 
também contribuir para o de-
senvolvimento econômico do 
estado e para a sustentabilida-
de das comunidades rurais”, 
afirma Marcos Barbosa. Pela primeira vez, o Pronaf ultrapassou a marca de R$ 1 bilhão no estado, segundo o BC
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O setor de serviços da Pa-
raíba ocupava 157.848 pessoas 
em 16.675 empresas em 2024, 
com receita bruta de R$ 19,17 
bilhões e uma folha de salá-
rios, retiradas e outras remu-
nerações de R$ 4,1 bilhões no 
ano. O salário médio men-
sal do setor no estado foi de 
1,4 salário mínimo. Os da-
dos são da Pesquisa Anual de 
Serviços (PAS) 2024, divulga-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
ontem.

 O levantamento retrata as 
características estruturais da 
oferta de serviços não finan-
ceiros das empresas brasilei-
ras e passou, nesta edição, por 
mudanças metodológicas e 
de classificação de atividades 
que impedem a comparação 
dos resultados com os de edi-
ções anteriores da pesquisa.

Em 2024, a Paraíba res-
pondeu por 6,5% do pessoal 
ocupado e 5% da receita bru-
ta do setor de serviços da Re-
gião Nordeste. Em relação ao 
Brasil, a participação do esta-
do foi de 1% do pessoal ocu-
pado e 0,5% da receita bruta 
do setor. 

Em 2024, os serviços pro-
fissionais, administrativos e 
complementares lideravam 
em ambas as variáveis, com 
6.931 empresas e 84.108 pes-
soas ocupadas, mantendo a 
maior concentração tanto de 
negócios quanto de trabalha-
dores do setor. Os serviços 
prestados às famílias ocupa-
vam a segunda posição nos 
dois indicadores, com 4.437 
empresas e 31.610 pessoas 

ocupadas. 
O setor de transportes, 

serviços auxiliares aos trans-
portes e correio, com apenas 
997 empresas, o terceiro me-
nor número entre os segmen-
tos em quantidade de em-
presas, ocupava a terceira 
posição em pessoal ocupado, 
com 14.954 pessoas, superan-
do os serviços de informação 
e comunicação (1.647 empre-
sas e 13.046 pessoas ocupa-
das) e as atividades imobiliá-
rias, que, mesmo reunindo 
mais empresas (1.147) do que 
transportes, respondiam por 
apenas 3.287 pessoas ocupa-
das, a menor cifra entre os 
sete segmentos pesquisados.

A comparação entre a par-
ticipação de cada segmen-
to no número de empresas e 
no pessoal ocupado eviden-
cia diferenças relevantes no 
porte médio dos negócios que 
compõem o setor de serviços 
paraibano. Os serviços pro-
fissionais, administrativos e 
complementares, embora re-
unissem 41,6% das empre-
sas do setor, concentravam 
53,3% do pessoal ocupado e 
48,6% da folha salarial, sinal 
de que essas empresas ten-
dem a ser maiores que a mé-
dia. Movimento oposto ocor-
reu nos serviços prestados às 
famílias, segundo maior seg-
mento em número de empre-
sas (26,6%), mas responsável 
por 20% do pessoal ocupado 
e 16,8% dos salários, o que re-
flete o peso de pequenos ne-
gócios nesse grupamento.

Já os transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e 

correio reuniam apenas 6% 
das empresas do setor, mas 
respondiam por 19,4% da re-
ceita bruta, a terceira maior 
participação entre os segmen-
tos, atrás somente dos servi-
ços profissionais, adminis-
trativos e complementares 
(33,7%) e dos serviços presta-
dos às famílias (19,6%), o que 
indica atividades de maior 
faturamento médio por em-
presa. 

Na outra ponta, as ativi-
dades imobiliárias, apesar de 
concentrarem 6,9% das em-
presas paraibanas, respon-
deram por apenas 2,1% do 
pessoal ocupado e 1,5% dos 
salários do setor, as menores 
participações entre os sete 
segmentos pesquisados, e por 
2,7% da receita bruta, pata-
mar também baixo, superior 
apenas ao dos serviços de ma-
nutenção e reparação (1,9%).

Setor gerou 157,8 mil oportunidades e
receita de R$ 19,2 bi na PB, em 2024 

serviços

Liderança
Maior número 

de empresas e de 
pessoas ocupadas 
está no segmento 
de “profissionais, 
administrativos e 

complementares”, 
segundo o IBGE

A taxa de desemprego 
no trimestre terminado em 
julho ficou em 5,3%. O re-
sultado representa o me-
nor patamar para esse pe-
ríodo de três meses de toda 
a série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Con-
tínua), iniciada em 2012. No 
trimestre anterior, termi-
nado em abril, a taxa era de 
5,8%. Já no mesmo período 
do ano passado, 5,6%. Os da-
dos foram divulgados, on-
tem, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

A Pnad revelou que o nú-
mero de pessoas ocupadas 
atingiu 103,3 milhões, recor-
de da série histórica. O nú-
mero de empregados com 
carteira assinada (excluindo 
trabalhadores domésticos) 
foi 39,4 milhões, também o 
maior da série histórica. Já 
a quantidade de trabalha-
dores sem carteira assinada 
era de 13,8 milhões, cresci-
mento de 3,6% na compara-
ção com o período até abril 
(mais 477 mil pessoas).

De acordo com o ana-
lista da pesquisa, William 
Kratochwill, o crescimen-
to da ocupação no trimes-
tre até julho foi puxado pelo 
setor de construção civil. “A 
maioria aconteceu entre pe-
dreiros e trabalhadores ele-
mentares da construção de 
edifícios”, cita.

O analista acrescenta 

que mudanças tecnológi-
cas têm facilitado a obten-
ção de ocupação. “Hoje em 
dia, com telefone e bicicle-
ta, você consegue trabalhar. 
A tecnologia está mudan-
do o mercado de trabalho”, 
afirma.

A ocupação no agrupa-
mento transporte, armaze-
nagem e correio, que inclui 
entregadores de aplicativo, 
cresceu 5,4% na compara-
ção com o mesmo trimes-
tre de 2025.

O contingente de deso-
cupados ficou em 5,8 mi-
lhões, o que significa me-
nos 503 mil pessoas (recuo 
de 8%) em relação ao trimes-
tre de fevereiro a abril.

A taxa de informalidade 
— proporção de trabalha-
dores informais na popu-
lação ocupada — foi 37,5%. 
Até abril estava em 37,2%.

O IBGE aponta como in-
formais os trabalhadores 
sem carteira e os autônomos 
e empregadores sem Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurí-
dica (CNPJ). Essas pessoas 
não têm garantidas cober-
turas como seguro-desem-
prego, férias e 13o salário.

A população desalen-
tada, formada por pessoas 
que não procuravam em-
prego pois acreditavam 
que não conseguiriam uma 
vaga, marcou 2,3 milhões 
de pessoas, queda de 9,7% 
no trimestre.

O rendimento médio 
do trabalhador ficou em 
R$ 3.762, recuo de 0,7% na 
comparação com o perío-

do até abril. O IBGE clas-
sifica essa diferença como 
“estável”.

Pesquisa
A pesquisa do IBGE 

apura o comportamento no 
mercado de trabalho para 
pessoas com 14 anos ou 
mais e leva em conta todas 
as formas de ocupação, seja 
com ou sem carteira assina-
da, temporário e por conta 
própria, por exemplo.

Pelos critérios do institu-
to, só é considerada desocu-
pada a pessoa que efetiva-
mente procurou uma vaga 
30 dias antes da pesquisa. 
São visitados 211 mil domi-
cílios em todos os estados e 
no Distrito Federal.

O menor desemprego 
já registrado pela Pnad foi 
5,1%, no último trimestre de 
2025. A maior taxa já consta-
tada foi 14,9%, atingida em 
dois períodos: nos trimes-
tres móveis encerrados em 
setembro de 2020 e em mar-
ço de 2021, ambos durante a 
pandemia de Covid-19.

Taxa de desemprego cai para 5,3% 
no trimestre terminado em julho

pnad contínua

n 

Rendimento 
médio do 
trabalhador 
foi de R$ 3.762 
no período, 
uma redução 
de 0,7% frente 
ao período 
imediatamente 
anterior
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Diversidade

Ricardo Douglas foi o primeiro aluno surdo a concluir essa graduação na Universidade Federal da Paraíba

Estudante conquista feito histórico
formatura em direito

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Desde que apresentou seu 
trabalho de conclusão de curso, 
na primeira semana do mês de 
abril deste ano, um jovem natu-
ral de Itambé tornou-se prota-
gonista de algo inédito na Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB). Ricardo Douglas Me-
deiros é a primeira pessoa sur-
da a concluir o curso de Direito 
pela instituição. O que precede 
e transcende o fato, todavia, é 
uma trajetória que o trouxe até 
este momento de vida, que re-
vela — dos pontos de vista so-
cial e educacional — perspecti-
vas e desafios para a inclusão da 
população surda e das pessoas 
com diferentes tipos de deficiên-
cia no Ensino Superior e no mer-
cado de trabalho. 

“Eu gostaria que as barrei-
ras pudessem ser ultrapassadas 
mais facilmente e que as pes-
soas surdas ou com outras defi-
ciências pudessem se espelhar 
em mim para dizer que podem 
também alcançar seus sonhos”, 
afirma. Inspirado por vivências 
próprias e de pessoas que, como 
ele, lidaram com uma série de 
barreiras, seja na educação, na 
socialização ou no mundo do 
trabalho, o recém-formado pre-
tende continuar dedicando-se 
à pesquisa acadêmica, focan-
do em temas como direitos hu-
manos e das pessoas com defi-
ciência.  

“Meu sonho é poder trilhar 
um caminho de aprendizado, 
mas dessa vez em um projeto de 
mestrado, aqui na universidade 
ou em qualquer outra — onde 
existam [garantias de] direitos 
e o bilinguismo português-Li-
bras —, onde eu possa estar in-
serido linguisticamente e fazer 
a diferença enquanto surdo no 
meio acadêmico”, conta Ricar-
do Douglas. 

Ao revelar um pouco sobre 
os próprios planos, o bacharel 
em Direito menciona um pon-

“O fato de eu ter 
conquistado 
a minha 
identidade 
através da 
minha língua 
foi essencial 
para me 
constituir como 
ser humano

Ricardo Douglas Medeiros
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Foi preciso buscar melhorias quanto aos intérpretes e políticas de inclusão da universidade

so demandou adequações por 
parte da instituição, que, com 
isso, evoluiu em sua estrutura 
de apoio à pessoa surda, prin-
cipalmente frente ao contexto 
encontrado por Ricardo Dou-
glas. “Os professores precisa-
ram também se adequar para 
que ele conseguisse concluir o 
curso nesses cinco anos. A rea-
lidade hoje é completamente di-
ferente. Além disso, outros alu-
nos [surdos] chegaram à UFPB 
nos mais diversos cursos. Ago-
ra a gente tem aluno em Biolo-
gia, em Pedagogia, em Educa-
ção Física, na pós-graduação em 
Letras, nos cursos à distância 
também, então o quantitativo 
de alunos aumentou e a quan-
tidade de profissionais atenden-
do também”, conta. 

Informações do fim do se-
mestre 2026.1 apontam que, du-
rante esse período, o contingen-
te de intérpretes manteve os 
atendimentos de oito discen-
tes da graduação e quatro da 
pós-graduação. Os profissio-
nais não correspondem exclusi-
vamente às demandas estudan-
tis. “Tem professores que dão 

aulas, ocupam cargos de ges-
tão e participam de reuniões e 
comissões também”, frisa Niel-
son. Na UFPB, são seis professo-
res e um chefe de departamento 
surdos que têm o suporte dos in-
térpretes, de acordo com os da-
dos recentes 

Dados
Reconhecida como meio le-

gal de comunicação e expres-
são desde abril de 2002, a Libras 
é uma língua de modalidade 
gestual-visual, que materializa 
a comunicação entre, e com, pes-
soas surdas, por meio de gestos, 
e expressões faciais e corporais. 
Para que aconteça comunicação 
efetiva e entendimento pleno en-
tre quem é surdo e quem não é, 
a interpretação em Libras se faz 
necessária. Aumentar a abran-
gência e o alcance da educação 
bilíngue (Libras e português), 
também segue sendo uma de-
manda do país para melhorar a 
inclusão linguística e a fluência 
da Língua Brasileira de Sinais 
entre a população. 

Levantamentos de empresas 
de acessibilidade cruzam dados 

do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) — que 
indicam cerca de 284 mil sur-
dos usuários de Libras — com 
estimativas de familiares, intér-
pretes e estudantes, e apontam 
que aproximadamente um mi-
lhão de pessoas — surdos, in-
térpretes, educadores e familia-
res — tenham capacidade de se 
comunicar nessa língua, o que 
corresponde a menos de 0,5% da 
população do Brasil. Ainda, se-
gundo a Federação Nacional de 
Educação e Integração dos Sur-
dos (Feneis), existem cerca de 20 
mil intérpretes de Libras cadas-
trados em todo o país. 

De acordo com o Censo De-
mográfico 2022 do IBGE, há 
aproximadamente 2,3 milhões 
de pessoas surdas no Brasil, com 
deficiência auditiva severa ou to-
tal. Considerando todos os graus 
de deficiência auditiva leve, mo-
derada, severa e total, o número 
sobe para mais de 10 milhões. 
Entre as pessoas com deficiên-
cia auditiva, cerca de 37% estão 
inseridas no mercado de traba-
lho em geral, ainda de acordo 
com o IBGE. 

to crucial para a vida e o desen-
volvimento de qualquer pessoa 
surda: a inserção linguística. 

Quando ingressou na uni-
versidade, além de lidar com a 
adaptação frente ao “novo nor-
mal” vivido na época da pan-
demia de Covid-19, ele precisou 
travar uma luta contra a ausên-
cia dos meios e adequações ne-
cessárias para dar seguimen-
to às atividades da graduação, 
a começar pelas próprias aulas. 
“Eu senti de frente a incomu-
nicabilidade. O calendário aca-
dêmico ficou atrasado, porque 
tudo estava fechado, e eu, que 
já sofria com a falta de acessi-
bilidade, neste período de afas-
tamento, passei por um desafio 
ainda maior. Não tinha intér-
pretes, todo mundo falando, e 
nenhum surdo com quem com-
partilhar”, relembra. 

O jovem conta que a situa-
ção de privação de direito lin-

Uma rede institucional 
atua promovendo e executan-
do ações de inclusão e apoio es-
tudantil na UFPB. O Comitê de 
Inclusão e Acessibilidade (CIA) 
é responsável pela articulação 
das políticas de acolhimento e 
suporte acadêmico aos estudan-
tes com deficiência e necessida-
des específicas — até dezem-
bro de 2025, o comitê atendia 
500 discentes com uma ou mais 
necessidades educacionais es-
pecíficas.  

Já o Núcleo de Educação Es-
pecial (Nedesp) atende alunos 
com deficiências sensoriais e 
neurodivergências matricula-

dos nos cursos de graduação e 
pós-graduação. O local é sedia-
do em João Pessoa, vinculado ao 
CIA e situado no Centro de Edu-
cação da instituição. A coorde-
nadora Dina Melo explica que 
o núcleo atua em diversas fren-
tes e que o grupo assistido, de 
pessoas com deficiências senso-
riais, abarca a deficiência visual, 
incluindo pessoas cegas, com 
baixa visão e visão monocular; 
a deficiência auditiva, composta 
por pessoas que têm um resíduo 
auditivo; e as pessoas surdas, 
entre as quais existem os sur-
dos oralizados e os sinalizantes.

“A gente faz o trabalho de 

tradução e de interpretação, tira 
dúvidas e realiza acompanha-
mentos. Nós desenvolvemos 
projetos de extensão, cursos, 
formações específicas dentro 
dos universos da deficiência 
visual e da deficiência auditiva 
também, cursos de Libras, cur-
sos de introdução ao sistema 
Braille, tecnologia assistiva, au-
diodescrição. Além disso, o Ne-
desp faz também avaliações pe-
dagógicas”, detalha Dina. 

A coordenadora do Nedesp 
explica que os surdos sinalizan-
tes enfrentam a exclusão de for-
ma mais expressiva. “Um surdo 
oralizado, que aprendeu a falar 

Caminhos para inclusão plena ainda vêm sendo trilhados
português, vai enfrentar muito 
menos preconceito. Já o sinali-
zante é como se fosse um estran-
geiro dentro do Brasil, porque 
ele não fala o português, geral-
mente nasce em uma família ou-
vinte — como é o caso de Ricar-
do e de tantos outros surdos — e 
vai sentir-se realmente um pei-
xe fora d’água. Essa sensação de 
exclusão vai começar na família 
e estender-se na escola, porque 
geralmente não vai ter profissio-
nais preparados, não vai ter um 
ensino bilíngue ainda, né? Esse 
caminho está sendo estrutura-
do”, comenta.

Nos períodos da infância e 

em parte da adolescência, a vida 
no interior apresentava a Ricar-
do Douglas uma perspectiva li-
mitante para sua comunicação 
e seu desenvolvimento. “Só [me 
comunicava com] sinais básicos, 
com os ouvintes, a maior parte 
das pessoas com quem eu cru-
zava”, conta. Quando passou a 
morar em João Pessoa, ele en-
controu pessoas que falavam a 
sua língua e espaços de inserção 
na cultura surda, o que o impul-
sionou a evoluir na fluência em 
Libras e também no sentimen-
to de pertença. “Minha men-
talidade, meu orgulho, minha 
clareza dentro da comunidade 
surda, o fato de eu ter conquis-
tado a minha identidade através 
da minha língua, isso foi essen-
cial para me constituir como ser 
humano. Antes, interagindo en-
tre pessoas ouvintes, eu me sen-
tia diferente, rebaixado. Hoje já 
me sinto com identidade forte, 
realmente acolhido e valoriza-
do”, revelou.

Dina Melo evidencia que os 
núcleos familiares e os primei-
ros contatos comunitários de 
muitas pessoas surdas, prin-
cipalmente longe dos centros 
urbanos e em contextos mais 
frágeis socioeconomicamente, 
ainda são marcados pela limi-
tação do acesso às tradições sur-
das e pelo desconhecimento da 

história e lutas desse público, 
bem como dos seus enfrenta-
mentos à violência e à exclusão. 
Com isso, a comunicabilidade e 
a alteridade podem sofrer com-
prometimentos, especialmente 
em contextos em que o entorno 
é composto por pessoas ouvin-
tes e que utilizam a comunica-
ção oral. 

“[Os familiares] podem 
achar que ensinar a falar vai 
ser a única forma. Então, a de-
pender de como esse surdo vai 
ser inserido, se ele está longe 
dos serviços ou não tiver aces-
so econômico para tal, ele vai 
se sentir discriminado tanto 
dentro como fora da família”, 
explica Dina. No mercado de 
trabalho, as barreiras comuni-
cacionais impactam o acolhi-
mento e podem fechar portas. 
“Quantas são as empresas dis-
postas a contratar um surdo e 
um intérprete? Tem também 
esse retrato do índice de analfa-
betismo, que é muito grande en-
tre as pessoas surdas, do conhe-
cimento da língua portuguesa, 
mas da língua de sinais tam-
bém. Então, como ele vai estar, 
muitas vezes, alheio aos siste-
mas formais de acesso linguís-
tico, há uma visão de inclusão, 
mas que ainda precisa se tornar 
mais abrangente, e isso deve le-
var alguns anos”, contextualiza.Bacharel enfrentou desafios até a conclusão do curso e relembra toda essa trajetória

guístico despertou-o para uma 
mobilização que o levou a re-
correr à mecanismos internos, 
e até mesmo externos à insti-
tuição de ensino, como o Mi-
nistério Público. “Eu comecei 
a denunciar essa falta, cobrei 
do Comitê de Inclusão e Aces-
sibilidade, órgão da reitoria res-
ponsável pela articulação das 
políticas de inclusão, e o comi-
tê contratou intérpretes para 
dirimir esse meu problema. 
Cobrei também a substituição 
de alguns intérpretes que não 
estavam tão qualificados para 
atuar dentro da área do direito. 
E, a partir daí, consegui me fa-
zer realmente ser ouvido den-
tro das demandas que eu esta-
va precisando”, relata.

De acordo com Nielson Fir-
mino, tradutor e intérprete da 
Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras), que é também gestor dos 
horários dos profissionais que 
atuam na interpretação da lín-
gua na UFPB, a situação vivi-
da por Ricardo Douglas reflete 
uma realidade institucional ad-
versa que já passou por trans-
formações.

 “Nós estávamos em perío-
do de pandemia, então o aten-
dimento era remoto. Também 
tivemos uma mudança no regi-
me de contratação de intérpre-
tes: a lei federal não permitia 
mais a contratação via proces-
so seletivo, passando a adotar 
o método das licitações para 
admitir novos profissionais. 
O quantitativo de intérpretes 
foi insuficiente durante muito 
tempo”, sintetiza. 

Em 2020, a instituição con-
tava com apenas 13 intérpre-
tes; posteriormente, por meio 
de contratação terceirizada, o 
número subiu para 22, e, des-
de 2025, a instituição chegou 
ao quantitativo atual de 30 in-
térpretes. Destes, 25 são con-
tratados de forma terceirizada 
e outros cinco são profissionais 
efetivos.

Nielson avalia que o proces-

Exclusão
Embora tenham 

conquistado avanços 
importantes, 

pessoas com surdez 
seguem enfrentando 

dificuldades, na família, 
na sociedade e no 

mercado de trabalho
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Espaço Cultural José Lins do Rego - Box 13 (João Pessoa - PB)
(83) 99604-0011  @livrariaaunião

ESTUDAR MUDA VIDAS ESTUDAR MUDA VIDAS 
E nesse mEs de agosto,  a Livraria A UniAo 

celebra sua busca pelo conhecimento.

^ ~

É hora das escolas públi-
cas escolherem os livros di-
dáticos, pedagógicos e literá-
rios que são utilizados pelas 
escolas do 1o ao 5o ano do En-
sino Fundamental no ciclo 
2027–2030. O prazo de sele-
ção termina em 8 de setem-
bro. Os professores dos anos 
iniciais, coordenadores e ges-
tores escolares devem analisar 
as obras disponíveis e avaliar 
quais materiais estão mais ali-
nhados à proposta pedagógi-
ca da unidade, os objetivos de 
ensino, bem como as caracte-
rísticas e as necessidades da 
comunidade escolar.

O Programa Nacional do 
Livro e do Material Didático 
(PNLD) é uma política públi-
ca executada pelo Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) e pelo Mi-
nistério da Educação (MEC). 
A distribuição dos livros às es-
colas de todo o país é gratuita.

As escolas pertencentes a 
redes públicas de ensino com 
adesão ao PNLD para essa 
etapa devem participar da es-
colha. As unidades também 
precisam ter registrado estu-
dantes no Censo Escolar de 
2025.

Categorias
Os materiais para os estu-

dantes do 1o ao 5o ano do Ensi-
no Fundamental 1 (EF1) estão 
organizados em três catego-
rias para escolha. 

 • Obrigatória para estu-
dantes do 1o e 2o anos com os 
seguintes conteúdos: língua 
portuguesa; arte; educação fí-

sica; matemática; ciências da 
natureza, história e geografia 
(obra interdisciplinar); educa-
ção digital e midiática.

Nesta primeira categoria, 
todos os livros do estudante 
são consumíveis (não reuti-
lizáveis) e permanecem com 
o aluno, que pode escrever e 
interagir diretamente com o 
material.

• Obrigatória para estu-
dantes do 3o, 4o e 5o anos, com 
os seguintes conteúdos: lín-
gua portuguesa; arte; educa-
ção física; matemática; ciên-
cias da natureza; história; 
geografia; livro regionaliza-
do de história e geografia; pro-
dução de texto; educação digi-
tal e midiática.

Nesta segunda categoria, 
as obras de história e geogra-
fia apresentam conteúdos re-
lacionados às respectivas re-
giões das escolas. Os livros 
de língua portuguesa e mate-
mática não são reutilizáveis. 
Os demais são reutilizáveis e 
devem ser devolvidos à esco-
la ao fim do ano letivo. 

• Escolha optativa: 1o ao 5o 

ano, para língua espanhola e 
língua inglesa. Os livros des-
ta categoria são reutilizáveis e 
devem ser devolvidos à escola 
no fim do ano letivo. 

Como escolher
O processo deve ser feito 

pelos profissionais da educa-
ção de todo o país exclusiva-
mente no sistema PNLD Ges-
tão. Os professores e gestores 
precisam estar cadastrados 
no Sistema Gestão Presente 
(SGP), que centraliza as infor-
mações educacionais de mais 
de 46 milhões de estudantes 

da Educação Básica no Bra-
sil, ou possuir cadastro ante-
rior no Portal do Livro Digital 
e utilizar uma conta Gov.br. 

A escola pode selecionar 
coleções distintas para cada 
disciplina curricular. Não é 
necessário escolher a mesma 
coleção para todas elas. Em 
cada componente, devem ser 
selecionadas as coleções dis-
poníveis.

A escola que não dese-
jar receber determinada obra 
ou componente deverá regis-
trar a opção no sistema. Para 
as  duas primeiras categorias, 
caso a escola não realize a es-
colha nem registre a opção de 
não recebimento, o FNDE fará 
a atribuição dos exemplares 
com base em critérios técnicos 
previamente estabelecidos. 
Na terceira categoria, como a 
adesão é voluntária, caso a es-
cola não manifeste interesse, 
não haverá atribuição técnica.

Guia digital
Para ajudar neste proces-

so, o Ministério da Educação 
(MEC) disponibilizou o Guia 
Digital do Programa Nacional 
do Livro e do Material Didáti-
co (PNLD).

A ferramenta reúne infor-
mações sobre as obras apro-
vadas e incluem resenhas e 
dados, metodologias propos-
tas para facilitar o planeja-
mento das aulas; estrutura dos 
conteúdos; avaliação realiza-
da para aprovação das obras 
e alinhamento com a Base 
Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) e orientações aos 
profissionais das redes públi-
cas de ensino para fazer as es-
colhas mais adequadas. 

Escolas têm até 8 de setembro para 
escolher livros didáticos para 2027

educação

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Pacto integrado entre diversos entes federativos tem como foco a prevenção, vigilância e investigação de casos

Ação busca prevenir ocorrências
Mortes no trabalho

Agência Gov

O Ministério da Saúde 
(MS) instituiu o Pacto Pela 
Vida do Trabalhador e da Tra-
balhadora: Programa Nacio-
nal de Prevenção e Vigilân-
cia de Óbitos Relacionados ao 
Trabalho (PVTT). O progra-
ma estabelece uma estratégia 
nacional para prevenir e re-
duzir mortes relacionadas ao 
trabalho, qualificar a vigilân-
cia e subsidiar decisões e ações 
de saúde. A iniciativa será im-
plementada de forma articula-
da entre União, estados, Dis-
trito Federal e municípios, no 
âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS), com foco na in-
vestigação dos óbitos, na iden-
tificação de fatores de risco e 
na adoção de medidas para 
prevenir novas mortes.

O secretário de Vigilância 
em Saúde e Ambiente do MS, 
Fabiano Pimenta, destaca que 
a iniciativa ocorre exatamente 
um ano após a 5a Conferência 
Nacional de Saúde do Traba-
lhador e da Trabalhadora, rea-
lizada em agosto de 2025. “Es-
peramos que todo o trabalho 
de implementação desse pro-
grama seja efetivo na redução 
de mortes evitáveis e prevení-
veis decorrentes de acidentes 
de trabalho, doenças e intoxi-
cações exógenas, suicídios re-
lacionados ao trabalho, outras 
violências e mortes súbitas por 
excesso de trabalho. Esse é um 

passo importante para o for-
talecimento da Renastt, dos 
Centros de Referência em Saú-
de do Trabalhador e do contro-
le social, indispensáveis nesse 
processo”, declara.

Investigação dos óbitos
Entre as principais medi-

das do PVTT está a investiga-
ção obrigatória dos óbitos sus-
peitos ou confirmados como 
relacionados ao trabalho. Po-
dem ser investigadas mor-
tes decorrentes de acidentes, 
intoxicações, doenças, mor-
tes súbitas e violências inter-
pessoais ou autoprovocadas, 
quando houver elementos in-
dicativos de relação com o tra-
balho. A investigação tam-
bém poderá abranger mortes 
ocorridas no ambiente de tra-
balho, durante a prestação do 
serviço, no trajeto de ida ou 
volta do trabalho ou em ou-
tro local, desde que existam 
elementos que indiquem essa 
relação.

O processo inclui identifi-
cação, notificação, investiga-
ção epidemiológica, investiga-
ção dos ambientes e processos 
de trabalho, quando cabível, 
análise dos casos, adoção de 
medidas de intervenção, mo-
nitoramento e comunicação 
das informações. A investiga-
ção deverá ser concluída em 
até 180 dias, exceto em caso de 
prorrogação mediante justifi-
cativa técnica.

Fortalecimento da vigilância
A implementação do PVTT 

envolve as três esferas de ges-
tão do SUS e prevê o fortale-
cimento da Rede Nacional de 
Atenção Integral à Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhado-
ra (Renastt) e dos Centros de 
Referência em Saúde do Tra-
balhador (Cerest).

O Ministério da Saúde 
coordenará e apoiará tecni-
camente a implementação do 
programa, além de monitorar 
sistemas de vigilância, definir 
indicadores, promover ações 

de formação e elaborar ins-
trumentos para orientar a vi-
gilância dos óbitos relaciona-
dos ao trabalho.

Estados, Distrito Federal e 
municípios terão responsabili-
dades na coordenação, execu-
ção e monitoramento das ações 
de vigilância. Os Cerest pres-
tarão apoio técnico e pedagó-
gico e poderão realizar inves-
tigações epidemiológicas e dos 
ambientes e processos de tra-
balho, especialmente nos casos 
de maior complexidade.

O programa também pre-

vê a participação de trabalha-
dores, movimentos sociais e 
controle social no planejamen-
to, implementação, monitora-
mento e avaliação das ações. 
Para acompanhar a execução e 
os resultados do PVTT, a por-
taria institui um Grupo Gestor 
permanente, com representan-
tes de diferentes áreas do Mi-
nistério da Saúde, da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria e da Comissão Intersetorial 
de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora do Conselho Na-
cional de Saúde.

A expectativa é que o novo programa auxilie na redução do número de vítimas fatais de acidentes evitáveis e preveníveis 

Saúde
Ministério vai 

coordenar a iniciativa, 
que envolve as três 

esferas de gestão do 
SUS, além de promover 
atividades formativas
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Jogos acontecem na Praia do Cabo Branco com a participação de 21 clubes nas categorias Juvenil e Adulto

Circuito reúne 
os melhores atletas 

na capital

A 4a Etapa do Circuito 
Brasileiro de Handebol de 
Praia começou, na manhã de 
ontem, com disputas e am-
biente quentes em João Pes-
soa. Os jogos do primeiro dia 
da competição foram da cate-
goria Juvenil. O torneio acon-
tece na Praia do Cabo Branco, 
em frente ao Sesc, na capital 
paraibana. A etapa paraiba-
na do campeonato nacional 
reúne 21 clubes, sendo 10 ti-
mes no Juvenil e 11 no Adul-
to, com disputas nos naipes 
masculino e feminino. 

São cerca de 300 partici-
pantes, entre atletas e inte-
grantes das comissões téc-
nicas, que estão envolvidos 
na última etapa classificató-
ria, que antecede o torneio fi-
nal da temporada do Circui-
to Brasileiro de Handebol de 
Praia, que vai reunir os me-
lhores times da modalidade, 
que alcançaram classifica-
ções em cada parte do cir-
cuito durante a temporada 
do principal torneio da mo-
dalidade. Depois da passa-
gem por João Pessoa, as equi-
pes voltam a se encontrar em 
setembro, na etapa final da 
temporada, que será realiza-
da em São Miguel do Iguaçu, 
no Paraná.

Na competição que come-
çou ontem, um dos principais 
times paraibanos é o Centro 
de Treinamento (CT) Rossa-
na Marques/Apcef, que vai 
competir nas categorias Ju-
venil e Adulto no feminino. 
O time é comandado pela 
histórica treinadora Rossa-
na Marques, uma das maio-
res expoentes da modalidade 
e construtora desse esporte. 

Rossana vem fazendo, 
há alguns anos, um traba-
lho sistemático de renovação 
de atletas, que alimentam a 
modalidade e, consequente-
mente, as Seleções Brasilei-
ras. Para a etapa em casa, no 
Juvenil, ela colocou várias jo-
gadoras do Infantil e do Ca-
dete para disputar a categoria 
e ganhar experiência. Ape-
sar disso, o time vai competir 
bem mesmo na categoria de 
cima, projeta a comandante. 

“Nossa equipe é muito 
nova, mas muito bem treina-
da. Tenho certeza de que va-
mos brigar pelo pódio nes-
sa competição. Eu trabalho 
sempre dessa forma, buscan-
do uma renovação de atle-
tas. Precisamos investir nes-
sas categorias de atletas mais 
novas. É muito importante 
reunir elas com as mais ve-

lhas, que também são espe-
lhos para elas”, analisou a 
treinadora. 

Essa também é uma pre-
paração para o Campeonato 
Brasileiro nessas categorias 
de atletas mais jovens. O tor-
neio nacional no Infantil, no 
Cadete e no Júnior será reali-
zado em novembro, em Cam-
pinas, no interior de São Pau-
lo, encerrando o calendário 
do Circuito Brasileiro de Han-
debol de Praia para as catego-
rias de base.

“Tenho atletas aqui do In-
fantil e do Cadete, que vão 
jogar contra atletas mais ve-
lhas. Acaba sendo uma pre-
paração também para a com-
petição que será realizada 
em Campinas. Nosso traba-
lho é esse, treinar, jogar mui-
to, para poder conseguir ir 
para as principais competi-

ção. Ou treina ou não se clas-
sifica. Falo muito isso para 
elas. Porque não é fácil se ga-
rantir nas principais compe-
tições. E elas querem mui-
to isso, então precisam estar 
sempre focadas no objetivo”, 
comentou. 

Gulliver Esteves, diretor 
do handebol de praia da Con-
federação Brasileira de Han-
debol (CBHb), esteve presente, 
acompanhando tudo de perto, 
no primeiro dia de disputas 
na arena montada na Praia do 
Cabo Branco. Ex-atleta da mo-
dalidade, atuando por mais de 
uma década em solo paraiba-
no, onde ainda reside, o diri-
gente contou da alegria de ver 
a quantidade de bons jovens 
atletas surgindo a cada com-
petição que ocorre na Paraíba. 

“Muito bacana chegar em 
João Pessoa, ter 21 times aqui 

disputando a etapa. Essa aqui 
é a quarta etapa da Confede-
ração Brasileira, a penúltima 
etapa, um torneio ainda clas-
sificatório. Mês que vem nós 
estamos indo para São Mi-
guel do Iguaçu, perto de Foz 
do Iguaçu, para fazer o torneio 
que fecha a temporada, com os 
dez melhores times do Juve-
nil e os dez melhores times do 
Adulto”, explicou o dirigente. 

Gulliver também exaltou 
o trabalho feito na Paraíba e o 
da própria Rossana Marques 
na modalidade. “Em novem-
bro, nós vamos ter em ação as 
três categorias que a Rossana 
está preparando bem agora: 
Infantil, Cadete e Júnior. A 
Paraíba sempre foi um celei-
ro para a nossa modalidade. 
Temos alguns atletas cam-
peões do mundo que são da-
qui, temos jogadores que já fo-

ram melhores do mundo que 
são da Paraíba, então, para a 
gente, sempre é um proces-
so muito bacana estar na ci-
dade e ver essa garotada sur-
gir”, destacou. 

Hoje tem mais
Hoje acontecem as finais 

da categoria Juvenil na arena 
montada em frente ao Sesc, 
na Praia do Cabo Branco, pela 
manhã. O torneio Adulto ini-
cia hoje com as primeiras par-
tidas dentro das chaves. Serão 
11 times nessa categoria. As 
disputas seguem amanhã e 
no domingo são realizadas as 
finais desse torneio principal, 
que reúne os melhores atletas 
do handebol de praia do país.

“A Paraíba 
sempre foi 
um celeiro 
para a nossa 
modalidade. 
Temos alguns 
atletas 
campeões do 
mundo que são 
do estado

Gulliver Esteves

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

   handebol de praia   

Fotos: Leonardo Ariel

Jogos dos mais disputados na abertura 
do Circuito Brasileiro, que está 
acontecendo na Praia do Cabo Branco

Técnica Rossana Marques orienta as jogadoras durante a abertura do Circuito Brasileiro de Handebol, em João Pessoa



As Seleções Brasileiras fe-
minina e masculina de fute-
bol de cegos já têm o caminho 
definido na Copa América, 
que será disputada no Cen-
tro de Treinamento Paralím-
pico Brasileiro (CTPB), em 
São Paulo (SP), nos dias 5 a 12 
de setembro. As finais serão 
exibidas pelos canais SporTV. 
A competição, que volta a ser 
disputada no país após sete 
anos, garante três vagas no 
Mundial da modalidade, que 
será disputado em 2027, tam-
bém no CTPB, em São Paulo 
— o Brasil, como país-sede, 
tem vaga garantida.

Na competição masculi-
na, as oito seleções partici-
pantes foram divididas em 
dois grupos. Em cada um 
deles, os dois melhores ga-
rantem vaga na semifinal. 
A Seleção Brasileira está no 
Grupo 2, ao lado de Colôm-
bia, Peru e Chile. No Grupo 1, 
estão México, Costa Rica, Ar-
gentina e Guatemala.

A estreia da Seleção é no 
dia 6 de setembro, às 16h 

(horário de Brasília), contra 
o Chile.

Copa América Feminina
A chave feminina, que 

será disputada pela primeira 

vez, é composta por quatro se-
leções — Canadá, Argentina e 
México, além do Brasil —, que 
se enfrentam em formato de 
turno único na primeira fase. 
As duas melhores colocadas 

classificam-se para a disputa 
do título, enquanto as restan-
tes disputam o bronze. A Se-
leção Brasileira estreia no dia 
5, quando enfrenta o Canadá, 
às 17h (horário de Brasília).
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Agência Nacional de Regulação e Sustentabilidade do Futebol abre procedimento para investigar se há irregularidade

Vasco é proibido de captar empréstimo
conflito de interesses

Eu, que nunca joguei bola que preste, da 
minha condição de colunista semanal do 
Caderno de Esportes do jornal A União, 

repentinamente começo a vociferar críticas acima 
do tom contra o principal jogador do Botafogo 
da Paraíba, Nenê, passando do tom aceitável 
da liberdade de opinião e rompendo a linha de 
qualquer medida de bom senso, sendo injusto com 
o atleta a ponto de prejudicá-lo no trabalho, pois, 
deste espaço privilegiado, pode surgir alguma 
repercussão. Achando pouco as críticas, eu desafio 
Nenê para um x1  — termo utilizado no futebol 
moderno para um duelo em formato um contra 
um  —, com a intenção de desmoralizar o atleta a 
partir deste desafio, considerando, obviamente, 
que ele nunca fosse aceitar rebaixar-se ao ponto 
de enfrentar um jornalista que nunca foi atleta 
profissional, nem sabe jogar bola.

Obviamente eu jamais faria isso, nem se fosse 
o caso de Nenê estar mal no Botafogo. Temos 
liberdade para criticar, mas é preciso guardar o 
devido respeito. Ou, como se diz nas ruas, respeitar 
para ser respeitado. A Nenê, desejo sucesso, que 
continue dando exemplo de bom futebol e cuidado 
com a forma física. 

Trouxe a situação hipotética somente para 
contextualizar, guardadas as devidas proporções, 
o absurdo que é o desafio do jornalista Fábio 
Sormani ao craque Neymar. 

Até a última semana eu não fazia ideia de 
quem era o jornalista Fábio Sormani. Tudo bem 
que trata-se de um renomado profissional da 
imprensa esportiva, atualmente na revista Placar, 
com passagens por Folha de S. Paulo, Record, SBT, 
ESPN Brasil, SporTV, Bandsports e Jovem Pan. Mas 
foi a partir da descentralização da comunicação 
que o repórter, hoje do alto dos seus 69 anos, 
tornou-se ainda mais famoso. Em seu canal no 
YouTube, reúne mais de 213 mil inscritos. Para o 
bem e para o mal, cada profissional de imprensa 
pode ter seu próprio veículo de mídia. Isso leva ao 
público alguns produtos muito bons, mas também 
muita, muita coisa sem futuro.

Depois me dei conta de que já havia 
visto alguns vídeos dele nas redes sociais, 
principalmente na época da Copa do Mundo. 
Sempre criticando Neymar. Esses cortes que 
surgem na linha do tempo, publicados por blogs 
e páginas que pegam o vídeo da fonte original, 
normalmente o próprio criador, e cortam um 
pedaço só para alavancar a audiência. Então eu 
via aquelas falas duras contra Neymar, na maioria 
das vezes com razão, e tinha a impressão de que 
não passava de um hater do craque brasileiro. É 
verdade que Neymar estava indevidamente na 
Copa, fora de forma e de contexto, aproveitando 
a visibilidade para vender cotas de publicidade. 
Muita gente surfou e ganhou visibilidade 
criticando Neymar, e Sormani foi um deles.

Seguindo a linha de repórter clubista em canal 
de YouTube, Sormani defende o Santos e ataca 
Neymar. No último ataque, o jornalista quis lacrar e 
convidou o camisa 10 santista para um desafio em 
campo. Para a surpresa de todos, Neymar aceitou, 
e daí virou um embate nas redes sociais, porque 
Sormani provavelmente não imaginava que teria o 
aceite, deu para trás e agora está tentando resolver 
a bronca na qual se meteu. 

Por mais que não esteja no auge de sua forma, 
Neymar é um jogador profissional em atividade. Se 
o desafio fosse feito por um ex-jogador como Felipe 
Melo ou Rafinha, aposentados recentemente, 
ou até um mais velho, como Mazinho ou Dunga, 
seria possível, e teríamos um embate digno a 
assistir, com vantagem para Neymar, que está 
em atividade. Mas há um abismo entre um atleta 
profissional e uma pessoa comum, e um jornalista, 
por mais que pense saber tudo, jamais poderia 
enfrentar um jogador de futebol. Esse tipo de 
desafio, que acontece muito no boxe, de jovens 
contra ex-lutadores aposentados, costuma terminar 
com vitória dos lutadores justamente porque eles 
foram profissionais. Mas vejam, no caso do boxe, 
os profissionais enfrentam a barreira física. Com 
Neymar e Sormani, o jornalista, além de amador, 
é mais velho. É o suprassumo da autoestima 
delirante.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Um abismo

Colunista colaborador

O Vasco está proibido de 
captar novos empréstimos com 
a Crefisa e manter relações com 
o Palmeiras, conforme determi-
nado, ontem, pela Agência Na-
cional de Regulação e Susten-
tabilidade do Futebol (Anresf). 

A proibição, que abrange 
qualquer vínculo comercial 
entre as instituições, inclusi-
ve negociar jogadores, é uma 
medida cautelar integrada à 
abertura de um procedimento 
para investigar se há conflito de 
interesses na venda da Socieda-
de Anônima de Futebol (SAF) 
vascaína a Marcos Lamacchia, 
enteado da presidente do Pal-
meiras, Leila Pereira.

José Roberto Lamacchia, pai 
de Marcos e marido da diri-
gente palmeirense, é avalista 
da operação para vender o clu-
be cruzmaltino, além de ser só-
cio vitalício e constituir o qua-
dro de conselheiros do clube 
paulistano. 

Oficialmente instalada em 
janeiro de 2026, como parte da 
estrutura regulatória da Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF), mas com atuação inde-
pendente, a Anresf tem acom-
panhado o caso desde as pri-
meiras movimentações.

Instaurado o procedimen-
to, a Anresf passa a investigar 
formalmente se existe conflito 
de interesses neste caso. Se de-
cidir que não há, a operação da 
compra da SAF prossegue nor-
malmente. Se entender que há, 
a agência pode sugerir mais 
restrições.

Marcos Lamacchia negocia 
há meses a compra de 90% da 
SAF do Vasco por pouco mais 
de R$ 2 bilhões. Publicamen-
te, tanto o presidente vascaí-
no Pedrinho quanto Marcos 
tratam o negócio como certo. 
Em entrevista recente ao Esta-
dão, o economista Caio Cordei-
ro de Resende, presidente da 
Anresf, já havia avisado que o 
iminente acordo seria analisa-
do “com rigor”.

A Crefisa, de Leila e La-
macchia, emprestou R$ 80 
milhões ao Vasco, no fim do 
ano passado. Como garan-
tia, pediu 20% das ações da 
Vasco SAF. Isto é, se o Vasco 
não pagar, a dívida pode ser 
usada pra comprar o contro-
le do clube.

O regulamento de fair play 
financeiro da CBF impede que 
qualquer pessoa física ou jurí-
dica “detenha, direta ou indire-
tamente, controle ou influência 
significativa sobre mais de um 
clube”, que disputem as mes-
mas competições organizadas 
pela confederação. Tenta-se en-

tender, a partir do inquérito 
instaurado ontem, se a venda 
da SAF vascaína enquadra-se 
nesse tipo de relação.

Existe uma discussão sobre 
a classificação do nível de pa-
rentesco entre Marcos e Leila. 
O artigo 1.595 do Código Civil 
estabelece que enteado é con-
siderado parente, e o vínculo 
classificado como parentesco 
por afinidade em linha reta de 
primeiro grau.

O regulamento da CBF con-
sidera como influência signi-
ficativa “a capacidade de di-
rigir políticas financeiras ou 
operacionais, exercer veto rele-

vante, nomear administrado-
res-chave ou deter, isolada ou 
conjuntamente, mais de 10% 
dos direitos de voto com acor-
dos de voto ou vetos qualifica-
dos, bem como contratos de fi-
nanciamento que imponham 
covenants com poder decisório”.

Já a Lei da SAF no Brasil 
não trata de vínculos familia-
res em participação em clubes, 
assim como a Lei Geral do Es-
porte, que, porém, impõe parâ-
metros mais amplos de integri-
dade e governança, incluindo a 
preservação dos princípios de 
transparência, equidade e lisu-
ra das competições.

Brasil disputa a Copa América em São Paulo
futebol de cegos

Marcos Lamacchia — na foto, ao lado de Leila Pereira — está negociando a compra do Vasco
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Seleção Brasileira masculina em ação nos Jogos Para-Sul-Americanos Valledupar 2026
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Bruno Accorsi 
e Ricardo Magatti 
Agência Estado



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 28 de agosto de 2026  23EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Larissa Torres Esportes

São Paulo, Vasco, Atlético-MG e Santos são os times brasileiros que ainda estão na disputa da competição

Quartas de final têm jogos definidos
sul-americana

A eliminação do River Plate, 
com derrota por 8 a 7 nos pênal-
tis para o Santa Fe, da Colômbia, 
após empate por 1 a 1 no tem-
po normal, preencheu a últi-
ma vaga nas quartas de final da 
Copa Sul-Americana. O time co-
lombiano vai enfrentar o Vasco.

Esse duelo está do mesmo 
lado do chaveamento que São 
Paulo x Boca Juniors. Os sobre-
viventes dessas duas partidas 
enfrentam-se na semifinal.

As outras partidas das oi-
tavas de final foram disputa-
das na semana passada. River 
e Santa Fe ainda não haviam se 
enfrentado pela rodada de volta, 
porque a partida de ida foi adia-
da em uma semana em razão do 
forte terremoto que devastou a 
Colômbia. Jogado no dia 19 de 
agosto, o primeiro confronto 
terminou empatado por 1 a 1.

O primeiro brasileiro a ga-
rantir a classificação foi, justa-
mente, o clube paulistano. No 
duelo de ida, empatou fora de 
casa com o Bolívar em 1 a 1 e, na 
volta, venceu o adversário por 3 
a 1 para avançar. Logo em segui-
da, foi a vez do Boca Juniors con-
firmar a classificação.

A equipe argentina enfren-
tou o Deportivo Recoleta e pas-
sou sem sustos depois de mar-
car sete gols no agregado, com 3 
a 1 na ida e 4 a 0 na volta. Agora, 
os dois clubes enfrentam-se por 
uma vaga na semifinal.

Em outro dos confrontos das 
oitavas, Red Bull Bragantino e 
Atlético Mineiro decidiram a 
vaga apenas no segundo jogo. 
O time do interior paulista ha-
via perdido por 1 a 0 na ida e 
viu, nos minutos finais, a chan-
ce de seguir na disputa escorrer 
entre os dedos. O Alvinegro de 

Minas marcou no fim e deixou 
tudo igual em 2 a 2, resultado 
suficiente para colocar o Atléti-
co-MG nas quartas.

O Santos também confir-
mou sua presença na próxima 
fase diante do Macará. O Pei-
xe havia vencido por 2 a 1 na 
Vila Belmiro e segurou o em-
pate sem gols no Equador para 
garantir a vaga. Agora, a equi-
pe brasileira terá o Atlético-MG 
pela frente nas quartas de final.

Outro brasileiro a avançar 
foi o Vasco. A equipe carioca en-
frentou o Olimpia, do Paraguai, 
e garantiu a classificação após 
empatar em 0 a 0 na ida e ven-
cer o confronto de volta por 4 a 
1. Agora, o time de Pedro Ema-
nuel enfrenta o vencedor entre 
Santa Fe e River Plate, que em-
pataram em 0 a 0 no primeiro 
encontro. Devido aos desastres 
na Colômbia, o duelo inicial foi 
adiado e realizado apenas na úl-
tima quarta-feira (19). Portanto, 
o clube do Rio ainda aguarda 
a definição do adversário nas 
quartas de final.

O Montevideo City Torque 
também garantiu sua vaga nas 
quartas de final. Depois de ven-
cer o Tigre por 1 a 0 na Argen-
tina, o time uruguaio voltou a 
levar a melhor no segundo con-
fronto, desta vez por 2 a 1, no 
Estádio Centenário. Com o re-
sultado, fechou o confronto de 
3 a 1 no agregado e avançou às 
quartas.

Por fim, o Botafogo enfren-
tou o Cienciano pela última 
vaga nas quartas de final. De-
pois de perder por 6 a 1 no pri-
meiro confronto, no Peru, o time 
carioca precisava reverter a des-
vantagem para seguir na com-
petição, mas não conseguiu. O 
clube Alvinegro venceu apenas 
por 1 a 0 e ficou pelo caminho.

Agência Estado

O São Paulo, que eliminou o Bolívar, vai enfrentar o Boca Juniors, da Argentina, na disputa das quartas de final
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O Palmeiras vendeu Allan 
para o Manchester City, teme 
perder Jhon Arias por lesão e 
não deve ir ao mercado para 
reforçar o elenco, que é, na vi-
são do treinador Abel Ferreira, 
competitivo para brigar pelos 
títulos do Brasileirão, da Liber-
tadores e da Copa do Brasil.

Arias sentiu dores na par-
te posterior da coxa direita no 
fim do jogo com o Santos, aos 
40 minutos, quando o time Al-
viverde já vencia por 3 a 0. O 
meia-atacante colombiano dei-
xou o campo mancando e foi 
substituído por Felipe Ander-
son. Ele passará por exames 
para determinar a gravidade 
do problema.

“Nosso elenco está bem en-
xuto. É uma pena que tenha-

mos dois ou três lesionados, 
que nos dariam outras solu-
ções, mas sabemos que, nes-
ta maratona de jogos, é pre-
ciso fazer uma análise e ver o 
que tem o Gómez, o que tem o 
Arias”, relatou o técnico Abel 
Ferreira, referindo-se também 
ao capitão Gustavo Gómez. 
Substituído no intervalo, ele 
saiu por cansaço e não deve 
ser desfalque.

Arias voltou a atuar pela 
direita do ataque, lado em 
que mais gosta de jogar. O 
sistema ofensivo foi redese-
nhado pela comissão técni-
ca depois da saída de Allan, 
negociado com o Manches-
ter City por 40 milhões de 
euros (R$ 240 milhões), sen-
do 37,5 milhões de euros fixos 
e mais 2,5 milhões de euros 
em bônus a serem pagos por 
metas alcançadas.

“Se vamos arranjar al-
guém ou não depende do 
mercado”, adiantou Abel, 
quando questionado se o clu-
be investiria em um reforço, 
que serviria como reposição 
ao ponta de 22 anos revelado 
pelo clube e que agora jogará 
na Inglaterra.

“Me pagam para arrumar 
soluções. A única constante, 
desde que cheguei ao Palmei-
ras, é a mudança”, acrescentou.

É improvável que o Palmei-
ras vá ao mercado porque há 
pouco dinheiro em caixa para 
gastar com contratações. O clu-
be havia estipulado, em seu or-
çamento, receita de R$ 399 mi-
lhões com vendas de jogadores 
e está perto de bater a meta 
graças a Allan. A diretoria es-
tima ter conseguido R$ 344 mi-
lhões com negociações de atle-
tas até o momento.

Palmeiras decide não ir ao mercado após a venda de Allan
cautela

Ricardo Magatti 
Agência Estado

Agência Estado

Arias jogou contra o Santos, mas deixou o campo no fim da partida com dores na coxa

Foto: Cesar Greco/Palmeiras

Cuca assumiu a responsa-
bilidade pela derrota do San-
tos, por 3 a 0, para o Palmeiras, 
no jogo de ida das quartas de 
final da Copa do Brasil, na úl-
tima quarta-feira (26), no Nu-
bank Parque. Ao mesmo tem-

po, o treinador reconheceu que 
nenhum jogador atuou bem, 
mas confia na “hombridade” 
do elenco para uma recupera-
ção imediata no clássico contra 
o Corinthians, no domingo (30), 
na Neo Química Arena, pelo 
Campeonato Brasileiro.

“Qualquer crítica com 

relação ao time e a mim é 
aceita. O torcedor tem toda 
a razão de cobrar. Não há 
justificativa para esta atua-
ção, eu assumo a responsa-
bilidade maior da derrota, 
jogador também tem partici-
pação, mas assumo a maior 
parte”, disse o treinador em 

entrevista coletiva. “Jogos de-
cisivos precisam ser disputados 
com espírito, alma.. Ninguém 
conseguiu jogar bem. É preci-
so melhorar. Agora é focar no 
Brasileiro, no Corinthians. Va-
mos remontar, juntar forças um 
dos outros de todas as formas. O 
momento é duro, não represen-

tamos bem o clube e o torcedor. 
Domingo é outra competição. 
Não vou aceitar a derrota com 
naturalidade, como aconteceu 
hoje. Domingo vou tirar mais 
deles. Confia no hombridade 
que este grupo tem”, continuou 
Cuca. Segundo o técnico, o lan-
ce que mudou o jogo foi o gol de 

Flaco López no primeiro tempo. 
“Tinha o jogo controlado e tive-
mos mais grande chance com 
o Igor. Não lembro deles terem 
tido uma chance. Fizeram um 
gol em um chute despretensio-
so, aí cedemos vários contra-a-
taques no segundo tempo, que 
foi muito ruim”.

Cuca assume a responsabilidade por nova derrota do Santos
copa do brasil

QQ São Paulo x Boca Juniors

QQ Santa Fe x Vasco

QQ Atlético-MG x Santos

QQ Montevideo City Torque 
x Cienciano

  Confrontos                                                                                                                                          
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430 — Santo Agostinho (Agostinho de 
Hipona), bispo, teólogo e filósofo argelino
1922 — Conde d’Eu (Gastão de Orléans), 
príncipe e militar francês
1982 — Violeta Formiga, poeta e psicóloga 
paraibana
1996 — Dulcina de Moraes, atriz de teatro 
fluminense
2020 — José Carlos Vidal, político paraibano
2020 — Chadwick Boseman, ator, diretor e 
roteirista estadunidense 
2021 — Rafael Holanda, médico 
neurocirurgião paraibano

Mortes na história

Obituário
Sliman Mansour
24/8/2026 — Aos 79 anos, em 
Jerusalém. A causa da morte não 
foi divulgada. O pintor foi um dos 
maiores expoentes da arte palestina 
contemporânea, tendo integrado 
o Grupo Novas Visões, coletivo de artistas formado 
durante a Primeira Intifada, uma revolta popular 
contra Israel, em 1989. Suas obras retratam a vida 
na Palestina desde antes da ocupação do local pelos 
israelenses, em 1948, até a devastação que se seguiu, 
marcada não só pelo genocídio da população, mas 
também pela resistência de seu povo. As telas também 
trazem elementos da cultura da região, revelando os 
bordados tradicionais e os campos de oliveira.

Foto: Fares S. Mansour/ Wikimedia

Tim Curry
25/8/2026 — Aos 80 anos, em Los 
Angeles. A causa não foi divulgada, 
mas o ator já enfrentava problemas 
de saúde desde 2012, quando sofreu 
um acidente vascular cerebral. 
Nascido na Inglaterra, Curry começou a carreira 
nos palcos e ganhou projeção internacional ao 
interpretar Dr. Frank-N-Furter no musical The Rocky 
Horror Show. Em 1975, reprisou o papel na versão 
cinematográfica, The Rocky Horror Picture Show, 
que se tornou um clássico cult. Anos depois, o ator 
voltou a chamar atenção por outro personagem 
marcante: o palhaço Pennywise, na adaptação 
televisiva de It, baseada na obra de Stephen King. O 
ator também integrou o elenco de produções como 
Esqueceram de Mim 2, A Lenda, Annie, A Família 
Addams e Todo Mundo em Pânico 2. No teatro, 
acumulou trabalhos em musicais e peças, além de 
ter construído uma carreira como dublador.

Foto: Kevin Paul/Wikimedia

Luis Turiba
26/8/2026 — Aos 76 anos, 
em Salvador (BA), devido a 
complicações de saúde. Poeta, 
Turiba lançou seu primeiro livro, 
Kiprokó, em 1977; em 1998, com o CD-livro Cadê, 
foi laureado com o Prêmio Candango de Literatura. 
Também teve trajetória marcante no jornalismo, com 
passagens pela revista Manchete e pelos jornais 
O Globo e Gazeta Mercantil. Foi, ainda, editor da 
revista cultural Bric-a-Brac (1985–2002). Perseguido 
durante a Ditadura Militar, sua anistia política foi 
concedida em 2024.

Foto: Wilson Dias/ Ag. Brasil

Equipamento está situado no Cais do Valongo, um dos principais portos de entrada da população africana no Brasil

Museu ocupará prédio do Império
história negra

Uma construção histórica 
do tempo do Império, no Rio 
de Janeiro, será transforma-
da em um museu do Cais do 
Valongo, berço da presença 
africana no Brasil. O enorme 
galpão, chamado “Edifício 
Docas André Rebouças”, fica 
imediatamente em frente ao 
sítio arqueológico do Cais do 
Valongo, na região portuária 
da capital fluminense. Ape-
nas uma rua separa os dois.

Descoberto em 2011, du-
rante obras de revitalização 
da região, o Cais do Valongo 
foi construído em 1811 e reú-
ne vestígios da chegada de 
cerca de um milhão de afri-
canos escravizados que de-
sembarcaram nas Américas. 
Atualmente, o sítio arqueo-
lógico é um espaço de visita-
ção a céu aberto, com apenas 
algumas placas informativas. 
O visitante precisa suportar o 
sol ou a chuva para conhecer 
a escavação.

Acolhimento
O presidente do Institu-

to do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), 
Deyvesson Gusmão, conside-
ra que o novo centro será uma 
forma de acolhimento aos vi-
sitantes. “É importante que 
essa narrativa sobre o sítio 
arqueológico e a importân-
cia dele para o Brasil e para o 
mundo seja contada também 
dentro desse prédio”, diz.

A transformação do anti-
go prédio das Docas em um 
centro de referência é uma 
forma de acolher os visitan-
tes, que terão ali acesso ao 
acervo de cerca de um mi-
lhão de itens encontrados no 
Valongo e áreas vizinhas da 
zona portuária, uma região 

que, justamente, por lembrar 
a chegada de africanos ao 
Brasil, recebe o nome de “Pe-
quena África”. 

O Cais do Valongo é pa-
trimônio cultural da Huma-
nidade, reconhecido pela Or-
ganização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco). Uma Lei 
Federal reconhece o sítio ar-
queológico como patrimônio 
histórico e cultural afro-bra-
sileiro.

A obra para transformar 
a construção imperial em 
Centro de Interpretação da 
Herança Africana do Cais 
do Valongo está orçada em 
R$ 77 milhões e será executa-
da com recursos do orçamen-
to da União. A previsão é as 
obras de adaptação durarem 
três anos.

Também funcionarão no 
endereço histórico o Labora-
tório Aberto de Arqueologia 
Urbana e o Memorial André 

Rebouças, engenheiro que dá 
nome ao prédio. O então Ar-
mazém Dom Pedro II só ga-
nhou o nome de Rebouças, 
responsável pelo projeto de 
construção, em 2025. O baia-
no foi o primeiro engenhei-
ro negro do país e um dos 
grandes nomes do movimen-
to abolicionista. O prédio da 
época do Império foi cons-
truído em 1871 e não contou 
com mão de obra escravizada.

De acordo com o presi-
dente da Fundação Cultu-
ral Palmares, João Jorge San-
tos Rodrigues, o acervo que 
será abrigado pelo novo cen-
tro deve ter mais de um mi-
lhão de peças. Alguns itens 
já foram identificados, como 
anéis, cachimbos, peças de 
vestuário e iscas de pesca, e 
estavam expostas em outros 
museus.

Pequena África
A Pequena África já é con-

siderada uma das regiões 
mais visitadas por turistas 
no Rio de Janeiro e concen-
tra dezenas de quadras na 
região portuária, sendo um 
registro geográfico da chega-
da ao Brasil de africanos es-
cravizados. Um passeio pelas 
ruas do local transforma-se 
em uma aula sobre a influên-
cia negra na construção das 
identidades carioca e brasi-
leira.

Na região, além do Valon-
go, ficam pontos marcantes 
do legado africano na cidade 
e no país, como o Quilombo 
da Pedra do Sal, o Museu da 
História e da Cultura Afro-
-Brasileira (Muhcab) e o Ce-
mitério dos Pretos Novos, 
onde eram enterrados escra-
vizados, que morriam após 
a entrada dos navios negrei-
ros na Baía de Guanabara ou 
imediatamente depois do de-
sembarque, antes mesmo de 
serem vendidos.

Edifício fica em frente à região portuária e foi construído por um engenheiro negro
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Carlos 
	   Azevêdo

“Naturalmente, cansadas as pernas, meto-me no 
primeiro bonde, que pode trazer-me à casa ou à Rua 

do Ouvidor”. 
Machado de Assis

Em 1889, a sonolenta cidade de São Sebastião (Rio 
de Janeiro) ainda nem sonhava em ter bondes 
elétricos.

Era um Rio de Janeiro tão humano e bem brasileiro, 
cidade de Machado de Assis, Lima Barreto e João do Rio 
— escritores urbanos que tão bem retrataram aquela 
urbe, pouco antes da vertiginosa Belle Époque.

Não havia aquela tensão “entre o local e 
os cosmopolitismos” (ver de Antonio Candido: 
Literatura e cultura de 1900 a 1945, p.100). Aquilo que 
Candido classificou de “equação entre o local e o 
cosmopolitismo”, em Literatura e sociedade, 1976.

Em pleno século 19, havia, nas ruas do Rio, tímidos 
veículos puxados a burros e os tílburis — carro de duas 
rodas e dois assentos, com capota, puxada por um só 
animal.

Eram eles que cortavam a cidade de uma ponta a 
outra. Somente em 1892 foi, então, que se inaugurou a 
linha de bondes elétricos no Rio.

Pouco antes daquela data, houve a instalação 
de luz elétrica na cidade, com a instalação da luz na 
antiga Estrada de Ferro Central do Brasil, em 1879. 
Eletricidade, eletricidade, eletricidade. Ouviu, Machado 
de Assis?

“O Rio civilizava-se” (perdão, repito isso mil vezes). 
Os cariocas queriam porque queriam imitar Paris e 
Londres. “Estavam todos irmanados num fim cognitivo” 
— a expressão é de Carlo Ginzburg.

Leitora e leitor, foi, então, nessa época, que Machado 
de Assis escreveu a crônica “Meditações no bonde” 
(1889).

Como o Bruxo do Cosme Velho não era Flâneur, 
andava de bonde pela cidade, e quase sempre “tomava 
o primeiro bonde que poderia trazê-lo à casa ou levá-lo 
até à Rua do Ouvidor” — como ele disse na sua crônica.

No bonde, observava tudo e todos — via, ouvia e 
meditava (como ele dizia, “ruminava as suas ideias 
para depois escrevê-la”).

Certa vez, Machado andava de bonde pelo subúrbio 
do Rio e viu uma cena insólita: “Vi à porta de algumas 
casas da cidade ou fora dela, esqueletos de gente, 
postos em atitudes joviais”, p.128.

Tenho a impressão, Antonio Candido, que essa cena 
macabra rendeu ao astuto Machado de Assis um conto: 
“Um esqueleto” — é estranho, leitores e leitoras, que 
esse conto não esteja em nenhuma de suas antologias. 
Por quê? Foi editado isoladamente pela Escrituras 
Editora, em 2003. Com seleção e notas de Lúcia de 
Maria.

Talvez os leitores e as leitoras não saibam, mas 
o Bruxo do Cosme Velho foi, sim, um assíduo leitor 
de Edgar Allan Poe (1809–1849). Você sabia, Ícaro 
Azevedo?

Machado também leu outros contos de horror, de 
outros autores, como E.T. Hoffmann, Gogol e o meu 
querido e saudoso Henry James. Ele escreveu a genial 
novela gótica A outra volta do parafuso; até hoje, essa 
novela gótica continua sendo o meu livro de cabeceira.

P.S.: Em 2004, foram publicados, em inglês, dois 
romances sobre a vida de Henry James, Author, Author, 
de David Lodge e The Master, de Colm Tóibín.

Texto da série “Machado de Assis & o bonde”.

(*) Em tempo: sobre contos de horror, ver Edmund 
Wilson: “Um tratado sobre contos de horror”, In Crônica 
literária, 1952. 

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

“Meditações no 
bonde” (5)

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-Holandês

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil



PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2026
OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para execução de obra de construção de pátio do 

complexo municipal esportivo e recreativo, com área de ciclismo e caminhada no Município de 
Cajazeirinhas, no âmbito do Contrato de Repasse nº 984034/2025/MTUR/CAIXA. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 16/09/2026. Referência: horário de Brasília – DF. Plataforma: 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações deverão ser suscitadas na plataforma https://www.portaldecompraspublicas.
com.br. Telefone: (83) 3437-1048. Edital: www.cajazerinhas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Cajazeirinhas - PB, 27 de agosto de 2026.
EDUARDO ALENCAR SANTOS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIM
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Avenida São Sebastião, S/N - Centro - Capim - PB, por meio do site https://bnc.org.br/, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE CALÇADÃO NAS MARGENS DO RODOVIA PB–041, 
NO MUNICÍPIO DE CAPIM–PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 14 de Setembro 
de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3142–9711. E-mail: cplca-
pimpb@gmail.com. Edital: https://www.capim.pb.gov.br/diariolista.php; www.tce.pb.gov.br; https://
bnc.org.br/; www.gov.br/pncp. 

Capim - PB, 27 de Agosto de 2026
ANTONIO JOSE DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 3/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Praça Sergio Maia, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo Menor Preço Global, para: 
Contratação de empresa especializada e do ramo para execução dos serviços de recuperação de 
ruas em paralelepípedos e demais manutenções nas vias públicas deste Município. Abertura da 
sessão pública: 08:00 do dia 15 de setembro de 2026 (terça-feira). Início da fase de lances: 08:15 
do dia 15 de setembro de 2026 (terça-feira). Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Decreto Municipal nº 032/2023; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 34411383. E-mail: licitacao@catoledorocha.
pb.gov.br. Edital: www.catoledorocha.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Catolé do Rocha - PB, 27 de agosto de 2026.
JAILMA FRANCISCA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00015/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de frutas e verduras, com fornecimento par-

celado, destinados a atender a diversos programas do Governo Municipal, conforme especificações 
e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das 
propostas: dia 11 de setembro de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços 
eletrônicos: www.condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 27 de agosto de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00016/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de pneus e acessórios novos de primeira linha 

de fabricação, com fornecimento parcelado, destinados a manutenção dos veículos pertencentes a 
Prefeitura Municipal, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência 
constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 11 de setembro de 2026, às 10h00min 
(horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está 
disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 27 de agosto de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00017/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de materiais, com fornecimento parcelado, 

destinados a manutenção de bens imóveis do município de Condado/PB, conforme especificações 
e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das 
propostas: dia 14 de setembro de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços 
eletrônicos: www.condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 27 de agosto de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
ERRATA DE PUBLICAÇÃO

Na publicação referente ao GESTOR E FISCAL DO CONTRATO – CONCORRÊNCIA ELETRÔNI-
CA Nº 00013/2026, veiculada no Diário Oficial do Estado da Paraíba, edição de 19/08/2026, página 
35, e no Jornal A União, edição de 19/08/2026, página 25, onde se lê: “CONCORRÊNCIA ELETRÔ-
NICA Nº 0013/2026”, leia-se: “CONCORRÊNCIA Nº 00011/2026”. Onde se lê: “CONSTRUÇÃO DE 
20 UNIDADES DE CASAS HABITACIONAIS PADRÃO ESPELHADAS NO MUNICÍPIO DE CRUZ 
DO ESPÍRITO SANTO–PB, PROGRAMA PARCEIRO DE HABITAÇÃO (FNHIS SUB 50)”, leia-se: 
“CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE PRAÇA 
RURAL, NO MODELO ECOLÓGICA, NA COMUNIDADE E ASSENTAMENTO QUE SE LOCALIZA 
NO CAMPO DE SEMENTES E MUDAS, NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE CRUZ DO ESPÍRITO 
SANTO–PB”. Permanecem inalteradas as demais disposições da publicação. 

Cruz do Espírito Santo, 27 de agosto de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
ERRATA DE PUBLICAÇÃO

Na publicação do Aviso de Licitação, referente ao Pregão Eletrônico, veiculada nos órgãos 
oficiais de publicidade, onde se lê: “Pregão Eletrônico nº 0024/2025”, leia-se: “Pregão Eletrônico 
nº 00035/2025”. Esclarece-se que o equívoco ocorreu exclusivamente na numeração constante 
da publicação do Aviso de Licitação, permanecendo correta a numeração do certame em seu 
respectivo Edital e nos demais atos e documentos que compõem o processo licitatório, os quais 
tramitaram regularmente sob o nº 00035/2025. Registra-se, ainda, que o referido equívoco 
material não comprometeu a elaboração das propostas, a participação dos interessados ou a 
regular tramitação do certame, já devidamente homologado, permanecendo assim, inalteradas 
as demais disposições.

Cruz do Espírito Santo, 27 de agosto de 2026
JOYCE REGINA CRISTOVÃO DA SILVA

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE DISTRATO CONSENSUAL PARCIAL DO CONTRATO 000132/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2025
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI/PB decidiu rescindir por ato Consensual o Contrato 

nº 000132/2025 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2025, firmado com a empresa JOSECI DE 
BARROS DA SILVA - CNPJ Nº 45.963.442/0001-71, o Valor do contrato 358.128,00, o qual teve o 
valor pago de 18.238,00, restando saldo de 339.890,00, que será distratado, com fundamento nos 
Art. 137 VIII combinado com o Art. 138 II da Lei Federal nº. 14.133/2021 e conforme a Cláusula 
Décima – da Alteração e Extinção do Contrato, por razões de interesse público. 

Cuitegi/PB, 11 de Agosto de 2026
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00005/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00005/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE MÃO DE 
OBRA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESTRUTURA METALICAS DIVERSAS NOS 
PREDIOS PÚBLICOS DO MUNICIPIO DE CUITEGI, FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSIS-
TÊNCIA SOCIAL; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: 59.893.325 JOSE CICERO DE MELO NUNES - R$ 60.850,20. 

Cuitegi - PB, 14 de Agosto de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00005/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

ESTRUTURA METALICAS DIVERSAS NOS PREDIOS PÚBLICOS DO MUNICIPIO DE CUI-
TEGI, FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa de Licitação nº DV00005/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/
FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS 
NÃO VINCULADOS/540 TRANSFERÊNCIA DO FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA 
DE IMPOSTO/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/600 – TRANSFERÊNCIA 
FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 
TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 
FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL) VIGÊNCIA: até 17/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Cuitegi e: CT Nº 00059/2026 - 17.08.26 - 59.893.325 JOSE CICERO DE MELO NUNES - R$ 
60.850,20.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS CONSIGNADO EM ATA, PARA EVENTUALCONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAL DEEXPEDIENTE E DES-
CARTÁVEIS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
- PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preço nº AD00005/2025. ADITAMENTO: Dar 
continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Esperança e: CT Nº 00190/2025 - E a David de Medeiros Ltda - 2º Aditivo - prorroga o prazo por 
mais 12 meses. ASSINATURA: 20.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE GÁS DE 
COZINHA E ÁGUA MINERAL, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE: 
Pregão Eletrônico nº 00034/2025, Cláusula Sétima do Contrato Primitivo, Arts. 104, Inc. I, 107, 124 
e 125, da Lei nº 14.133/2021. ADITAMENTO: Prorrogação de Prazo e Acréscimo de Valor. PAR-
TES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 10101/2025 – SEVERINO 
FERREIRA DE LIMA FILHO – ME – 1º Aditivo – prorrogando o prazo por mais 12 (doze) meses, 
com vigência de 15/08/2026 a 15/08/2027, e acrescendo o valor de R$ 294.050,00 (duzentos e 
noventa e quatro mil e cinquenta reais),, passando o valor global da contratação para R$ 588.100,00 
(quinhentos e oitenta e oito mil e cem reais). 

Gado Bravo, 11 de Agosto de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10009/2026

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 
nº 10009/2026, para o dia Abertura da sessão pública: 09:30 HORAS DO DIA 08 DE SETEMBRO 
DE 2026. Início da fase de lances: 09:31 HORAS DO DIA 08 DE SETEMBRO DE 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Fundamento legal: Decreto Federal nº 14.133/21; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 
horas dos dias úteis. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado - 

Juazeirinho - PB, 27 de Agosto de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JURU
AVISO DE LICITAÇÃO

Torna público que fará realizar por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico 016/2026, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para 
prestação de serviços de transporte de estudantes da rede municipal de ensino vinculados a secretaria 
de educação do Município de Juru PB. Abertura da sessão pública: 14:20 horas do dia 14 de Setembro 
de 2026. Início da fase de lances: 14:30 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 129/24 e legislação pertinente. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas. E-mail: licitacaojuru@hotmail.com. Edital: www.juru.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Juru - PB, 28 de Agosto de 2026
SIDNEY RAMOS
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00053/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Cícero 

Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATACA0 DE EMPRESA PARA 
PRESTACAO DE SERVICOS DE FORNECIMENTO DE INTERNET PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DESTA PREFEITURA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de SETEMBRO de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 27 de agosto de 2026
AMANDA SOARES FREIRE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE RESULTADO

CREDENCIAMENTO N°. 00006/2026
O Agente de Contratação de Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições, torna 

a público o resultado do CREDENCIAMENTO Nº 00006/2026, que tem como objeto: Credenciamento 
para contratação de empresas ou profissionais Médicos Plantonistas, para atender as necessidades da 
Secretaria de Saúde do Município de Manaíra/PB. LICITANTES CREDENCIADOS: 01 - POLICLINICA 
MEDICA DE DIAGNOSTICOS CALDAS SOCIEDADE LTDA – CNPJ Nº 36.500.420/0001-84; 02 -  AVIVE 
GESTÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS LTDA - CNPJ Nº 33.458.003/0001-22; 03 - DORNELAS SERVIÇOS 
DE SAÚDE LTDA – CNPJ Nº 42.435.382/0001-26; 04 -  MAIS MED SERVIÇO MEDICOS, DISTRI-
BUIDORA E COMÉRCIO DE ARTIGOS MEDICOS – CNPJ Nº 37.465.981/0001-52; 05 – MEDFACIL 
SERVIÇOS DE SAÚDE LTDA – CNPJ Nº 46.695.791/0001-12; 06 – PREVSUL SERVIÇOS MÉDICOS 
LTDA – CNPJ Nº 31.487.038/0001-64. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na 
Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, setor de Licitações, localizado na Rua José Rosas, nº 164, 1º andar, 
centro, Manaíra/PB, CEP 58995-000 ou através de do e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com.  

Manaíra - PB, 27 de agosto de 2026.
JAIRO JUNIOR ALVES FRANÇA
Agente de Contratação da PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Pedro Gondim, 220 - Centro - Monte Horebe - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Construção de 
unidade básica de saúde (UBS) no município de Monte Horebe–PB, através de emenda parlamentar 
Nº 407/2026/SEDAM. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Início 
da fase de lances: 09:01 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Federal nº 
123/06; Lei Complementar nº 123/06; Lei Complementar nº IN Nº 0073/23; Decreto Federal nº 7.983/13; 
Portaria nº 0001/2024/24; Instrução Normativa nº 14.133/21; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: montehorebecpl@gmail.com. Edital: https://transparencia.elmartecnologia.
com.br/Licitacao/?e=20; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Monte Horebe - PB, 27 de Agosto de 2026
CÉSAR DANIEL DOS SANTOS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00080/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00080/2026, fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SERVIÇOS 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS, VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME AS CONDIÇÕES E 
ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS NO CREDENCIAMENTO Nº 0007/2026; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: SOCIEDADE PARANAENSE DE 
MEDICINA LTDA - R$ 975.000,00.

Nova Palmeira - PB, 27 de Agosto de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00078/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00078/2026, fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTAS 
MÉDICAS ESPECIALIZADAS, VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME AS CONDIÇÕES E 
ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS NO CREDENCIAMENTO Nº 0008/2026; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: CLINICA DR JOAO GILBERTO 
SERVICOS MEDICOS LTDA - R$ 104.650,00.

Nova Palmeira - PB, 27 de Agosto de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00079/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00079/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXAMES CLÍNICOS LABORATORIAIS, 
VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME AS CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS 
NO CREDENCIAMENTO Nº 0010/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: BARBOSA CLINICA MEDICA LTDA - R$ 241.506,54.

Nova Palmeira - PB, 27 de Agosto de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

compra objetivando: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS PARA FORNE-
CIMENTO DE ARMAÇÕES PARA ÓCULOS DE GRAU E LENTES OFTÁLMICAS, DE ACORDO 
COM AS ESPECIFICAÇÕES, QUANTIDADES E CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO TERMO 
DE REFERÊNCIA, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DOS USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO DE 
SAÚDE – SUS. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva 
proposta até as 13:00 horas do dia 27 de Setembro de 2027, no endereço: Rua Almisa Rosa, 02 
- Centro - Nova Palmeira - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública 
para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/25; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. 

Edital: http://novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Nova Palmeira - PB, 27 de Agosto de 2026

JOSENILSON MACEDO DE ARAÚJO
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00081/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00081/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE EXAMES DE IMAGEM, VISANDO ATENDER ÀS DE-
MANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA–PB, 
CONFORME AS CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS NO CREDENCIAMENTO 
Nº 0009/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
L A BARBOSA JUNIOR EIRELI - R$ 487.500,00.

Nova Palmeira - PB, 27 de Agosto de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
Resultado de Julgamento Interposição Recursal 

Pregão Presencial Nº 00015/2026
O Pregoeiro Oficial e sua equipe de apoio da Prefeitura Municipal de Pedra Branca-PB, vem através 

deste aviso, tornar público o resultado dos recursos administrativos interpostos pelas empresas PAULO 
DOUGLAS DE AZEVEDO TEOTONIO EIRELI e IVANISE ARAUJO MANGUEIRA-ME ao Pregão Presen-
cial Nº 00015/2026, cujo objeto Contratação de empresa especializada (FARMACIAS) para fornecimento 
eventual e parcelado de medicamentos emergenciais não constantes na Farmácia Básica Municipal, 
destinados ao atendimento de pessoas em situação de vulnerabilidade social. O parecer jurídico é FA-
VORÁVEL AO CONHECIMENTO E AO PROVIMENTO RECONHECER AS EMPRESAS HABILITADAS 
NO PROCESSO na qualificação econômico-financeira e prosseguir com a condução regular das fases.

Pedra Branca-PB, 26 de agosto de 2026
SEVERINO LUIZ DE CALDAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0219/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 00065/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: JOBS TELEMEDICINA LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 57.121.076/0001-92
OBJETO: Contratação de empresa especializada para a locação de equipamentos de Eletro-

cardiograma (ECG), Monitorização Ambulatorial da Pressão Arterial (MAPA) e Holter de 24 horas, 
incluindo instalação, configuração, treinamento dos profissionais, manutenção preventiva e corretiva, 
suporte técnico, reposição de acessórios e fornecimento de software para emissão de laudos e 
integração com o Núcleo de Telessaúde do Município de Piancó/PB.

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 6.000,00 (seis mil reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 30.000,00 (trinta mil reais).

PIANCÓ/PB, 26 de agosto de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

Prefeitura Municipal De Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00038/2026
Processo Administrativo Nº 000225/2026

A prefeitura municipal de Piancó-PB, torna público a licitação PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
00038/2026, para o Objeto: Aquisição de biblioteca escolar contendo coleção de 2.200 livros 
infantis, infantojuvenil, juvenil, braile e baixa visão, para atender as necessidades da rede 
municipal de ensino de Piancó/PB. Tipo de julgamento menor preço, modo de disputa aberto, 
na forma prevista na Lei nº 14.133/21. Início de cadastro das propostas: dia 31/08/2026 a 
partir das 17:00hs; Limite para Impugnação e esclarecimento: 08/09/2026 às 23h:59hs; Data 
Final de cadastro das Propostas: 11/09/2026 às 08hs59min; Data de sessão de disputa: 
11/09/2026 às 09hs:00. A sessão pública eletrônica será em www.portaldecompraspublicas.
com.br. O Edital estará disponível nos sites: http://www.pianco.pb.gov.br, www.portaldecom-
praspublicas.com.br e www.tce.pb.gov.br.   

Piancó - PB, 27 de agosto de 2026.
ANDRE ALEXANDRE DO NASCIMENTO 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO TERMO DE EXTINÇÃO CONTRATUAL 

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: Inexigibilidade N° 00048/2026.
CONTRATO N°: 03.047/2026
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó. 
CONTRATADO: DHEIVID DAVILLA RAMALHO PEREIRA, inscrita no CNPJ no 63.853.476/0001-95.
OBJETO: Prestação de serviços especializados de Facilitadores de Oficinas - Técnicos de 

Nível Médio - para atender as demandas específicas do Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos para Crianças, Adolescentes e Idosos vinculados às atividades complementares do 
PAIF-CRAS e do CREAS e PAEFI, para a MODALIDADE 05 - MUSICALIZAÇÃO, atendendo as 
necessidades do Município de Piancó-PB, referente ao Credenciamento no 005/2026.

DECISÃO: Extinção por ato unilateral do Contrato de n° 03.047/2026 nos termos dos Art. 138, 
Inciso I, da Lei 14.133/21.

Piancó-PB, em 27 de agosto de 2026. 
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito                           

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de julgamento

SEGUNDO EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 009/2026
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua agente de contratação, tornar público aviso 

de credenciamento da empresa PB VASCULAR SERVIÇOS MEDICOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 
67.943.227/0001-41 para o processo de SEGUNDO EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 009/2026, 
com o objeto: Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, mediante docu-
mentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento a nível 
ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, atendendo as necessidades do Município de 
Piancó/PB. A agente de contratação torna público que a citada empresa APRESENTOU a proposta 
e documentação, aos vinte e sete dias do mês de agosto de dois mil e vinte e seis (27/08/2026), às 
10h25min, estando esta REGULAR. Informamos que será encaminhada a autoridade competente 
para a decisão que credenciou.

Piancó-PB, 27 de agosto de 2026.
Bruna Marilia Pereira Queiroz Nunes

Agente de contratação

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico 00035/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: ANTONIO MARCOS PADRE BADU - ME – CNPJ: 23.937.523/0001-64.
OBJETO: Contratação de empresa para aquisição de peças para veículos (pequeno / médio 

porte) e a contratação dos serviços de oficina para manutenção da frota (pequeno / médio porte) 
do Município de Piancó-PB.

VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 2.730.212,00 (dois milhões, setecentos e trinta mil, duzentos 
e doze reais).

Piancó – PB, 27 de agosto de 2026. 
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Antônio Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site 
www.licitapicui.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: LOCAÇÃO DE 
VEÍCULO COM MOTORISTA PARA ATENDER O TRANSPORTE DE ESTUDANTES UNIVER-
SITÁRIOS E OUTRAS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA 
E DESPORTO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES DO TERMO DE REFERÊN-
CIA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3371–2126. E-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.br . Edital: www.picui.pb.gov.br/licitacoes/
licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 26 de Agosto de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de mobiliários, equipamentos de informática, eletrodomésticos, eletroe-
letrônicos e materiais permanentes destinados ao atendimento das demandas das Secretarias 
Municipais. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00015/2026. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: Fundeb – Vaat, Fundeb Vaar, FMAS, SUS, FUS e OUTROS: 4490.5299 
Equipamentos E Material Permanente. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PAR-
TES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Pilões e: CT Nº 00101/2026 - 24.08.26 - BRASFLEX 
INDUSTRIA E COMERCIO LTDA - CNPJ 03.422.922/0001-85 - R$ 220.000,00 (duzentos e vinte mil 
reais); CT Nº 00102/2026 - 24.08.26 - CASA MIX LTDA - CNPJ 37.429.301/0001-45 - R$ 14.000,00 
(quatorze mil reais); CT Nº 00103/2026 - 24.08.26 - E S CARVALHO LTDA - CNPJ 58.173.748/0001-
76 - R$ 2.800,00 (dois mil e oitocentos reais); CT Nº 00104/2026 - 24.08.26 - EVITRA INDUSTRIA 
E COMERCIO LTDA - CNPJ 33.273.511/0001-36 - R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais); CT 
Nº 00105/2026 - 24.08.26 - GM COMERCIO E SERVICO LTDA - CNPJ 40.001.712/0001-40 - R$ 
15.752,15 (quinze mil setecentos e cinquenta e dois reais e quinze centavos); CT Nº 00106/2026 
- 24.08.26 - GQS ELETROS E EQUIPAMENTOS LTDA - EPP - CNPJ 11.427.407/0001-16 - R$ 
29.115,20 (vinte e nove mil cento e quinze reais e vinte centavos); CT Nº 00107/2026 - 24.08.26 
- IVANILTO DA COSTA VIEIRA - CNPJ 26.465.390/0001-69 - R$ 21.000,00 (vinte e mil reais); CT 
Nº 00108/2026 - 24.08.26 - NILDO FREITAS DANTAS - CNPJ 01.034.997/0001-63 - R$ 49.200,00 
(quarenta e nove mil e duzentos reais); CT Nº 00109/2026 - 24.08.26 - NUZIA LEILA DUTRA DA SILVA 
DANTAS - CNPJ 03.829.590/0001-58 - R$ 12.200,00 (doze mil e duzentos reais); CT Nº 00110/2026 
- 24.08.26 - ORIGIN SOLUCOES EMPRESARIAIS E COMERCIO LTDA - CNPJ 42.376.942/0001-
19 - R$ 249.613,40 (duzentos e quarenta e nove mil seiscentos e treze reais e quarenta centavos); 
CT Nº 00111/2026 - 24.08.26 - TORRE FIT INDUSTRIAE COMERCIO PLANEJADOS LTDA - CNPJ 
50.902.051/0001-87 - R$ 90.140,00 (noventa mil e cento e quarenta reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00015/2026, que objetiva: Aquisição de 
mobiliários, equipamentos de informática, eletrodomésticos, eletroeletrônicos e materiais 
permanentes destinados ao atendimento das demandas das Secretarias Municipais; ADJU-
DICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: BRASFLEX INDUSTRIA 
E COMERCIO LTDA - CNPJ: 03.422.922/0001-85 - R$ 220.000,00; CASA MIX LTDA - CNPJ: 
37.429.301/0001-45 - R$ 14.000,00; E S CARVALHO LTDA - CNPJ: 58.173.748/0001-76 - 
R$ 2.800,00; EVITRA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA - CNPJ: 33.273.511/0001-36 - R$ 
2.500,00; GM COMERCIO E SERVICO LTDA - CNPJ: 40.001.712/0001-40 - R$ 15.752,15; 
GQS ELETROS E EQUIPAMENTOS LTDA – EPP - CNPJ: 11.427.407/0001-16 - R$ 29.115,20; 
IVANILTO DA COSTA VIEIRA - CNPJ: 26.465.390/0001-69 - R$ 21.000,00; NILDO FREITAS 
DANTAS - CNPJ: 01.034.997/0001-63 - R$ 49.200,00; NUZIA LEILA DUTRA DA SILVA DAN-
TAS - CNPJ: 03.829.590/0001-58 - R$ 12.200,00; ORIGIN SOLUCOES EMPRESARIAIS E 
COMERCIO LTDA - CNPJ: 42.376.942/0001-19 - R$ 249.613,40; TORRE FIT INDUSTRIAE 
COMERCIO PLANEJADOS LTDA - CNPJ: 50.902.051/0001-87 - R$ 90.140,00.

Pilões - PB, 21 de agosto de 2026
SORAYA FERREIRA SALES DA CUNHA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, 

sediada na Fazenda Santa Cruz, S/N - Rod. PB–077 - Pilões - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor 
preço, para: Contratação de empresa especializada para à Implantação de Pavimentação na 
Rua Maria do Socorro Belmiro de Lima, Localizada no Perímetro Urbano do Município de 
Pilões–PB, em conformidade com a Emenda Impositiva nº 293/2026, oriunda do Governo do 
Estado da Paraíba. Abertura da sessão pública: 09:30 horas do dia 15 de setembro de 2026. 
Início da fase de lances: 09:31 horas do dia 15 de setembro de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08h00min às 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 35021102. 
E-mail: licitacoes@piloes.pb.gov.br. Edital: http://www.piloes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Pilões - PB, 27 de agosto de 2026
JULIO CEZAR PEREIRA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 0011/2026 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU/PB, torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos da Lei 14.133/21, Lei complementar n.º 123/2006, DA LEI Nº 11.488/2007 e Decreto 
Municipal N° 103/2024 de 25 de janeiro de 2024, bem como toda legislação correlata, que reali-
zará licitação na modalidade Pregão eletrônico, por meio da utilização de recursos de tecnologia 
da informação – INTERNET, do TIPO MENOR PREÇO POR ITEM, em sessão pública na página 
eletrônica www.portaldecompraspublicas.com.br/, no dia 11 de setembro de 2026 às 09h31min. 
Objetivo: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS LEVES PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS 
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE PITIMBU-PB.

O edital e seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompras-
publicas.com.br e no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de Pitimbu-PB https://www.pitimbu.
pb.gov.br/portal/transparencia-fiscal.

Demais informações na sede da prefeitura municipal de Pitimbu/PB, na CENTRAL DE COMPRA 
localizado na rua João Bispo, 117 – centro – 58.324-000 – Pitimbu/PB, no horário de expediente 
normal das 08h00min às 14h00min.

Pitimbu-PB, 27 de agosto de 2026.
CLÁUDIA IZABEL DA SILVA MAIA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DE JOSÉ DE MOURA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio 

do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, com 
critério de julgamento pelo maior percentual de desconto, visando à Aquisição parcelada de 
combustíveis automotivos, compreendendo Gasolina Comum, Óleo Diesel S10 e Óleo Diesel 
S500, destinados ao abastecimento da frota municipal, mediante fornecimento em posto 
revendedor localizado no Município de Poço de José de Moura/PB ou em raio máximo de 20 
km da sede do Município. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 11 de setembro 
de 2026. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de 
Brasília-DF. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Informações: das 08h às 13h dos 
dias úteis. Email: licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br

POÇO DE JOSÉ DE MOURA-PB, 27 DE AGOSTO DE 2026.
PATRÍCIA BATISTA DUARTE.

Pregoeira Oficial.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 28 de agosto de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: PAVI-
MENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DA RUA: JOÃO BATISTA SOUTO (PRINCIPAL E TRAVESSA 2) 
NO MUNICÍPIO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Início da fase 
de lances: 09:01 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM. Edital: WWW.
REMIGIO.PB.GOV.BR; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Remígio - PB, 27 de Agosto de 2026
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2026, que objetiva: EXECUÇÃO 
DA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DE DIVERSAS RUAS NO MUNICÍPIO DE 
REMÍGIO/PB, ESPECIFICAMENTE NAS RUAS JOSÉ ROQUE DA SILVA, ANTÔNIO FELIX DO 
NASCIMENTO, JOÃO INÁCIO DA SILVA, CÔNEGO RUI VIEIRA, JOSÉ INÁCIO DE SOUZA, JOÃO 
QUINTO DE BARROS, ROSILENE SERAFIM DE SOUZA, ANTÔNIO CLEMENTINO DOS SANTOS, 
SEVERINO MEDEIROS DE SOUZA, SEVERINO CASSIANO DA SILVA, ABEL DANIEL DE ASSIS, 
MANOEL DIAS DE LIMA E FERNANDES PIMENTA, LOCALIZADAS NA SEDE DO MUNICÍPIO, 
SOB CONVÊNIO FDE Nº 223/2026; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
DELGADO SERVICOS E CONSTRUCOES LTDA - CNPJ: 43.625.211/0001-22 - R$ 1.620.000,00.

Remígio - PB, 27 de Agosto de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: EXECUÇÃO DA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DE DIVERSAS 
RUAS NO MUNICÍPIO DE REMÍGIO/PB, ESPECIFICAMENTE NAS RUAS JOSÉ ROQUE DA SILVA, 
ANTÔNIO FELIX DO NASCIMENTO, JOÃO INÁCIO DA SILVA, CÔNEGO RUI VIEIRA, JOSÉ INÁCIO 
DE SOUZA, JOÃO QUINTO DE BARROS, ROSILENE SERAFIM DE SOUZA, ANTÔNIO CLEMEN-
TINO DOS SANTOS, SEVERINO MEDEIROS DE SOUZA, SEVERINO CASSIANO DA SILVA, ABEL 
DANIEL DE ASSIS, MANOEL DIAS DE LIMA E FERNANDES PIMENTA, LOCALIZADAS NA SEDE DO 
MUNICÍPIO, SOB CONVÊNIO FDE Nº 223/2026. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 
00005/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2080 – Secretaria de Obras e Servicos 
Urbanos 2080.15.451.1004.1020 – Construçao, Ampliacao ou Melhoria de Obras de Infraestrutura Urbana 
44.90.51.00 OBRAS E INSTALAÇÕES Fonte de Recursos: 500, 701. VIGÊNCIA: até 27/11/2027. PAR-
TES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00180/2026 - 27.08.26 - DELGADO 
SERVICOS E CONSTRUCOES LTDA - CNPJ 43.625.211/0001-22 - R$ 1.620.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior desconto, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de medicamentos diversos 
da tabela da ABC Farma de A a Z dos tipos ÉTICOS, GENÉRICOS, SIMILARES, ETICOS CON-
TROLASOS e GENÉRICOS CONTROLADOS destinados ao atendimento das unidades de saúde 
e demanda judicial, conforme especificações e quantidades estabelecidas, conforme Termo de 
Referência. Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: 
www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 27 de Agosto de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026

OBJETO: aquisição de curativos e materiais descartáveis para atender as demandas dos 
serviços de curativos realizados pela Secretaria de Saúde da Prefeitura Municipal de Santa Luzia/
PB. TIPO: MENOR PREÇO. DATA DA ABERTURA: 11/09/2026 - HORÁRIO: 08:00 HORAS. Le-
gislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.
portaldecompraspublicas.com.br.

Modo de Disputa: Aberto. Informações: Sala da Comissão de Licitação, das 07:00 às 13:00hs, 
dias úteis. E-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br. Fone: (83) 3142-6056.

Santa Luzia/PB, 27 de agosto de 2026.
FRANCISCO MOISÉS ALVINO DE ALMEIDA

Secretário Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026 - SRP
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por lote, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA SERVIÇOS 
MECÂNICOS DO TIPO PESADO, COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSIDADES DESTA 
MUNICIPALIDADE. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Início 
da fase de lances: 09:01 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações5: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3352–1122. E-mail: cpltigre@gmail.
com. Edital: www.saojoaodotigre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

São João do Tigre - PB, 27 de Agosto de 2026
JOSE VALMIR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE UM PARQUE DE VAQUEJADA NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS 
RAMOS – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00011/2026. DOTAÇÃO: 02.080 
SECRETARIA DE CULTURA DESPORTES E LAZER – 27 812 1009 1026 15001000 4490.51 99 – CONS-
TUIR, AMPLIAR E REFORMAR PARQUE DE VAQUEJADA MUNICIPAL – OBRAS E INSTALAÇÕES. 
FONTE DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário) 02.080 SECRETARIA DE CULTURA DESPORTES 
E LAZER – 27 812 1009 1026 17060000 4490.51 99 – CONSTUIR, AMPLIAR E REFORMAR PARQUE 
DE VAQUEJADA MUNICIPAL – OBRAS E INSTALAÇÕES. FONTE DE RECURSO: Transferência Espe-
cial da União As rubricas acima descritas poderão ser alteradas a critério da Administração. VIGÊNCIA: 
até 25/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: CT Nº 
00129/2026 - 27.08.26 - CAUASSU LOCACOES E SERVICOS LTDA - R$ 596.221,60.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE COLETA, GERENCIAMENTO, TRANSPORTE E TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
PERIGOSOS POR DESTRUIÇÃO TÉRMICA(INCINERAÇÃO)E DESTINAÇÃO FINAL DE LIXO 
HOSPITALAR/INFECTANTE (CLASSES A,B e E), PROVENIENTES DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 
MUNICIPAL. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00009/2026, nos termos do Art. 
75, inciso II, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: até 20/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00096/2026 - 20.08.26 - CRIL EMPREENDIMENTO 
AMBIENTAL LTDA - R$ 19.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Senador Ruy Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB, por meio do site www.bll.
org.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA PARA A REFORMA E 
AMPLIAÇÃO DE DO MERCADO PÚBLICO DA CIDADE DO DISTRITO DE SERIDÓ/PB. Abertura da 
sessão pública: 10:00 horas do dia 18 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 10:15 horas do dia 
18 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 134/25; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@saovicentedoserido.
pb.gov.br. Edital: saovicentedoserido.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br; www.gov.br/pncp. 

São Vicente do Seridó - PB, 27 de Agosto de 2026
KLINSMAN PAULINO TRAJANO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE ERRATA

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0007/2026
O Agente de Contratação comunica que no Aviso de Licitação – Concorrência Eletrônica nº 

0007/2026, no aviso de licitação, onde se lê: “ 09:00 horas do dia 10 de Agosto de 2026”; leia-
-se: “ 09:00 horas do dia 10 de Setembro de 2026”. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, na Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: 
licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Solânea - PB, 26 de Agosto de 2026

MARIA JOSE DA COSTA MARANHÃO
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N º 00108/2026-SDC
Contratante: Prefeitura Municipal de Solânea.
Contratada: N & S CONSTRUÇÕES E PROJETOS LTDA
Objeto: O presente aditivo tem por objeto alterar a cláusula terceira do Contrato nº 00108/2026-

SDC, para acrescer o valor de 147.854,86 (Cento e Quarenta e Sete mil, oitocentos e cinquenta 
e quatro reais e oitenta e seis centavos) que corresponde ao percentual aproximado de 19,7% do 
valor do contrato.

FUNDAMENTO LEGAL: O presente Aditivo de acréscimo está fundamentado no art. 124, inciso 
I, alínea ‘b’ da Lei nº 14.133/21

VALOR DO ADITIVO: R$ 147.854,86
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº: 0006/2025  
Data da Assinatura do aditivo: 26.08.2026

JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2026, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada para a execução da obra de Construção de Refeitórios nas Escolas Municipais 
Ernestina Pinto e José Américo de Almeida no Município de Solânea–PB; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: SEVERINO OLEGARIO DA SILVA NETO ME - R$ 201.999,00.

Solânea - PB, 18 de Agosto de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução da obra de Construção de 
Refeitórios nas Escolas Municipais Ernestina Pinto e José Américo de Almeida no Município de 
Solânea–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2026. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos:07.00 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12.361.2002.1026 (500 – 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/571 – TRANSF. DOS ESTADOS. VIGÊNCIA: 
até 16/01/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00314/2026 
- 19.08.26 - SEVERINO OLEGARIO DA SILVA NETO ME - R$ 201.999,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA MANU-
TENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE EQUIPAMENTOS MÉDICO–HOSPITALAR, ODONTO-
LÓGICOS E DE FISIOTERAPIA DESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00036/2026. VIGÊNCIA: até 26/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: ARP Nº 
RP 000402026 - 26.08.26 - ERICA KELLY CARVALHO DE LIMA ME - R$ 89.579,00. ÍNTEGRA DA 
ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA MANU-
TENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE EQUIPAMENTOS MÉDICO–HOSPITALAR, ODONTO-
LÓGICOS E DE FISIOTERAPIA DESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00036/2026. VIGÊNCIA: até 26/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: ARP Nº RP 
000412026 - 26.08.26 - NASHER INSTALACAO E MANUTENCAO DE EQUIPAMENTOS ORTO-
PEDICOS E HOSPITALARES LTDA. - R$ 8.540,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026

O Pregoeiro do Ministério Público da Paraíba, através da sua Diretoria de Licitações, torna 
público para conhecimento de quem interessar, que foi adjudicado e homologado pelo Excelen-
tíssimo Senhor Procurador-Geral de Justiça, Dr. Leonardo Quintans Coutinho, com fulcro no que 
dispõe a Lei n. 14.133/2021, de 1º de abril de 2021, o procedimento licitatório, na modalidade de 
Pregão Eletrônico n.023/2026, tipo Menor Preço Global para o Lote Ofertado, com registro neste 
órgão sob o Processo MP Virtual Nº 001.2026.084271, tendo como objeto a Seleção de pessoa(s) 
jurídica(s) do ramo pertinente objetivando a contratação de empresa especializada em serviços 
de ENGENHARIA CIVIL, para executar a obra/serviços de REFORMA DO 3º PAVIMENTO E 
REESTRUTURAÇÃO DA REDE DE CABEAMENTO ESTRUTURADO DOS 1º E 2º PAVIMENTOS 
NA SEDE INSTITUCIONAL-JOÃO PESSOA/PB localizada na Av. Dom Pedro II, S/N, Centro, João 
Pessoa/PB – CEP: 58.013-420, conforme especificações técnicas, projetos e planilha orçamentária 
em anexo, Termo de Referência(Projeto Básico) do Edital. Foi declarada vencedora do certame a 
empresa, PLANTÃO SERVIÇO DE TELECOMUNICAÇÕES LTDA, CNPJ n.10.639.234/0001-37, 
com o valor final global de R$ 881.197,79; bem como todos os atos praticados no Pregão Eletrônico, 
nos termos do relatório do pregoeiro desta Instituição.

João Pessoa, 27/agosto/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor DILIC

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO TC Nº 04844/26
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 105/2026

O TRIBUNAL DE  CONTAS DO ESTADO DA PARABAÍBA – PROCESSO TC Nº 04844/26, avisa 
que promoverá Pregão eletrônico nº 105/2026, cujo objeto é: Contratação de serviços continuados a 
serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, destinados ao atendimento 
das necessidades administrativas, operacionais e de apoio do TCE-PB. Os serviços são de apoio 
administrativo, limpeza e conservação, copeiragem, recepção e atendimento, portaria e controle 
de acesso, jardinagem, lavagem de veículos oficiais, manutenção predial e serviços técnicos 
correlatos, inclusive nas frentes elétrica e hidráulica. Critério de Julgamento: Menor Preço Global. 
Modo de Disputa: Aberto/Fechado.

Disponibilidade: PNCP e gov.br/compras nº 105/2026, abertura: 15/09/2026 – 09:00, e https://
tce.pb.gov.br/.

Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço retromencionado ou pelo telefone 
3208-3300. Disponível: www.tce.pb.gov.br. 

João Pessoa, 27 de agosto de 2026.

Coordenador de Licitações e Contratos.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 40/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 145/2026 PROCESSO Nº 27.201.000442.2026
OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS TIPO HATCH 

E PICK-UP, destinado a FUNDAC, conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 15/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01823-5

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 51/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 146/2026 PROCESSO Nº 19.000.000168.2025
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 

INSTALAÇÃO E AMPLIAÇÃO DE PADARIAS, destinado a SECRETARIA DE ESTADO DA ADMI-
NISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DO ESTADO DA PARAÍBA – SEAP/PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 14/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01794-9

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II

SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - CP Nº 002/2026
SEGUNDA CHAMADA

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CO-

MUNS DE ENGENHARIA, REFERENTE À REFORMA E ADEQUAÇÃO DE OITO SALAS DE AULA 
DA ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DA PARAÍBA – ESPEP.

CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.601902.2026
O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID o Con-

trato de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de Modernização da 
Gestão Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar parte dos recursos para 
a Contratação de Pessoa Jurídica para prestação de serviços comuns de engenharia, referente à 
reforma e adequação de oito salas de aula da Escola de Serviço Público do Estado da Paraíba – 
ESPEP, visando atender as necessidades da Secretaria de Estado da Administração – SEAD/PB.

OS SERVIÇOS INCLUEM: Contratação de pessoa jurídica para a prestação de serviços comuns 
de engenharia, destinados à reforma e modernização de oito salas de aula da Escola de Serviço 
Público do Estado da Paraíba – ESPEP, abrangendo intervenções voltadas à requalificação dos 
ambientes, tais como reforma de pisos, revestimentos, paredes e forros, atualização das instalações 
elétricas e de dados, modernização dos sistemas de iluminação e climatização, adequação do mo-
biliário institucional e demais intervenções necessárias à melhoria das condições de funcionalidade, 
segurança, acessibilidade, ergonomia e conforto dos espaços.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – SEAD 
convidam, para a terceira chamada, empresas para indicarem seu interesse na prestação dos 
serviços, informando que a seleção será realizada por meio do método Comparação de Preços, 
conforme estabelecido nas Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas 
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, GN-2349-15.

As Manifestações de Interesse deverão ser encaminhadas exclusivamente em meio eletrônico 
para o e-mail comissaoprofisco@centraldecompras.pb.gov.br até o dia 02 de setembro de 2026, 
informações adicionais devem ser obtidas pelo telefone +55 (83) 3208-9845 ou pelo mesmo 
endereço eletrônico. 

CIBELLE TARGINO BRANDAO
Agente de Contratação do PROFISCO II

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II
SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - CP Nº 004/2026

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CO-

MUNS DE ENGENHARIA, REFERENTE À REFORMA DE ITENS CONSTITUINTES DO AUDITÓRIO 
CENTRAL DA ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DA PARAÍBA – ESPEP

CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.605522.2026
O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID o Con-

trato de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de Modernização 
da Gestão Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar parte dos recursos 
para a contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços comuns de engenharia, referente à 
reforma de itens constituintes do auditório central da Escola de Serviço Público do Estado da Paraíba 
– ESPEP, visando atender as necessidades da Secretaria de Estado da Administração – SEAD/PB.

OS SERVIÇOS INCLUEM: Contratação de pessoa jurídica para a prestação de serviços comuns 
de engenharia, destinados à reforma do Auditório Central da Escola de Serviço Público do Estado 
da Paraíba – ESPEP, abrangendo intervenções voltadas à recuperação, adequação e moderniza-
ção do ambiente, compreendendo a execução de serviços de demolição e remoção de elementos 
existentes, substituição e recuperação de revestimentos, pisos, forros e esquadrias, adequações 
das instalações elétricas, hidrossanitárias e de climatização, melhorias na cobertura, atualização 
dos sistemas prediais, execução de acabamentos e demais intervenções necessárias à melhoria 
das condições de funcionalidade, segurança, acessibilidade, conforto, desempenho e valorização 
do patrimônio público.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – SEAD 
convidam para a segunda chamada, empresas para indicarem seu interesse na prestação dos 
serviços, informando que a seleção será realizada por meio do método Comparação de Preços, 
conforme estabelecido nas Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas 
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, GN-2349-15. As Manifestações de Interesse 
deverão ser encaminhadas exclusivamente em meio eletrônico para o e-mail comissaoprofisco@
centraldecompras.pb.gov.br até o dia 03 de setembro de 2026, informações adicionais devem ser 
obtidas pelo telefone +55 (83) 3208-9845 ou pelo mesmo endereço eletrônico. 

CIBELLE TARGINO BRANDÃO
Agente de Contratação do PROFISCO II

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 009/2026

PROCESSO Nº 38.000.000068.2025
REGISTRO NA CGE: 26-01704-7

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Polícia Civil-PCPB, com sede  à Av. 
Gen. Edson Ramalho, 695, Manaíra, João Pessoa-PB, CEP: 58.038-100, inscrita no CNPJ nº 
22.404.257/0001-41, torna público para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 
14.133/2021, realizará, no dia 14/09/2026, às 09:30h, na plataforma eletrônica <https://www.gov.
br/compras>, UASG nº 930201, processo nº 9009/2026, licitação para a contratação de empresa 
de engenharia para reforma da delegacia de Pombal - PB. 

Mais informações, cópia completa do edital e seus anexos poderão ser obtidas no sítio < https://
www.gov.br/compras, https://centraldecompras.pb.gov.

br/appls/sgc/edital.nsf/Web?OpenAgent, https://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/
pages/main.jsf > ou solicitadas pelo e-mail < licitacao.pcpb@gmail.com >.

REPUBLICADO POR REMARCAÇÃO DA DATA DA SESSÃO PÚBLICA

João Pessoa-PB, 27 de agosto de 2026. 

MARCÍLIO DE SOUSA GONÇALVES
Diretor-Adjunto de Planejamento-PCPB

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-
-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financiamento imobiliário n° 
844442618281, firmado em 09/11/2021 na Matrícula nº 13865 neste cartório, referente ao imó-
vel situado em Av. Paraíba n° 55-A, Bairro Estados, Loteamento Novo Horizonte, Itabaiana/
PB, CEP 58.360-000, VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) JOSÉ ROMILDO 
GOMES CAVALCANTE - CPF: ***975.734-**, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas aos encargos devidos que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, aos 
juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a data do 
efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação. 
Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora na agência da CAIXA detentora do 
financiamento, no caso a Agência Itabaiana do Norte, dentro do prazo definido nesta intimação. 
Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se dirija a este Cartório de Registro 
de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga 
do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a partir da data desta publicação. Nesta 
oportunidade, ficam Vossas Senhorias cientificados que o não cumprimento da referida obrigação 
no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da 
credora fiduciária – CAIXA ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, 
Juliane Maria de Araújo Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-
-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financiamento imobiliário n° 
155553058586, firmado em 06/05/2014, na Matrícula nº 7.729 neste cartório, referente ao 
imóvel situado em Rua Projetada n° 1, Mogeiro/PB, CEP 58.375-000, VENHO PELO PRESEN-
TE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) NADIR FELIX CAVALCANTE- CPF: ***944.024-**, para fins de 
cumprimento das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos que se encontram venci-
dos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança e 
honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que 
vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora 
na agência da CAIXA detentora do financiamento, no caso a Agência Itabaiana do Norte, dentro do 
prazo definido nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se 
dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-
-PB, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a 
partir da data desta publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas Senhorias cientificados que o 
não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação 
da propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – CAIXA ECONOMICA FEDERAL, nos 
termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida- Escrevente, o digitei. 
Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-
-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financiamento imobiliário n° 
844442786420, firmado em 27/09/2022, na Matrícula nº 14.129 neste cartório, referente ao imó-
vel situado em Av. São Paulo n° 71-A, Bairro Estados, Itabaiana/PB, CEP 58.360-000, VENHO 
PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) MARCELA PEREIRA DO NASCIMENTO- CPF: 
***945.414-**, para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos 
que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das 
despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá 
efetuar a purga da mora na agência da CAIXA detentora do financiamento, no caso a Agência Ita-
baiana do Norte, dentro do prazo definido nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas 
Senhorias,  para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente 
de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável 
de 15 dias uteis, contados a partir da data desta publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas 
Senhorias cientificados que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo 
Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-
-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financiamento imobiliário n° 
844443600234, firmado em 07/10/2024, na Matrícula nº 14.777, neste cartório, referente ao 
imóvel situado em Av. São Paulo n° 126-B, Bairro Estados, Itabaiana/PB, CEP 58.360-000, 
VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) JOÃO PEDRO SILVA VIEIRA- CPF: 
***533.984-**, para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos 
que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das 
despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá 
efetuar a purga da mora na agência da CAIXA detentora do financiamento, no caso a Agência Ita-
baiana do Norte, dentro do prazo definido nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas 
Senhorias,  para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente 
de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável 
de 15 dias uteis, contados a partir da data desta publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas 
Senhorias cientificados que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo 
Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-
-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financiamento imobiliário n° 
155552906032, firmado em 05/12/2013, na Matrícula nº 6.428 neste cartório, referente ao 
imóvel situado em Rua Projetada 5, Vista Alegre, Itabaiana/PB, CEP 58.360-000, VENHO 
PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) LEONEL SOARES DE SOUZA MOURA- CPF: 
***070.054-**, para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos 
que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das 
despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá 
efetuar a purga da mora na agência da CAIXA detentora do financiamento, no caso a Agência Ita-
baiana do Norte, dentro do prazo definido nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas 
Senhorias,  para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente 
de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável 
de 15 dias uteis, contados a partir da data desta publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas 
Senhorias cientificados que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo 
Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

SINDICATO DOS CONTABILISTAS NO ESTADO DA PARAÍBA - SINCONTABIL/PB 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados, pelo presente edital, os contabilistas associados do Sindicato dos Conta-

bilistas no Estado da Paraíba para, na forma do seu Estatuto, comparecerem e participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária que será realizada no dia 25 de setembro de 2026, em sua sede 
situada na Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, nº 500, sala 701, Jardim Oceania, nesta Capital, em 
1ª convocação, às 13 horas, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos associados ou, não 
havendo número legal nesta, realiza-se-ar no mesmo dia e local, às 14 horas, para analisarem e 
aprovarem, em votação secreta superior a 2/3 (dois terços), a venda da Sala 713, a fim de prover 
o investimento na compra de móveis e utensílios, inclusive para a cozinha, do prédio da área de 
lazer e hospedagem situado em Jacumã, pertencente ao Sindicato, tudo em prol desta entidade 
e de seus associados. 

João Pessoa, 27 de agosto de 2026

Laércio Gonçalves Braga
Presidente

AVISO RESUMIDO DE EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DA PARAÍBA — FIEPB

Conforme Edital publicado na data do dia 27 de agosto de 2026, o Presidente da Federação 
das Indústrias do Estado da Paraíba — FIEPB, na forma do Estatuto e do Regulamento Eleitoral 
aprovado em 17 de março de 1998, comunica que se encontram convocadas as ELEIÇÕES PARA A 
DIRETORIA, O CONSELHO FISCAL E A DELEGAÇÃO REPRESENTATIVA JUNTO À CNI, efetivos 
e suplentes, quadriênio administrativo 2027/2031, a realizarem-se no dia 4 DE DEZEMBRO DE 
2026 (sexta-feira), das 10h00 às 16h00, na sala de reunião do Conselho, no 6º andar, na sede da 
FIEPB, situada na Rua Manoel Gonçalves Guimarães, 195, José Pinheiro, Campina Grande - PB, 
CEP 58407-363, em 1ª convocação com 2/3 dos Conselheiros; não atingido o quórum, em 2ª 
convocação, no dia 7 de dezembro de 2026, no mesmo local e horário, com 50%; e, persistindo a 
insuficiência, em 3ª convocação, no dia 9 de dezembro de 2026, no mesmo local e horário, com 
qualquer número. REGISTRO DE CHAPAS: de 28 de agosto a 16 de setembro de 2026, na Secre-
taria da FIEPB, aberta todos os dias, inclusive sábados, domingos e feriados, das 8h00 às 12h00 e 
das 13h00 às 17h00, na forma do art. 7º do Regulamento Eleitoral. RELAÇÃO DAS CHAPAS: será 
publicada em 18 de setembro de 2026. IMPUGNAÇÕES: no prazo de 5 (cinco) dias contados da 
publicação da relação das chapas (art. 20). A condução do processo eleitoral caberá à Comissão 
Eleitoral, presidida pelo Auditor-Fiscal do Trabalho José Cursino Nunes Raposo e integrada por 
1 (um) representante de cada chapa registrada. O Edital completo, com o Calendário Eleitoral 
(Anexo I) e a relação de documentos exigidos (Anexo II), encontra-se afixado na sede da FIEPB e 
foi remetido aos Sindicatos filiados.

Campina Grande (PB), 26 de agosto de 2026.
CASSIANO PASCOAL PEREIRA NETO

Presidente da FIEPB

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 28 de agosto de 2026 Publicidades


	1 - Primeiro
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraiba
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - Cultura
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	Pag 12

	4 - Politicas
	Pag 13
	Pag 14
	Pag 15
	Pag 16

	5 - Economia
	Pag 17
	Pag 18
	Pag 19
	Pag 20

	6 - Esportes
	Pag 21
	Pag 22
	Pag 23
	Pag 24

	7 - Publicidades

		2026-08-27T22:43:03-0300
	EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICACAO S A EPC:09366790000106




